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Bad kids all my friends are bad kids
Product of no dad kids
Kids like you and me
Bad kids ain't no college grad kids
Livin’ out on the skids
Kids like you and me
In Class
We are a minority
Got no
Respect for authority
And won't
Play well with others
And steal
From all your mothers
They'll try
To give us pills
Oh wait
Give us all the pills
Go cry
Mom I gotta go to court
Dad won't
Pay his child support
Well you gotta understand
We only do these things because all we are is
Bad kids all my friends are bad kids
Product of no dad kids
Kids like you and me
Bad kids ain't no college grad kids
Livin’ out on the skids
Kids like you and me
At home
He throws a hissy fit
Time out
He doesn't give a shit
Got drunk
Off all of grandma's schnnaps
Got caught
Runnin’ from the cops
Toilet
Paper in your yard
Six F's
On my report card
Smoke cigs
In the bathroom stall
Spray paint
A penis on the wall
Well you gotta understand
We only do these things because all we are is
Bad kids all my friends are bad kids
Product of no dad kids
Kids like you and me
Bad kids ain't no college grad kids
Livin out on the skids
Kids like you and me
Black Lips (2008) - Bad Kids

Bad Kids. Para uma compreensão dos universos simbólicos e materiais de existência: 
referências punk na cidade do Porto.
Resumo
O punk, apesar de ter sido declarado morto pouco depois de ter nascido, não deixou de 
provocar efeitos importantes nas vidas dos indivíduos ao longo dos últimos 30 anos. Assim, 
grupos punk têm continuado a surgir e o entendimento desta manifestação cultural tem vindo 
a enquadrar novos posicionamentos sociológicos e desafios heurísticos. A inclusão na análise 
da componente geracional, vem negar a exclusividade do punk  como fase da juventude, e 
acrescentar complexidade na medida em que o punk passa a poder ser configurado pelo 
prisma da identidade, fortemente marcada por estas manifestações e perene no tempo de vida 
dos indivíduos. Assim, inspirados na da teoria bourdiana, na fenomenologia de Merleau-
Ponty, no pós-estruturalismo de Foucault, entrecruzadas com as perspetivas recentes de 
Bennett e de Guerra, pretendemos perceber, a partir de uma análise marcada pelo paradigma 
qualitativo, os modos de funcionamento da cena punk portuense. Este exercício interpretativo 
e compreensivo será feito a partir dos testemunhos/biografias dos seus agentes, 
designadamente da relação que os indivíduos que se inserem nessa cena estabelecem com 
outras esferas do espaço social simbólico. Tal parece-nos importante dadas as configurações 
específicas da cena punk  que se estabelece por oposição ao mainstream, à norma social, ao 
sistema e que, por uma forma ou por outra, está inscrita no espaço social mais alargado, 
fazendo com que os seus agentes sociais apresentem processos de dupla vinculação. Ou seja, 
se por um lado existe uma forte vinculação ao punk, por outro, outras esferas da vida social 
como a família, os pares, e o mercado de trabalho ocupam também um lugar importante na 
vida destes agentes. Ora, compreender os processos de construção simbólica do mundo destes 
agentes é fundamental para dissecar a sua inserção no “Mundo”, a forma como o caracterizam 
e que espaço pretendem ocupar, ou dizem ocupar num registo crítico face à teoria subcultural 
ou às teorias de cariz mais pós-moderno no seio da teoria social contemporânea. 
Palavras-chave: punk, representações sociais, quotidianos, modos de vida, subculturas, 
resistência.
Bad Kids. Towards an understanding of material and symbolical  universes of existence: 
punk references in Porto. 
Abstract
Punk, though declared dead right after it  was born, never ceased to produce an impact on the 
lives of individuals in these past 30 years. Therefore, punk groups are still emerging and the 
understanding of this cultural event has been framing itself in new sociologic positionings and 
heuristic challenges. The inclusion of the ‘generation’ element in the analysis, negates the 
exclusivity  of punk as just an adolescence phase, adding in complexity as punk starts to be 
shaped through the prism of identity, strongly shaped by these manifestations and continuous 
in the time of the individual’s life. Therefore, inspired by Bourdieu’s theoretical scheme, 
Merleau-Ponty’s phenomenology, Foucault’s post-structuralism, interweaved with recent 
perspectives by  Bennett and Guerra, we intend to comprehend, through an analysis shaped by 
the qualitative paradigm, the funtioning mecanisms of the punk scene in Porto. This 
interpretative and comprehensive exercise will be based on the personal accounts/biographies 
of its agents, in particular on the relationship  the individuals who are part of this scene 
establish with other spheres of the symbolic social space. This seems important to us 
considering the specific configurations of the punk scene. One that establishes itself as an 
opposition to mainstream, social norm, ‘the system’ and, in a way or another, is part of a 
wider social space. This enables its social agents to experience processes of double binding. 
So, if on one side there is a strong binding to punk, on the other, other spheres of their social 
life as family, pair-groups, and the marketplace also occupy an important place in the life of 
these agents. To understand the process of symbolic construction of the world of these agents 
is fundamental to dissect its inscription in the “World”, the way they characterise it  and the 
space they  intend to occupy, or declare occupying, in a critical stance towards subcultural and 
post-modern theories among contemporary social theory. 
Key-words: punk, social representations, everyday life experiences, ways of life, subcultures, 
resistance.
Bad Kids. Pour une compréhension des univers symboliques et matérielles d'existence: 
références punk à Porto.
Résumé
Le punk, déclaré mort un peu de temps après sa naissance, n'a pas manqué de provoquer des 
effets significatifs sur la vie des individus au cours des 30 dernières années. Ainsi, les groupes 
punk ont continué à émerger et à la compréhension de cet événement culturel a été 
l'encadrement des stages de nouvelles positions sociologiques et defis heuristiques. 
L'inclusion dans l'analyse de la composante générationnelle, a refusé l'exclusivité du punk 
comme phase jeune, et ajouter de la complexité dans la mesure où le punk, c'est qu'il peut être 
configuré à travers le prisme de l'identité, fortement marquée par ces événements et la durée 
de vie pérenne de individus. Donc, inspirés pour la théorie de Bourdieu, la phénoménologie 
de Merleau-Ponty, le post-structuralisme de Foucault, croisant les perspectives récentes de 
Bennett et  de Guerra, nous voulons voir, à partir d'une analyse marquée par le paradigme 
qualitatif, les modes de fonctionnement de la scène punk à Porto. Cet exercice d'interprétation 
et de compréhension sera faite par le témoin/biographies de ses agents, y compris la relation 
que les individus qui entrent dans cette scène établit avec d'autres sphères de l'espace social 
symbolique. Cela nous semble important  compte tenu des paramètres spécifiques de la scène 
punk qui se déroule dans l'opposition au grand public, la norme sociale, au système, par un 
moyen ou un autre, est entré dans l'espace social plus vaste, ce qui rend leurs agents processus 
sociaux ont une double liaison. C'est, d'une part, il ya un lien très fort avec le punk, d'autre 
part, d'autres sphères de la vie sociale comme la famille, les pairs et le marché du travail 
occupent également une place importante dans la vie de ces agents. Maintenant, comprendre 
les processus de construction symbolique du monde de ces agents est essentielle pour 
disséquer leur inclusion dans le "Monde", les modes comme ils le caractérise et l’espace 
qu’ils veulent occuper, ou dire occuper dans un registre critique en face de les théories sous-
culturelles ou postmodernes au sein de la théorie sociale contemporaine.
Mots-clés: punk, représentations, quotidiens, modes de vie, sous-cultures, résistance.
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Introdução
A Dissertação que aqui se apresenta para a obtenção do Grau de Mestre em Sociologia, é 
realizada no âmbito do 2º Ciclo de Estudos em Sociologia da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto. Realizada entre os meses de Setembro de 2011 e Setembro de 2012, 
sob orientação cientifica da Prof. Doutora Paula Maria Guerra Tavares tem como objeto de 
análise os universos simbólicos e materiais que configuram os espaços de acção e vivência de 
oito atores com ligações e envolvimento ao punk na cidade do Porto. 
 A questão de partida norteadora deste trabalho de investigação assenta na análise em 
profundidade das trajetórias punk no contexto da cidade do Porto numa ótica geracional, 
permitindo identificar posicionamentos sócio-artísticos outsiders/underground à sociedade 
dominante, assim como a sua perpetuação no tempo como condição possibilitadora das 
apropriações punk configurarem um espaço de reprodução das normas dominantes. Esta 
questão elaborada com o intuito da complexidade intrincada de indagações sociológicas, 
levou-nos a um conjunto de outras questões; questões que nos ajudaram a definir as linhas de 
ação e de abordagem a este objeto emaranhado. Assim, o punk enquanto cena que se define 
por oposição ao sistema poderá sobreviver à sua institucionalização? Estará aqui uma chave 
de entendimento para o peso que as definições de underground e mainstream detêm para estes 
indivíduos? Como se estabelece hoje a relação entre os old school e os recém chegados? 
Poderá o punk compaginar uma estratégia de sobrevivência? Como se estabelece a ligação ao 
punk no quadro do desenvolvimento dos modos de vida?
 Neste contexto, os objetivos que delineámos de forma a poder navegar sobre o 
conjunto de questões que estruturaram este trabalho, de forma a poder encontrar respostas que 
nos permitissem uma posição estruturada e informada sobre a nossa temática, são os 
seguintes: (i) Identificar, explicar e compreender os processos de construção social da 
realidade punk de forma diacrónica e geracional (alicerçados nas dimensões afetiva e familiar, 
laboral, escolar e lúdico-convivial); (ii) Explicar e compreender as condicionantes estruturais 
que atuam sobre os processos de construção social da realidade sob a forma de disposições e 
práticas que atualizam processos simbólicos no quotidiano, isto é, perceber os mecanismos de 
estruturação dos universos simbólicos a partir de instâncias de legitimação dos poderes, por 
via da consciência prática discursiva dos próprios punks; (iii) Identificar, explicar e 
compreender as mudanças em curso neste final de primeira década do século XXI, na 
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estrutura social e os seus impactos mais específicos nas configurações identitárias dos agentes 
sociais em presença; (iv) Identificar e descrever os modos de vida presentes neste segmento 
da estrutura social e as estratégias de sobrevivência quotidiana, quando confrontados com a 
perceção do mundo que rodeia os mesmos agentes (a partir das dimensões afetiva e familiar, 
laboral, escolar e lúdico-convivial); (v) Perceber e identificar a importância da vinculação 
territorial na formação dos universos simbólicos dos agentes sociais punk  do ponto de vista de 
uma historicidade e dinâmica do movimento. Está assim apresentado o cerne analítico deste 
trabalho.
Retomando uma questão central da epistemologia sociológica, podemos considerar 
que a nossa relação com o punk se estabelece aquando da entrada para o Ensino Secundário. 
Tendo mudado de escola, deparámo-nos com um ambiente que estava longe de ser propício 
ao estabelecimento de relações duradouras. No entanto, dos anos do Secundário, as memórias 
de Escola são as memórias positivas com «os amigos do punk» e o facto de não ter gostado 
nada de lá ter estudado. Com estes colegas de escola, começamos a ir a concertos, aos 
concertos da banda deles e aos concertos das bandas que com eles tocavam, o que nos levou a 
procurar mais músicas e a tentar saber mais coisas acerca do que ali se passava. No fim do 
Verão que separou o 10.º do 11.º ano, tendo nós ido a uma festa de anos um pouco por acaso, 
um dos amigos que nos tinha levado lá pediu para o acompanhar à estação de comboios 
porque estava para chegar um rapaz de Lisboa. Fomos. Perto da estação, acabamos os três 
sentados num café e a conversa construiu-se a partir do patches dos Dead Kennedys e dos 
Rancid que o rapaz trazia colados à sua mala. Passaram-se 9 anos e continuamos amigos. 
Assim, os acasos felizes potenciados pelo punk marcaram de alguma forma as nossas vidas. 
Serviram de porto de abrigo na escola e fecundaram uma amizade duradoura. Não tendo a 
nossa relação com o punk ido além do secundário, não tendo sido sequer ativa ou participante, 
ficaram as memórias e ficou o substrato, ficaram as raízes, ficaram as atitudes e uma certa 
partilha da forma de ler o mundo.
Se os caminhos entre o final do secundário e o final deste percurso universitário nos 
levaram para outros lados, se os percorremos a ouvir outras músicas e com outras pessoas, a 
verdade é que é também na Faculdade de Letras, após dois anos a “estudar” engenharia, o 
punk parece de novo vir ter conosco. Em dois momentos. Primeiro porque entramos para o 
curso de 1.º Ciclo em Sociologia, no mesmo ano em que o irmão de um colega, um dos mais 
próximos, da Faculdade de Engenharia. Trocamos de Faculdade, “trocamos” de irmãos e o 
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punk voltou a aparecer, não fosse o “nosso novo colega” guitarrista numa banda punk. O 
segundo momento, não sendo de índole pessoal, é igualmente importante na medida em que 
me deparo na Faculdade com um movimento emergente ao nível da pesquisa sociológica em 
torno destes (relacionados com o punk) e outros temas ligados à música que me pareceram ser 
inovadores (tanto a nível teórico e metodológico, como a nível de objeto) e passíveis de 
conjugarem o gosto que temos pela música e a curiosidade que sentimos face ao social. É 
neste contexto que surge a ideia para este trabalho, que resulta nesta Dissertação. Um trabalho 
que, julgamos poder dizer já, muito nos ensinou. Aprendemos muito com a experiência de 
trabalho sociológico, desde a identificação e recorte do objeto, à construção de um modelo de 
pesquisa e análise, passando pelo trabalho de terreno, e aprendemos muito com as 
experiências dos indivíduos com quem tivemos a possibilidade de contatar. Aprendemos com 
o dito, com o não dito, com o que ficou gravado e com o que ficou por gravar, com as 
experiências, com as atitudes, com os contextos. A possibilidade de contato com o outro 
diferente, e a abertura às suas experiências e crenças, levou «naturalmente» a uma auto-
análise e a um reenquadrar de posturas e atitudes da nossa parte.
Fechando este breve apontamento, e voltando à seriedade a que nos obrigamos, 
importa ainda referir que este trabalho, a nível empírico, faz uso das histórias de vida como 
ferramenta metodológica de forma a não só perceber os posicionamentos de cada indivíduo 
mas a perceber os contextos que rodeiam a produção intelectual e discursiva. Foi um trabalho 
moroso e difícil na medida em que não só pelas quase 30h de entrevistas (transcritas e 
analisadas através do recurso a análise categorial temática) mas também porque o contato 
com os entrevistados foi, por vezes, difícil e noutros casos impossível, dada a 
indisponibilidade de um conjunto de indivíduos ligados às manifestações de índole mais 
anarco-punk participar neste trabalho por motivações ideológicas. Se primeiramente 
seleccionámos um conjunto de perfis de entrevistados, o contato com estes foi só possível a 
partir do recurso a informantes privilegiados que fizeram a ponte e permitiram, na medida do 
possível, a relação de familiaridade necessária a trabalhos desta natureza que conseguimos 
chegar (de forma, assim, intencional e por bola de neve) à fala com os nossos entrevistados. 
Assumindo a impossibilidade do contato com essa corrente do punk (nem através de contatos 
pessoais ou por via de informantes privilegiados) no Porto, corrente com alguma expressão, 
julgamos, no entanto, ter conseguido abranger de forma significativa os universos de 
expressão punk da cidade. Acreditamos nisso pela pluralidade das experiências, pela diferença 
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de idades, origens sociais, raízes musicais, pertenças e trajetórias e pela relevância que os 
indivíduos têm e tiveram neste movimento. 
 Assumindo desde já o caráter exploratório deste trabalho, que surge a par de outros 
naquilo que arriscamos dizer ser o início de uma abordagem nova às questões de matriz 
cultural lato sensu e à música, a partir de uma perspectiva sociológica rica e plural, pela 
qualidade, pela sua diversidade e pela força em termos representacionais da amostra, 
acreditamos na validade e justeza do trabalho. Por outro lado, e dadas as vicissitudes que 
fomos enunciando, as questões do anonimato e da confidencialidade foram centrais. Assim, 
omitimos nomes, bandas e outras referências que pudessem claramente identificar o indivíduo 
citado nos excertos selecionados e reproduzidos ao longo desta Dissertação. O recurso a 
excertos é aliás abundante não só pela sua clara riqueza e capacidade de enunciação, não só 
porque ora sintetizam ora contextualizam as ideias que transmitimos, mas também porque 
achamos que, num trabalho desta natureza, com esta «matéria prima», qualquer síntese ou 
descrição ficaria muito aquém do original. Neste sentido, a transcrição dos mesmos, tentou 
reproduzir, na medida do possível e tendo consciência da impossibilidade de reeditar o 
discurso oral pela escrita, os discursos particulares. Esta particularidade levou a uma 
intencional reprodução da linguagem coloquial, por vezes vernacular, dos bordões de fala, das 
repetições, paragens, das próprias incongruências que vão surgindo num turbilhão de ideias a 
expressar. Esta opção, e agora no que diz respeito à reprodução do vernáculo, resulta da 
convicção de que também nessas palavras há força e sentido e que não tendo havido 
«censura» por parte de quem fala, esta não deveria surgir pela nossa mão. 
 Finalmente, é de referir a estrutura em cinco capítulos desta Dissertação. Assim, num 
primeiro capítulo é apresentado um contexto para o punk  a partir da sua emergência a nível 
internacional e um conjunto de “leituras” sobre este fenómeno; num segundo capítulo é 
apresentada a base e problemática teórica que sustenta a nossa abordagem, bem como as 
opções técnicas e metodológicas que fizemos. O terceiro capítulo estrutura-se em torno de 
uma leitura do punk  pelos entrevistados incidindo sobre a história do movimento em Portugal, 
sobre os sentidos que retiram e atribuem ao punk e sobre as trajetórias de pertença individuais 
ao movimento. O quarto capítulo é centrado nas trajetórias e contextos pessoais, nas histórias 
de cada um dos biografados com um enfoque central nas questões das origens, da sua relação 
com a escola e mercado de trabalho, das amizades, da família e dos modos de vida, e da sua 
relação com o espaço. Finalmente, o quinto capítulo é onde apresentamos a mundivisão dos 
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nossos entrevistados. É aqui que apresentamos as suas definições do mundo a partir dos 
fenómenos políticos e sociais, a par com as suas perspectivas de intervenção e expectativas 
face ao futuro considerando o debate em torno da atribuição de valia subcultural ao 
movimento na cidade do Porto. E por fim, as conclusões inacabadas da nossa investigação. 
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Capítulo 1. NO FUTURE FOR THE BAD KIDS, NO FUTURE FOR US!
London calling to the faraway towns/ Now that war is declared-and battle come down/ London calling to the underworld/ 
Come out of the cupboard, all you boys and girls/ London calling, now don't look at us/ All that phoney Beatlemania has 
bitten the dust/ London calling, see we ain't got no swing/ 'Cept for the ring of that truncheon thing/ The ice age is coming, 
the sun is zooming in/ Engines stop running and the wheat is growing thin/ A nuclear error, but I have no fear/ London is 
drowning-and I live by the river/ London calling to the imitation zone/ Forget it, brother, an' go it alone/ London calling upon 
the zombies of death/ Quit holding out-and draw another breath/ London calling-and I don't wanna shout/ But when we were 
talking-I saw you nodding out/ London calling, see we ain't got no highs/ Except for that one with the yellowy eyes/ Now get 
this/ London calling, yeah, I was there, too/ An' you know what they said?/ Well, some of it was true!/ London calling at the 
top of the dial/ After all this, won't you give me a smile?/ I never felt so much a' like.
The Clash (1980) - London Calling.
1.1. Origens, derivas e configurações do punk
Estamos em 1975, e como em todas as outras situações, lugares ou acontecimentos, há um 
passado que define um presente. O termo punk  surge nos finais do século XVI e significava 
algo equivalente a “madeira podre” ou “sujidade”. A partir daí e de forma gradual, o seu 
significado foi evoluindo e passou a abranger os indivíduos situados no nos lugares mais 
baixos da hierarquia social, prostitutas, sem-abrigo, homossexuais, criminosos, enfim, todo 
um conjunto de indivíduos tidos como “sem valor”. No entanto, e com o passar dos anos, o 
termo vai-se suavizando e agrupando em si sentidos menos ofensivos. Como refere Laing “a 
palavra «punk» era um termo de gíria americano usado para descrever certos grupos de jovens 
situados parte inferior da escala social, tais como hobos ou negros homossexuais”. Na esfera 
musical, a palavra “foi aplicada pela primeira vez a uma escola de música rock adolescente na 
América inspirada pelo estilo de grupos britânicos liderados pelos The Beatles e The Rolling 
Stones. Mais tarde, foi associada a outra tendência centrada em Nova Iorque e influenciada 
por David Bowie e outros no seu uso do sensacionalismo” (Laing, 1978: 124).
 Desde o seu surgimento, o punk assume-se como um movimento contestatário, um 
marco de rutura e de reposicionamento face às vertentes artística, económica e social 
(Bennett, 2006; Guerra, 2010; Hebdige, 1979; Tucker, 2006) ainda que, dada a 
plurilocalidade da sua emergência - Reino Unido (U.K.) e Estados Unidos da América 
(U.S.A.) - este se recubra de significados, significações e amplitudes diferentes. De forma 
preliminar, podemos dizer que o punk foi uma subcultura de revolta juvenil e de afirmação 
artística. Teve o seu ponto alto entre 1976 e 1979, e foi mais visível no U.K e nos U.S.A.. Tem 
a sua mais importante manifestação na música - e especificamente no rock’n’roll despojado 
de bandas como os Sex Pistols e os Clash (Phillipov, 2006: 383).
Retomando as origens. Nos U.S.A, três jovens (John Holmstrom, Eddie “Legs” McNeil e Ged 
Dunn) decidem criar uma revista que “fosse uma combinação de tudo o que [gostavam] - 
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séries de televisão, beber cerveja, cheeseburgers, BD, filmes série B e aquele rock’n’roll 
esquisito que ninguém além de nós parecia gostar: Velvets, Stooges, New York Dolls e agora 
os Dictators” (Holmstrom in McNeil & McCain, 2006: 420)1. Assim, punk  pareceu ser a 
palavra que percorria e interligava, no entender destes jovens, tudo o que gostavam - 
“bebedeiras, antipatia, esperteza sem pretensão, absurdo, diversão, ironia e coisas 
sombrias” (McNeil & McCain, 2006: 420) - e foi punk a palavra que serviu de título à 
revista2, foi esta palavra que de uma brincadeira de amigos cunhou o nome de um movimento 
e que surge nas ruas de Nova Iorque com “Watch Out! Punk is coming!!” - um anúncio de 
uma revista à laia de advento. 
 O punk é assim cunhado nos E.U.A. para abarcar um movimento de bandas que à data 
tinham uma sonoridade que contrastava com as correntes da época e se posicionavam em 
antagonismo ao movimento hippie, ao mesmo tempo que chocavam com a normalização do 
rock’n’roll, a sacralização do rock progressivo e o clima geral que se instalara ao nível 
musical. Em síntese, reclamavam “uma pertença (contestada) ao sub-proletariado, aos 
indivíduos marginalizados pela sociedade vigente, [apresentando-se como] uma resposta ao 
movimento hippie, pois este fracassou nas suas promessas em termos de revolução das 
tradições que esmagavam os quotidianos” (Guerra, 2010:131)3. 
 Musicalmente, o punk foi “um esforço de recriação da original natureza rebelde do 
rock’n’roll” (Simonelli, 2002: 122), ao mesmo tempo que “continha atitudes, abordagens e 
matéria prima que tinha sido excluídos da prática da música pop que, em meados da década 
de 1970, se encontrava, mais do que nunca, dominada por um pequeno grupo de 
conglomerados multinacionais (EMI, CBS, RCA, WEA-Kinney, Philips-Polydor) e pelo seu 
controlo da produção e distribuição de discos” (Laing, 1978: 123). Assim, este esforço produz 
um som novo caracterizado “por músicas simples, rápidas de três acordes e ruidosas dentro de 
um conjunto de canções situados no vasto espectro da anarquia, do niilismo e da 
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1  Nas palavras de McNeil: “a revista deveria ser feita para outros filhos da p*** como nós. Miúdos que 
cresceram acreditando só nos Três Patetas. Miúdos que faziam festas quando os pais não estavam e destruíam a 
casa. Miúdos que roubavam carros para se divertir” (McNeil & McCain, 2006: 420).
2  A revista/fanzine Punk, criada em 1975, publica 15 números, entre 1976 e 1979 e um número especial em 
1981. Em 2011 é recomeçada sem sucesso para voltar a ter um novo fôlego em 2006 que dura apenas 3 números. 
A Punk foi um veículo para o exame da cena musical underground emergente em Nova Iorque. 
3 Iggy Pop, vocalista dos Stooges, avança que em abril de 1970 à chegada a um concerto em Detroit, sentiu a 
mudança. O desemprego esta a empurrar as pessoas para fora da cidade e já ninguém parecia querer ouvir falar 
em “bem-estar” - “paz e amor” já não faziam sentido, e nós já não nos queríamos sentir bem, acrescenta 
Asheton, baterista dos Stooges (McNeil & McCain, 2006). 
revolução” (Colegrave & Sullivan, 2002: 12). Mas o punk foi mais que isso, e também por 
isso, tanto a sua origem quanto as suas metástases se recobrem de conflitos e de lutas internas. 
 Voltando à Punk Magazine e a Legs McNeil, “após quatro anos afazer a Punk 
Magazine, e divertindo-me muito com isso, de repente tudo era punk. Então eu saí da revista, 
pois o descontrole do fenómeno fez-me afastar desse meio. Somente a overdose do Vicious, 
em 1979, poria termo a essa febre do do it yourself (DIY), que tornou músicos sem nenhuma 
habilidade ou técnica, verdadeiros mitos num palco” (McNeil & McCain, 2006: 473). Para 
McNeil, a chegada dos Sex Pistols - ou a “comitiva de Malcolm McLaren” como lhes chama - 
a Nova Iorque dá-se “como um movimento descontrolado pregando a anarquia, a violência e 
a revolta pura e simples” (McNeil & McCain, 2006: 473), com isto McNeil quer dizer que o 
punk não lhes pertencia mais. O punk que que a Punk Magazine apregoava já se tinha tornado 
também outra coisa. 
 Vindos do Reino Unido, McLaren e os Sex Pistols trazem com eles uma atitude 
marcada por três negações: no feelings, no fun, no future (Guerra, 2010). Ora, estas três 
negações são ao mesmo tempo uma rejeição e um diagnóstico acerca dos quotidianos dos 
jovens britânicos provenientes das classes populares. São ao mesmo tempo um lema, uma 
postura, uma provocação. No Reino Unido de finais de década de 1970, uma altura marcada 
por alterações do ponto de vista social e político, quando o sonho hippie começa a 
desmoronar-se, quando surgem os problemas trazidos por um consumo excessivo de drogas 
(Savage, 2001: xii), muitos jovens da classe operária encontravam severas dificuldades em 
encontrar trabalho, devido à recessão: “oito milhões de pessoas, 15% da população britânica, 
situava-se entre os 13 e os 21 anos. Dois terços destes faziam parte da classe operária, e um 
quarto deste total recebia subsídio de desemprego. Muitos abandonaram precocemente a 
escola, não tendo qualificações para um trabalho, o que reforçava o sentimento de falta de 
esperança que estes sentiam perante a conjuntura económica” (Simonelli, 2002: 123). 
 Com os Sex Pistols, este sentimento de revolta alia-se à vontade de provocar e de 
chocar fazendo com que estes se transformassem na epítome de uma geração de jovens. Ora, 
o punk britânico emergente - fortemente condicionado pela política de classe e pela cultura da 
classe operária -, tanto reflete como ridiculariza a desintegração da sociedade britânica. De 
forma rude e não convencional, “os punks tendiam a entender as convenções sociais 
estabelecidas como ofuscações hipócritas da brutalidade da vida real” (Dunn, 2008: 195). 
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 Assim, enquanto que o punk americano surge a partir do reconhecimento por parte de 
um grupo de indivíduos de um contexto musical novo e underground, o punk britânico surge a 
partir do reconhecimento de um contexto social em declínio e desestruturação, por parte de 
um grupo de jovens de onde destacamos Malcolm McLaren4 e Jamie Reid. No entanto, não é 
correto a incidência no movimento unicamente na juventude da classe trabalhadora (Baron, 
1989:297), contradizendo a posição das teorias funcionalistas e neomarxistas. Esta situação 
poderá significar que o punk é uma subcultura sem classes, ou que os problemas sociais que a 
juventude enfrenta são transversais independentemente das várias classes de origem. De 
acordo com a última posição, a rejeição dos valores dominantes por parte de jovens oriundos 
das classes altas deve-se à sua transposição para uma classe marginal à sociedade, aos valores 
vigentes, à moral conservadora e ao status quo reinante (Baron, 1989).
 As correntes libertárias do final dos anos 1960 foram um ímpeto transformador da vida 
de McLaren e Jamie Reid. Deixando-se influenciar pela Internacional Situacionista5, 
encontraram uma linguagem própria para expressar as suas revoltas e ideais, utilizando novas 
formas de comunicação das mesmas, como manifestos, folhetos, entre outras, que conseguiam 
ainda despertar o sentimento de que as coisas podem ser modificadas (Guerra, 2010). No 
Reino Unido, um grupo de jovens situacionistas, de entre os quais McLaren (que havia 
frequentado uma escola de artes) e Reid, associam-se e criam um grupo apelidado de King 
Mob. Assim, e tendo em linha de conta os ideais situacionistas, não espanta que para os 
punks, a rebelião artística fosse rebelião social. Como os futuristas russos, os punks expunham 
a fealdade, gostavam de ser ofensivos e desviavam os símbolos desviantes tradicionais como 
a swastika ou roupa fetichista. Os punks declaravam que a sociedade que os rodeava se 
encontrava desprovida de sentido e do performer esperava-se que confrontasse a audiência 
com este facto, tal como os dadaístas: “o punk era como o expressionismo germânico mas no 
que concernia à exposição do sadomasoquismo e da anarquia. As únicas diferenças entre o 
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4 Malcolm McLaren,  criador dos Sex Pistols - na linha do que Andy Warhol fez com os The Velvet Underground 
- apercebe-se da emergência do punk americano aquando da sua atividade como manager dos New York Dolls, 
uma das bandas que faz parte do movimento que leva à criação da Punk Magazine. 
5 A Internacional Situacionista foi criada em julho de 1957, em Cosio d’Arroscia,  Itália, a partir da fusão de três 
grupos de artistas em rota de divergência com o estado arte instituído (Henriques, 1997; McDonough, 2009). 
Defendiam que a arte não deveria estar fechada nos seus propósitos estilísticos e formais, faziam a apologia da 
arte como uma criação constante e reconstrução contínua. Do ponto de vista situacionista, a arte ou é 
revolucionária ou não é nada. A superação da arte só viria pela transformação incessante da cidade, o quer 
impelia o urbanismo e a arquitetura a serem as ferramentas de uma revolução. Para os situacionistas, “a 
imaginação deveria tomar de assalto o vazio existencial da cidade, subvertendo um quotidiano cego pelo hábito, 
restituindo significando aos espaços, despertando um passado mítico” (VVAA, 1997: 153).
punk e os movimentos artísticos avant-garde era a nacionalidade dos normais jovens da rua 
que aderiram a tais ideais e o meio que escolheram para os expressar” (Simonelli, 2002: 125). 
Ainda nesta linha de ideias, os Sex Pistols são um bom exemplo para apresentar a conjugação 
destas posturas. Se por um lado o trabalho gráfico de Jamie Reid expressava visualmente uma 
perspetiva de rebelião, fazendo uso da colagem e da recontextualização dos ícones, por outro, 
as letras das músicas enquadravam também frases icónicas derivadas do ideário situacionista 
(“Get Pissed Destroy”, “No Future”). Com isto, podemos afirmar que McLaren se baseou na 
busca constante do escândalo e do choque para criar os Sex Pistols: “o grupo não tinha 
certezas, mas McLaren sim. «Eu tinha olho», diz ele, «e vi a capacidade de Rotten (John 
Lydon) para criar imagens em torno de si próprio. Era um bom sentimento. Eu sabia que ele 
tinha alguma coisa, assim como Jones» ele convenceu Cook, Jones e Matlock a gravar com 
Lydon durante uma semana por cima de um pub chamado Crunchie Frog em Rotherhithe: no 
primeiro dia ninguém apareceu, exceto Lydon” (Savage, 2001: 121). 
 As expectativas de McLaren eram muito grandes. O seu intuito era o de criar uma 
banda que se apresentasse como antítese ao panorama normalizado que era o status quo do 
rock  existente - a mesma vontade que o fez chegar aos New York Dolls nos E.U.A. (Guerra, 
2010), assim, “as ambições de McLaren eram vastas: (…) queria uma cena de rock 
contagiosa, anárquica, barulhenta, algo que tinha sido esquecido desde meados dos anos 
1960. (…) Os Sex Pistols existiam para que o rock inglês pudesse enfim tomar de assalto os 
anos 1970. Para o fazer, era necessário recorrer à teoria da pop...” (Savage, 2001: 194). 
 Esta postura desafiante, revoltosa e niilista face à sociedade vigente foi explorada em 
todas as esferas de intervenção da banda (Guerra, 2010), até no que dizia respeito ao seu 
relacionamento com os média: “guiado por McLaren, o grupo foi facilmente capaz de ironizar 
este discurso quando tinha por objetivo afrontar os media. A forma como eles refletiam acerca 
dos média – nas suas canções, nas suas entrevistas e nas suas roupas – e os média refletiam os 
Sex Pistols, numa simbiose intensa que conduzia rapidamente à distorção, mas que iria definir 
um estilo de uma década que estava a chegar” (Savage, 2001: 198). No entanto, a relação do 
punk com os média era, em certa medida, ambígua. Se por um lado, se baseava num certo 
desprezo, por outro, não deixava de implicar um certo nível de envolvimento e participação. 
Na realidade, os média estavam já inseridos no centro do movimento punk, nas suas canções, 
nas suas roupas, nas suas atitudes, acabando por ser eles a ditar a forma como o primeiro se 
poderia desenvolver (Guerra, 2010; Viteck, 2007). Portanto, “Malcolm McLaren exprimiu 
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uma geração e explorou a cultura de uma forma muito engenhosa” (McNeil & McCain, 2006: 
285). Enfim, na Grã-Bretanha, as movimentações punk  foram precursoras de um movimento 
musical eclético: o “punk é um ato de fala, e não uma coleção eventualmente constitutiva de 
atividades e práticas” (Tucker, 2008: 56). Mas mais importante ainda, o punk criou uma nova 
espécie de sensibilidade, de sofisticação e mesmo de cinismo: “a juventude não estava 
disposta a aceitar o status quo, a hierarquia e a autoridade. Deu-se conta de que tinha um certo 
poder e utilizou-o” (Colegrave & Sullivan, 2002: 342)
1.2. Contexto, urgência e interpretação
Como deixámos antever, enquanto que nos E.U.A., o punk se associou maioritariamente, mas 
não exclusivamente, a questões musicais, no Reino Unido, o punk encontrava-se fortemente 
interrelacionado com a desagregação dos quotidianos e com a cultura operária em particular. 
Assim, este movimento “foi o mais veemente esforço para restaurar os valores da classe 
operária no que ao rock’n’roll diz respeito nos finais da década de 1970. O punk rock 
articulou a frustração dos jovens de classe operária britânicos numa era de desemprego e 
inflação, através do desenvolvimento de uma nova subcultura, manifestada através da música, 
moda e atitude” (Simonelli, 2002: 121). 
 No final da década de 1970, o Reino Unido vê afundarem-se os últimos bastiões da 
sua economia: a indústria automóvel e a indústria têxtil passam por enormes dificuldades, tal 
como as indústrias ligadas ao carvão e à metalurgia (Guerra, 2010). Os preços sobem, os 
salários estagnam e o desemprego aumenta: “para os jovens, não há nada: o subsídio de 
desemprego, uma bolsa para entrar numa «art school», pequenos biscates, pequenos trabalhos, 
nada disso é suficiente para levantar o moral de adolescentes matraqueados todas as noites na 
televisão pelas estatísticas do desemprego e pelas listas das fábricas que fecharam” (Paraire, 
1992:166 In Guerra, 2010). Ao passo que, como vimos, no rock encontrava-se um enorme 
grau de institucionalização, dominado por grandes bandas, por uma indústria pesada e 
longínquo dos desesperos quotidianos dos jovens: “é nas cidades de betão, nesse urbanismo 
construído à pressa após a guerra, no meio dessa juventude desocupada, inculta, violenta e 
desesperada que a contestação irá nascer e escrever: uma vez que o rock  morreu controlado 
por um punhado de vedetas mundiais que fizeram dele uma coutada privada, será preciso 
destruir o establishment do rock” (Paraire, 1992: 166 In Guerra, 2010). Simmel, por seu lado, 
defende que o esquema marxista que relaciona forças produtivas com relações de produção no 
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sentido da definição de um certo modo de produção (e das contradições que lhe são internas) 
encontra validade, extravasando o âmbito económico (Simmel, 1988; Guerra, 2010). 
Desta forma, “na história da cultura, esta oposição manifesta-se entre a energia 
inesgotável da vida e as «formas da sua exteriorização histórica que se mantêm fixas em 
rígida igualdade». Ou seja, a necessidade de converter a «mobilidade interna» em «criação 
externa» produz problemas quando as segundas parecem não fornecer a “expressão 
adequadas” para a primeira” (Guerra, 2010: 132). Hebdige (1979) interpreta o estilo punk 
como uma resposta visual à crise socioeconómica da Inglaterra durante o final da década de 
1970. De acordo com Hebdige, “os punks parecem estar a parodiar a alienação e o 
esvaziamento que tanto preocuparam os sociólogos, realizando, de uma forma deliberada e 
consciente as predições mais terríveis das mais mordazes críticas sociais, celebrando em 
termos heroico-jocosos a morte da comunidade e o colapso das formas tradicionais de 
significado” (Hebdige, 1979: 79). Daqui emerge um conceito e metodologia central do punk, 
a bricolage: “os membros pegavam em objetos disponíveis na cultura dominante e alteravam 
as suas definições para que se adaptem ao estilo subcultural” (Baron, 1989:307). Através 
desta bricolage, os punks inscreviam as suas experiências, problemas e condição atual na sua 
indumentária, no seu corpo.
 Daqui decorre também que ao contrário da inconsistência professada, Hebdige 
acredite no oposto, afirmando que existe uma relação homológica entre “as roupas «mal 
amanhadas» e o cabelo espetado, o pogo6  e as anfetaminas, o cuspir, o vomitar, o formato das 
fanzines, as poses insurrecionarias e a «falta de alma» e a música rápida. Os punks vestiam 
roupas que eram o equivalente indumentário aos insultos verbais, eles praguejavam por aquilo 
que vestiam - com um efeito calculado, «cosendo» obscenidades às notas de registo e 
publicidade, entrevistas e canções de amor. Vestidos de caos, eles produziram barulho na 
calmamente orquestrada crise do quotidiano nos finais da década de 1970 - um barulho que 
(não) fazia sentido na mesma medida e até ao mesmo ponto que a música avant-garde. Se 
tivéssemos de escrever um epitáfio para a subcultura punk, não poderíamos fazer melhor do 
que repetir o famoso dito de Poly Styrene: «Oh Bondage, Up Yours!», ou de forma mais 
concisa: o proibido é permitido...” (Hebdige, 1979: 114-115)7. 
21
6 Dança associada ao punk e ao rock.
7  Uma leitura idêntica do punk é proposta por Chambers que sugere que esse género musical assinalou um 
período durante o qual “uma música particular,  um estilo subcultural altamente visível e uma crise crescente do 
público foram momentaneamente combinadas em conjunto” (1985: 175).
 Aqui assoma o conceito de resistência que é um tema que tem sido fundamental para 
os investigadores das subculturas e para os seus próprios membros. Os investigadores que 
começaram o estudo das subculturas, fortemente influenciados pelos Cultural Studies de 
Birmingham, tendiam a entender as formas de resistência como reações simbólicas das 
classes trabalhadoras juvenis à opressão exercida pela estrutura social e pela hegemonia 
cultural. Deu-se uma grande ênfase à reação exteriorizada pelo estilo próprio das subculturas 
e se resistia, de facto, aos valores dominantes e à estrutura social (Haenfler, 2004). Tucker 
conceptualiza a subcultura de tal maneira que inclui não apenas a resistência musical ou a 
indumentária, “mas existe como um local de formação da identidade coletiva e subjetiva o 
que explica melhor até onde as pessoas vão para apoiar a cena” (Tucker, 2008: 70).
Ryan Moore que refere que o punk enquanto campo cultural cria um espaço de 
desenvolvimento político e expressão, formando um espaço pouco normal de “esfera pública” 
para jovens se organizarem e discutirem pontos de vista dissidentes sobre questões sociais 
centrais. A ideologia DIY permite que “qualquer um” possa ser participante ativo, 
ultrapassando barreiras de “talento, experiência ou viabilidade comercial”: “se tens algo a 
dizer começa uma banda, escreve uma zine, abre uma editora, faz qualquer coisa; não se 
espera que as pessoas sejam experts, mas que arranjem maneira de fazer a sua voz ser 
ouvida.” (Tucker, 2008:74). Apesar de serem variações que muitas vezes criaram confrontos 
no seio da cultura punk, para Moore “elas constituem simplesmente diferentes respostas ao 
mesmo sistema de condições sociais”, não sendo, portanto, sua intenção dizer que uma é 
melhor que outra, que uma é “mais efetiva ou politicamente progressiva que outra”, até 
porque elas continuaram a coexistir “em tensão uma contra a outra durante os últimos 25 anos 
de subcultura punk” (Moore, 2004: 308-309). 
A cultura de desconstrução “permitiu que alguns artistas punk decretassem recusas 
dramáticas e paródias sobre o poder, capturando periodicamente a atenção dos média locais e 
inspirando novos atos de rebeldia entre os jovens e descontentes”; mas era constituída por 
gestos de resistência tão “fugazes e efémeros como a cultura pós-moderna em geral” e por um 
espírito que, não conseguindo ultrapassar a negação e elaborar propostas utópicas, se revelou 
muitas vezes mais impotente do que poderosa (Moore, 2004:308). Stacy Thompson (2004) 
problematiza o punk enquanto forma de resistência que se tem de enquadrar num sistema 
político, cultural e estético totalizado. Há margem para contrariar estas dimensões 
estabelecidas? Pode uma estética impor-se sem ser comodificada? Outra questão para a autora 
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é a dificuldade em distinguir textos de práticas. Como garantir que a ideologia inerente a um 
texto punk se traduz em práticas efetivas de punks? A grande problematização é a de perceber 
se é possível manter coerentemente um espaço de resistência com elementos de cultura 
dominante.
 Importa relevar com Simon Reynolds8, o entendimento do punk a partir de quatro 
eixos: num primeiro, o punk  é pode ser entendido como uma ‘hiperpalavra’, dado que foi 
gerador de conflitos incessantes em torno do seu significado, encontrando unidade apenas na 
imprensa musical, dado que, ao nível das motivações e objetivos esta parece inexistente (In 
Guerra, 2010). O debate a este respeito é intenso e, a existir consenso, este estabelece-se 
apenas a partir do caráter oposicional do punk à sociedade dominante e do reconhecimento 
um ensejo de agressividade (Guerra, 2010; McNeil & McCain, 2006; Reynolds, 2006; Cogan, 
s./d.). Assim, o punk  não se assumiu como contracultura, “pois sempre teve uma postura 
fatalista no que diz respeito à mudança social, mas teve sempre uma matriz panfletária que se 
augurou de pelo menos repensar o funcionamento da estrutura social vigente” (Guerra, 2010: 
131). 
 Segundo Clark, um perigo que a indústria pop coloca é que as futuras subculturas vão 
considerar que as subculturas anteriores se resumem apenas a diferentes estilos, pois “a 
cultura comercial despoja as subculturas de uma voz quando consegue ligar um estilo de uma 
subcultura aos seus produtos comerciais…quando reduz uma subcultura a uma outra 
preferência comercial” (Clark, 2003:228). E a cultura comercial triunfa quando os jovens 
consideram que escolher uma determinada subcultura é só uma outra maneira de escolher este 
ou aquele produto comercial. O problema aqui verificado com a subcultura punk, mas 
estendível a todas as subculturas, é que dependia excessivamente da música e estilo como 
forma de expressividade, o que a tornava um alvo fácil para as grandes corporações tentarem 
obter daí ganhos financeiros, tendo sido isso que ocorreu com o punk, que foi substituído por 
uma indústria cultural produzida em massa que destruiu toda a vitalidade deste movimento 
(Clark, 2003:225).
Numa segunda linha de problematização, o punk  é uma palavra que encerra em si uma 
plenitude de energia e de emoções, sendo o seu traço distintivo garantido pela intensidade e 
simultaneidade de sentimentos: “Foi durante o ano de 1975 que a vida foi insuflada pelo punk 
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8 Um dos mais importantes jornalistas e críticos musicais britânicos, tendo cunhado a expressão, e trabalhado 
sobre o movimento, post punk.
enquanto entidade visível. No início, o punk  era uma forma de estar que se exprimia 
essencialmente através da moda e da música. Era anárquico, niilista e deliberadamente 
agressivo. Colocava em causa o establishment existente, desafiando a ordem estabelecida, de 
uma forma geral, pondo a questão «porquê?»” (Colegrave & Sullivan, 2002:18). Langman 
considera que os Sex Pistols são, em grande medida, responsáveis pelo visual, comportamento 
e até mentalidade punk. No entanto, são os Clash que, depois do desvanecimento dos Sex 
Pistols, são responsáveis por “dirigir de forma mais evidente a raiva e angústia contra a 
iniquidade e injustiça globais” (Langman, 2008: 666).
De um outro ponto de vista ainda e de acordo com Paula Guerra, o punk  permite-se ser 
visto, num quadro metafórico, como uma explosão fragmentada de uma estrutura rock’n’roll 
cristalizada, amorfa e acomodada à indústria e aos mecanismos mais opressivos das indústrias 
culturais. Finalmente, é possível ainda analisar o punk  como se de uma Reforma se tratasse: 
“após o primeiro cisma (old wave versus new wave, como equivalente à oposição 
Catolicismo-Protestantismo) abre-se o caminho para posteriores desintegrações” (Guerra, 
2010: 131). Kieran James considera que “nunca antes ou depois o mundo da música popular 
interrompeu as vidas de quem não está diretamente com ela de forma tão profunda” (James, 
2009:128). Rosen refere o exemplo do desenvolvimento da produção musical independente, 
que surgiu com o punk rock, como um caso paradigmático do uso libertador da tecnologia. 
Este exemplo começa com o movimento punk rock que surgiu no final dos anos 1970 e início 
dos anos 1980, sendo bandas como os Clash, Sex Pistols exemplos dessa primeira vaga. 
Contudo, o autor tem em conta essencialmente o ethos de autonomia e individualismo que 
rejeitava o establishment (Rosen, 1997:3). Além de um crescente número de novas bandas 
punk, também se deu um aumento no número de editoras de música independente, tendo 
muitas surgido da iniciativa de empreendedores de vários tipos, como é o caso de várias 
editoras que surgiram como uma espécie de extensão de várias lojas de discos (Guerra, 
2011a).
Segundo Simon, os Sex Pistols iniciaram uma transgressão quando desenvolveram uma 
série de comportamentos chocantes em público, completamente inéditos no horário nobre da 
televisão. A sua atitude era de confronto com a indústria musical e “incitou uma crise e um 
pânico moral subsequente” (Simon, 1997:155), que os transformou aos olhos dos média, dos 
políticos e dos moralistas no “inimigo público número um” (Brown In Simon, 1997:155): 
“durante a instalação da crise, os principais grupos de oposição eram os grandes homens de 
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negócios da indústria musical e a muito básica e alternativa indústria musical punk, jovens e 
adultos, classe trabalhadora e classe alta. Através de uma explosão no número de bandas 
punk, performances, editoras independentes, fanzines9, e moda, os punks expressavam uma 
filosofia dual de autossuficiência “do-it-yoursef” e do niilismo do arquétipo punk  “no future”. 
Durante esta fase, o governo e a indústria musical tentaram conter e diminuir a ameaça do 
punk através da censura dos álbuns e performances tanto na Grã-Bretanha como nos Estados 
Unidos” (Simon, 1997: 156).
 Em termos de estrutura social, o desenvolvimento do punk tem como fundo um 
contexto fortemente masculinizado, marcado pelo sexismo e pelo excesso de álcool (Guerra, 
2010), em muito associado à juventude em geral, mas em particular à oriunda das classes 
trabalhadoras desprovidas de capital social, económico e cultural (Savage, 2001). Neste 
sentido, o punk, mais do que um movimento foi um coletivo de indivíduos que se 
expressaram de uma determinada maneira (Colegrave & Sullivan, 2002). Ao mesmo tempo, o 
individualismo é um traço distintivo presente em todos os agentes, tanto ingleses como 
americanos presentes neste contexto (Albiez, 2006). Enfim, se nos situarmos no seio da 
estrutura dos campos sociais com base na matriz definida por Pierre Bourdieu (1997), temos 
de ver o punk como uma conquista de prerrogativas a um sistema social fechado (Guerra, 
2010), o que também o levou a ser assimilado, normalizado, institucionalizado. O punk foi 
posto em linha a partir de um reenquadramento do discurso que o definia, a partir de 
processos de identificação e atribuição que procuram reduzir a estranheza, situando este grupo 
à parte no quadro de entendimento dominante dos significados (Hebdige, 1979). 
Grande parte dos estudos académicos com enfoque no punk, têm seguido a trajetória 
de entendimento da cultura tanto da Teoria Crítica quanto da Escola dos Estudos Culturais 
britânica (Guerra, 2010). No entanto, a maioria dos estudos acerca do punk tratam-no como 
uma coleção de textos (musicais, escritos ou relativos à indumentária) (Tucker, 2006). Ora, tal 
parece-nos um entendimento estreito deste contexto já que não tem em conta o papel das 
práticas enquanto geradoras de cultura. O punk é mais do que os seus artefactos (Guerra, 
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9  Salientamos que as fanzines remontam às produções dos fãs da ficção científica dos anos 1930. Assim, as 
“zines são revistas não comerciais, não profissionais e de pequena circulação que os seus criadores produzem, 
publicam e distribuem por meios próprios.  A maior parte das vezes,  em papel liso e fotocopiadas,  as zines são 
vendidas,  oferecidas ou, como é costume, trocadas por outras zines. São distribuídas maioritariamente através do 
correio e são publicitadas em secções de outras zines ou nas páginas das zines dedicadas à crítica de outras... 
Preenchidas com desabafos, BD, histórias, poemas, materiais apropriados dos media de massas, desenhos à mão, 
colagens, de cariz altamente pessoal, o mundos das zines é vasto...” (Duncombe, 1998: 427).
2010; Tucker, 2006), é também espaço para uma panóplia de interações e práticas, tanto no 
quadro deste contexto como no da relação entre este e as suas envolvências. Assim, nos 
últimos anos, a noção de que o punk está ligado apenas a uma forma de táticas de choque 
visual, tem sido substituída por estudos e entendimentos reflexivos do punk enquanto uma 
identidade que tem de ser organizada e negociada nos contextos global das circunstâncias 
quotidianas (Bennett, 2006). Por exemplo, “a ética punk  do DIY está fortemente 
negligenciada na maioria dos estudos sobre o punk, surgindo talvez apenas como uma menção 
obrigatória. O DIY punk defende que é tão importante considerar as políticas de produção da 
cultura punk como os posicionamentos políticos da música punk, das fanzines ou da moda. De 
facto, durante os anos 1990, o DIY tornou-se não só numa forma de criar cultura, mas 
também, na característica central de definição dessa cultura. Nós não lemos só cultura, nós 
fazemos cultura; as nossas interações com o cultural não são estabelecidas apenas enquanto 
consumidores, mas também enquanto produtores e críticos, observadores e 
apoiantes” (Tucker, 2006: 38-39).
April Errickson (1999) defende que dentro da subcultura punk  existe todo um conjunto 
de fatores culturais que ajudam a defini-lo para além da sociedade envolvente: “mesmo que o 
punk seja considerado uma subcultura reflexiva” (subculturas que, continuando a albergar os 
elementos da cultura dominante, refletem e se rebelam contra ela) “pode ainda ser visto como 
um grupo de indivíduos com a sua própria cultura, valores (ou falta de valores), estrutura e 
filosofia. O punk também exibe outros fatores culturais mais estreitos como a linguagem e o 
estilo. A cultura punk mostra sinais de ser socialmente ativo e de alguma forma tem influência 
sobre a comunidade. Eles têm uma filosofia definida manifesta na sua arte, objetos simbólicos 
e folclore. Eles têm tabus que falam dos seus limites e abrangidos nesses limites estão 
questões de género e de idade. A sua visão dos outsiders como «outros» acentua ainda mais os 
seus limites culturais.” Para dar a conhecer melhor a subcultura punk” (Errickson, 1999:11).
Esta perspetiva de Errickson permitir-nos-á estabelecer alguns pontos de ancoragem 
teóricos, analíticos e heurísticos do punk. Assim, e num plano filosófico, o punk  é contra o 
estabelecido, é “anti-status quo, anti-institucional e anti-religião. Eles acreditam na anarquia, 
na liberdade, na destruição da tradição e na verdade básica que existe sob todas as restrições 
sociais. Um dos principais objetivos do punk  é desafiar, ativamente e passivamente, o que a 
sociedade dominante vê como verdade (…). O desafio era chegar a um sentido mais autêntico 
da verdade” (Errickson, 1999:11). O movimento punk  confia na inexistência de um futuro e 
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de um passado e, por isso, como diz Errickson, crêem que não têm influências algumas de 
fora, pois, para eles, “as fontes externas simplesmente não existem”, o que, em boa verdade, 
constitui um paradoxo, já que “os punks são muito influenciados pelo mundo externo, senão 
não seriam uma subcultura reflexiva”. Eles acreditam que são “livres para escolher como 
viver, o que escrever, e no que acreditar. Eles são livres para serem autênticos – de terem as 
suas próprias ideias e pensamentos sem levar em conta a sociedade circundante” (Errickson, 
1999:16).
Numa perspetiva de estrutura, é possível asseverar que no movimento punk não 
encontramos caos, mas “um código bem definido e estabelecido que determina tudo desde as 
roupas, os cabelos até ao seu comportamento e atividade social” (Errickson, 1999:12). No 
punk, tudo tem um sentido e uma razão de ser, e todos os que não compartilham dos seus 
valores ou que adotam os seus estilos e músicas simplesmente porque é cool são excluídos e 
ridicularizados. Sue Widdicombe e Rob Wooffitt referem “que os punks «admiram aqueles… 
membros que exibem um compromisso genuíno com certos valores” (Widdicombe & 
Wooffitt, 1990: 241). Quando o punk se sente invadido pelos outsiders que, por exemplo, 
adotam os seus looks, a solução passa tão-simplesmente pelo abandono e reformulação dos 
estilos: “não importa o quão confortáveis estão os punks no seu estilo original” (Errickson, 
1999:17). O que importa é a manutenção da autenticidade e da distinção.
 Uma terceira linha de abordagem relaciona-se com o estilo. Reapropriando-se dos 
elementos da cultura dominante, o movimento punk constrói a sua identidade estilística e 
procura, através dela, chocar, ofender e afastar-se dessa cultura dominante (Errickson, 1999: 
12-13). Muitos têm dito que, devido a esta exaltação do estilo, o punk  não passa de uma 
“cultura de estilo”, mas isso só seria verdade, segundo Errickson, se o punk fosse “desprovido 
de qualquer outro fator cultural” (Errickson, 1999: 13). No punk, o estilo, os símbolos servem 
para revelar o seu descontentamento e a sua revolta com o que existe. O estilo pode definir-se 
a manifestação simbólica das culturas juvenis, expressa num conjunto mais ou menos 
coerente de elementos materiais e imateriais, que os jovens consideram representativos da sua 
identidade como grupo (Feixa, 1999). Ainda que muitos grupos se apropriem de certos 
objetos, isso não faz necessariamente um estilo, “o que faz um estilo é a organização ativa de 
objetos com atividades e valões que produzem e organizam uma identidade de grupo.” (Feixa, 
1999: 98). Como nenhum outro estilo, “o punk  nasceu associado a um grupo particular. 
Formado em 1975, os Sex Pistols debutaram em princípios de 1976 e atraíram a atenção 
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pública como a sua música distorcida, com os seus trajes e atitudes provocativas. Explorando 
a simplicidade do primeiro rock’n’roll, os Pistols faziam uma música áspera, saturada de sons 
impuros. O ritmo acelerado, o volume elevado combinam-se com letras iconoclastas e 
aparições em direto que são todo um espetáculo, «dramatizações do momento-sentimento que 
não aspiram a perenidade nem a excelência alguma (tão típica dos sessenta e setenta), que 
chamam à distorção de tudo o que os incomoda e à autodestruição como forma de aceder ao 
fim do mundo e à redenção»” (Feixa, 1999: 150).
 Sue Widdicombe e Rob Wooffitt (1990) asseveram que “a linguagem do punk dá 
sentido ao movimento (Widdicombe & Wooffitt, 1990:271) e o mais visível sinal da sua 
linguagem vem na forma de música. A música punk serve como uma linguagem que alinha as 
suas filosofias e dá aos punks um lugar para se reunirem em clubes; Errickson reitera dizendo 
que “também dá um propósito e um sentimento de aceitação aos jovens que se sentem 
sozinhos e mal amados pelo mundo. Na música existe esperança” e um “desejo de mudar o 
mundo… O desejo começa com uma demanda de viver não como um objeto mas como um 
sujeito da história – viver como se alguma coisa realmente dependesse das próprias ações – e 
essa demanda abre-se para uma rua livre. A música procura provar que todas as instituições 
populares que os punks são pedidos a aceitar pela cultura dominante são falsas, construções 
ideológicas” (Errickson, 1999: 14). Por isso é que Albiez considera que a primeira 
performance dos Sex Pistols foi uma espécie de grau zero da história da rock music 
mancuniana, foi um momento de epifania (Albiez, 2006:92).
A idade e o género são ainda dois eixos importantes de análise. Apesar do punk ser 
visto como sendo uma subcultura jovem, há ainda indícios de gerações de punks. Como 
menciona Errickson, “há muitos jovens punks que admiram os mais velhos por serem capazes 
de manter o estilo de vida punk mesmo quando caminham tão perto do limite. Os mais velhos 
são modelos para os mais novos. É importante notar que a diferença de idades entre os mais 
velhos e os mais novos é frequentemente não mais de 5 anos” (Errickson, 1999: 20). É neste 
quadro que o trabalho de Andy  Bennett (2006) nos parece fundamental já que é um exemplo 
forte da aplicação da componente geracional nesta população. Desta forma, e porque desde a 
sua emergência no verão de 1977, o “punk continua a atrair um número significante de 
seguidores. Muitos daqueles que seguem o punk nos dias de hoje foram atraídos pelo punk, de 
forma primeira, durante os finais da década de 1970 e mantiveram-se como fãs desde então. 
Com pesquisa noutros géneros de música popular, os estudos sobre o punk têm-se focado 
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principalmente na sua significância enquanto movimento de cultura juvenil. No entanto, esta 
abordagem exclui gerações mais velhas de fãs para as quais a música punk continua a ter uma 
grande significância nas suas vidas” (Bennett, 2006: 2-3). No que diz respeito à questão do 
género, segundo Errickson, na Inglaterra não existem grandes diferenças entre as mulheres e 
homens punk. “o punk  é um dos mais andróginos grupos de pessoas. (…) Não havia distinção 
entre moda masculina e feminina» (…). Homens e mulheres usam maquilhagem, jeans 
rasgados, casacos de cabedal e grandes botas pretas (Errickson, 1999: 20). 
A questão do género vai ser objeto de uma maior problematização e densidade de 
pesquisa no contexto americano. Judy Isaksen centrou-se na análise da subcultura riot grrrls e 
assumiu como ponto de partida o caráter radical, revolucionário e disruptivo das subculturas 
musicais. A subcultura riot grrrl formou-se em pelo dinamismo de um grupo de mulheres 
punks e neo-feministas, e tinha como objetivo central o de colocar um desafio à cultura 
musical dominada por homens, esbatendo as linhas identitárias de género que 
tradicionalmente associam as mulheres ao espaço doméstico e à instrumentalização enquanto 
sex-symbols. Neste sentido, seguindo o caminho traçado já por algumas figuras femininas 
punks ou do mundo mais alargado do pop rock (Siouxsie Sioux, Grace Jones e Poly Styrene), 
a subcultura riot grrrl dirigiu a sua atenção para objetivos mais políticos e sociais, desafiantes 
da opressão de uma sociedade patriarcal e desconstrutora da noção até então tida de 
“rapariga”10. Em termos identitários, o movimento riot grrrls assume formas assinaladas por 
valores contraditórios expressos nas posturas, comportamentos, na música e na imagem, os 
quais se unem pelo seu caráter subversivo e reconstrutor da identidade sexual feminina. No 
que respeita às letras das músicas, o seu caráter transgressor desafia as leis patriarcais dando 
voz às mulheres e atribuindo-lhes a capacidade de controlo de que a sociedade patriarcal as 
privou (Isaksen, 1999).
O estudo do punk vai prosseguindo entre os cultural studies e o pós-estruturalismo. Para 
Leitch, os intelectuais de Birmingham, e não apenas Hebdige, exibem uma séria dificuldade 
em acomodar os (pós-)estruturalismos. No seu entender, esta dificuldade prende-se, 
provavelmente, com os “ataques à conceção humanista de subjetividade e de experiência que, 
para os pós-estruturalistas, são construções discursivas constituídas por retalhos de códigos 
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10  A própria alteração da palavra girl para grrrl estabelece-se como elemento identitário desta subcultura, 
elemento que demonstra uma atitude radical face aos pressupostos concebidos pela sociedade daquele que deve 
ser o papel assumido pelas raparigas. 
linguísticos e convenções sobrepostas dentro de estruturas e práticas inconscientes, libidinais, 
históricas e sociopolíticas”(Leitch, 1991: 81). Como o pós-estruturalismo se propõe a 
“desconstruir” os conceitos que dependem da experiência e do sujeito humano tais como a 
ação, a autoria, a história, a ideologia, o significado, a razão e a resistência, põe em perigo o 
projeto das investigações culturais humanistas. A tendência para atomizar estes importantes 
instrumentos analíticos, é mesmo, no entender de Leitch, o maior desafio que o pós-
estruturalismo impõe aos investigadores de Birmingham.
No entanto, os pós-estruturalistas também recorrem regularmente a grandes construções 
discursivas pelo que Leitch considera que os pós-estruturalistas não afastam a teleologia e a 
totalização, em vez disso, considera que são críticos dessas operações. Assim, Leitch 
considera que “independentemente das limitações do pós-estruturalismo, o culturalismo 
marxista evidente nas pesquisas do CCCS muitas vezes transporta apenas relações distantes 
com o marxismo e frequentemente parece tão pós-estruturalista como marxista” (Leitch, 
1991:81). Cremos, partilhando o ponto de vista de Dunn e de Guerra que o punk  constitui um 
campo cultural: “um espaço relativamente autónomo na sociedade no qual pessoas e grupos 
competem por reconhecimento e recursos culturais (Dunn, 2008; Guerra, 2011b; Bourdieu, 
2004). O campo do punk, como outros campos musicais, é influenciado pela indústria musical 
corporativa e pela cultura popular, e é caracterizado por debates e lutas internas acerca dos 
limites do campo, e sobre o quê e quem está «dentro» do campo (ou seja, quem é um 
«verdadeiro» punk). Pensar sobre o punk  como um campo cultural permite investigar a 
diversidade do punk e os processos envolvidos na sua manutenção como um campo 
relativamente autónomo (Guerra, 2011b; Bourdieu, 2004). Ao invés de definir e reificar 
fronteiras artificiais do que é e não é punk”, Dunn pensa ser bem mais interessante falar sobre 
o modo como o punk se erige como uma força contra-hegemónica dentro dos sistemas de 
comunicação global (Dunn, 2008:196).
1.3. Punk is dead! Contradições, partidas e regressos
Para o punk, a década de 1990 foi ao mesmo tempo um ponto de viragem e um pesadelo. Já 
em 1979, o movimento passa por enormes dificuldades derivadas de fortes contradições entre 
o ideário do movimento e a realidade política: “em 1979, como para colocar um fim à 
movimentação punk, Margaret Thatcher foi triunfalmente eleita primeira-ministra da Grã-
Bretanha. Isto significa que uma percentagem significativa da população consumidora de 
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discos punks votava de forma conservadora; de outra forma, o punk e as suas intenções 
tinham estendido a todo o mundo, mas com os indigentes deixados de lado. Kings Road 
continuava a atrair os punks da segunda zona, mas o estilo no seu conjunto metamorfoseou-se 
numa absurda caricatura dele próprio. Assim, o punk cada vez significava mais cabeleiras 
grotescas à moicano de quinze centímetros de altura, tatuagens faciais, bondages, botas de 
tropa, doc marteens…” (Colegrave & Sullivan, 2002: 342). No entanto, de forma mais ou 
menos próxima dos ideais professados pelo movimento, o punk sobrevive à década de 1980 
sofrendo reconfigurações e metástases que levaram à emergência de novos géneros musicais. 
 No entanto, na década de 1990, traz consigo o sucesso comercial, sem precedentes, de 
bandas como Green Day, Rancid e Blink 182, um sucesso que traz consigo um lado negativo: 
“a hipercomercialização e o mainstreaming do punk, nos calcanhares da «descoberta» do 
grunge por parte das editoras major e da procura de novas cenas para explorar exacerbou a 
crise de autoridade já endémica ao punk” (Matula, 2007: 19-20). Ou seja, colocam-se em 
causa os alicerces do movimento já que parece impossível de juntar a anarquia, a oposição 
política e a resistência política com o facto de o punk se ter tornado um fenómeno de sistema, 
servindo mesmo de banda sonora a programas de desporto na televisão e passando os 
videoclips das bandas em canais como a MTV. Para uns, este sucesso explica-se de forma 
simples, ou seja, finalmente a indústria musical percebeu como capitalizar com o punk 
(Matula, 2007). No entanto, para outros, este fenómeno não se processou de forma tão 
simples. Para aqueles politicamente investidos no ethos revolucionário do punk, a 
popularização do género foi um verdadeiro passo atrás dado que tal fez com que a mensagem 
política do punk fosse reduzida e cooptada (Matula, 2007). 
 Dylan Clark (2002) apresenta a este respeito uma perspetiva de ancoragem muito 
importante. Assim, este autor considera que com a “morte do punk”, se deu a morte das 
subculturas clássicas, sendo estas definidas como “grupos de jovens que praticam um vasto 
conjunto de contestação social através de orientações comportamentais, musicais e de 
vestuário compartilhadas” (Clark, 2003: 223). Estes grupos foram importantes para a 
alteração da ordem social em várias partes do globo, sendo que a força destes grupos provinha 
da sua capacidade de chocar, de desobedecer a normas estabelecidas referentes a classes 
sociais, género ou etnia. Contudo, tudo isto mudou, pois, com o tempo, estas transgressões à 
norma, tornaram-se, por assim dizer, normais, ou seja, tornou-se algo expectável, tendo estas 
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narrativas sido adquiridas pelo reportório capitalista, que reconfigurou a imagem de “rebelde” 
num mero potencial consumidor. Portanto, dentro deste clima, o desvio (deviation) em relação 
à norma já não é o que costumava ser, sendo agora visto como algo normal, pois é comum 
que, por exemplo, um jovem escolha certa subcultura prefabricada (prefab subculture) por 
alguns anos, até regressar ao mainstream, que, no fundo, nunca abandonou. 
O problema da subcultura punk, mas extensível a todas as subculturas, é que dependia 
excessivamente da música e estilo como forma de expressividade, o que a tornava um alvo 
fácil para as grandes corporações tentarem obter daí ganhos financeiros, tendo sido isso que 
ocorreu com o punk, que foi substituído por uma indústria cultural produzida em massa que 
destruiu toda a vitalidade deste movimento (Clark, 2003:225). Com isto, para estes 
indivíduos, a estratégia adotada resultou em automarginalização e em redefinição das 
fronteiras do campo. O aumento das tensões entre os mainstream e o underground divide o 
punk e ao mesmo tempo que uns saltam para os grandes palcos, outros reforçam a sua 
condição punk  continuando a tocar em espaços underground. Enfim, tal levou a um 
exacerbamento “das tensões entre comunidade e alienação que sempre existiram mesmo 
abaixo da superfície do punk” (Matula, 2007: 20). Em síntese, as cenas punk  contemporâneas 
consistem hoje num enorme espectro de práticas musicais, subculturais, institucionais e 
políticas, muitas delas conectadas entre si apenas de forma tangencial através de antecedentes 
geográficos e históricos (Phillipov, 2006).
 Assim, tendo sofrido alterações, reestruturando-se e reinventando novas cenas 
underground como resposta à hegemonia, deram-se tanto afastamentos quanto novas 
fidelizações. O punk tornou-se uma mediascape global, dando origem a expressões locais 
muito para além das inglesas e americanas, atestando um devir inimaginável não confinado a 
uma análise subcultural (Guerra, 2010). Assim, não pode ser reduzido a um género musical, 
assumindo-se como matriz de culturas populares onde intervêm tecnologias, artefactos, 
reportórios e convivialidades, ou seja, quadros de interação e modos de vida complexos muito 
para além de uma simples matriz musical.
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Capítulo 2. Espaços de referência e universos simbólicos, pontos 
de partida e enquadramentos
Um homem desprovido de esperança e consciente do ser deixou de pertencer ao futuro.
(Camus, 1942: 30)
Não conseguimos evitar a impressão de que por toda a parte os homens se regem por 
falsos padrões, que procuram para si próprios e admiram nos outros o poder, o êxito, a 
riqueza, ao passo que subestimam os verdadeiros valores da vida. E, no entanto, em 
generalizações como esta corremos sempre o risco de nos esquecermos da variedade do 
mundo humano e da vida mental. Certos indivíduos são objeto de reverência dos seus 
contemporâneos, ainda que a sua grandeza assente em qualidades e feitos em tudo alheios 
aos intuitos e ideais comuns.
(Freud, 2008: 9)
2.1 Alicerces e escadas 
 Num contexto como o atual em que a palavra crise não só aglomera novos 
significados, como se traduz, de forma muito vincada, nos quotidianos dos cidadãos, os porta-
estandarte linguísticos que marcaram o início - e, se calhar, a época mais visível - do punk 
parecem voltar a recobrir-se de significado e a assumir uma premência fundamental. Dizer no 
future é hoje, aparentemente, retratar os cenários, as expectativas - neste caso, a ausência 
delas ou pelo menos, a aparente certeza da falência de uma construção do mundo que 
apontava noutra direção - de largas franjas da população e, em particular dos jovens. 
 No mundo ocidental contemporâneo, a estrutura socioeconómica molda o caráter 
social dos seus membros, de modo a que eles “desejem fazer aquilo que têm de fazer (Fromm, 
1999: 131), no entanto, e em grande medida fruto das contradições do sistema, “o indivíduo é 
confrontado vezes sem conta com o medo da perda” (Marcuse, 2008: 10). A Escola Crítica de 
Frankfurt serve-nos, então, de mote explicativo seminal. Na atualidade, o mundo político tem-
se “gradualmente virado para si próprio, absorvido nas suas rivalidades internas, nos seus 
próprios problemas” (Bourdieu et al, 2010: 627) e refletindo na estrutura o peso do 
individualismo (Fromm diria egocentrismo) que marca os nossos tempos. Ou seja, esta 
profunda crise de que falamos e que vivemos é mais do que uma crise financeira ou 
económica, é uma crise crescente, massivamente des-humanizante com origem nas 
instituições que norteiam a própria sociedade (Zerzan, 2007: 12), uma sociedade marcada por 
uma conjuntura em que reinam as incertezas, onde os pilares da estabilidade diária perdem 
força, uma “sociedade de gente visivelmente infeliz: sós, ansiosos, deprimidos, destrutivos, 
dependentes - gente que se alegra quanto matou o tempo que tão desesperadamente tentamos 
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poupar” (Fromm, 1999: 17). Em síntese, e de novo com Zerzan, o nosso mundo é “um mundo 
que não oferece futuro” (Zerzan, 2007: 12). 
 É neste contexto que circunscrevemos o nosso objeto de estudo, num contexto de três 
negações como identificamos no Capítulo 1: no feelings, no fun, no future (Guerra, 2010). 
Doravante, focámo-nos em agentes sociais que vivenciam/vivenciaram o punk portuense de 
múltiplas formas e com trajetórias e vinculações distintas. No contorno deste nosso objeto, 
tivemos em linha de conta a constituição sócio-histórica do punk na cidade do Porto e a sua 
relação com o movimento a nível nacional - designadamente os seus protagonistas históricos, 
os seus paladinos mais recentes e os marcos que o definiram. Esta circunscrição é em muito 
fruto do facto de, no punk, haver “um colapso da distância entre produtor e 
consumidor” (Tucker, 2008:70). Como vimos nos capítulos anteriores, e fruto da 
especificidade das lógicas que estruturam o punk, se um primeiro contacto com o punk  deriva 
da audição de música deste subgénero do rock, rapidamente os indivíduos se deslocam da 
esfera do consumo para a da produção, formando bandas, com maior ou menor sucesso, maior 
ou menor grau de exposição. 
Ao mesmo tempo, temos trajetórias singulares e de alguma forma minoritárias em que 
além das esferas de consumo e de produção musical, os indivíduos se desdobram e ocupam 
lugares na organização de eventos e na divulgação do movimento através de fanzines e 
blogues. Ou seja, “a diversidade do punk  consegue ser avassaladora, não só por causa das 
várias formas de cultura e prática punk mas também porque há vários estilos punk, do street 
punk  ao crust punk, do riot grrrl ao straightedge hardcore, nomeando apenas alguns. Cada 
um tem as suas condições ideológicas, a sua moda, e as suas convenções sociais...” (Tucker, 
2008:16). No entanto, tal não impede a interação dos indivíduos presentes em diferentes 
géneros de interagir em concertos ou cenas, especialmente nas cenas mais pequenas onde 
cada subcategoria do punk não pode existir sem as contribuições de outras. Este é o caso do 
Porto, visível aliás através das entrevistas realizadas em que os indivíduos, militantes em 
diversos subgéneros musicais, participam e interagem de forma acentuada sendo que, e em 
síntese, a leitura da prática parece confirmar o slogan eterno: dos putos para os putos.
 Pensar o punk  enquanto grupo social é situá-lo num lugar possível dentro e fora do 
indivíduo (Tucker, 2008: 18), percebendo as “guerras na fronteira” e as lutas de definição que 
se passam no seu interior e face ao exterior no sentido de operacionalizar uma autodefinição, 
um auto conceito. Neste sentido, e a título de exemplo, o punk tem sido apropriado pela 
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cultura mainstream em diversas ocasiões sendo que sempre que tal acontece, é possível 
observar uma reação no seu seio de forma a resistir a essa incorporação (Tucker, 2008), de 
forma a permanecer tentando garantir a sua identidade que em muito depende de não fazer 
parte dado que o punk  se quer manter independente e underground. Matthew Bannister 
considera que as críticas de Adorno à música popular foram assimiladas por esta mesma, em 
relação ao que, no seio da música popular, merece o epíteto de arte e o desdém a que o 
mainstream é voltado. O autor sugere mesmo que a «autonomia» do rock alternativo é 
historicamente construída, que deriva das teorias de vanguarda – traduzindo a influência que 
vai desde Adorno, Warhol ou Eno - que consideram a arte “como oposição e negação do papel 
social (art’s oppositional and negational social role)” (Bannister, 2007; Bangs, 2005; 
Azerrad, 2002). Assim, e ainda com Tucker, parece-nos importante perceber o punk como 
fenómeno de resistência, como espaço e lugar onde, e de onde, a resistência acontece; 
resistência contra as instituições, contra o seu entendimento da sociedade, dos modos, enfim, 
numa palavra, contra o poder. 
No entanto, é fundamental compreender também, e agora com Foucault, que a 
resistência nunca está numa posição de exterioridade em relação ao poder. Um indivíduo está 
sempre «dentro» do poder, não há forma de lhe escapar, não há nenhum exterior absoluto ao 
poder. No entanto, e ainda segundo Foucault, tal deixa de fora uma questão fundamental. A 
existência de relações de poder está dependente de uma multiplicidade de pontos de 
resistência. A resistência ocupa assim o lugar do adversário, do alvo (Foucault, 1978: 95). Por 
outras palavras, “sem resistência, o poder não tem propósito. Ou seja, neste sentido, o punk 
depende da cultura mainstream enquanto ímpeto para a sua existência continuada. Ao mesmo 
tempo, a cultura mainstream depende de subculturas como o punk para se definir e se 
regenerar periodicamente” (Tucker, 2008:19). Tal remete-nos também, para o conceito de 
illusio - enquanto maneira de ser dentro do mundo, “de ser ocupado pelo mundo que faz com 
que o agente possa ser afetado por uma coisa muito afastada ou até mesmo ausente, mas 
participando no jogo com que ele se encontra cometido" (Bourdieu, 1998: 119) - no sentido 
que todos os que estão cometidos com o campo defendam a ortodoxia ou a heterodoxia, 
conformados ou resistentes, têm em comum a mesma doxa que torna possível a oposição, 
fixando-lhe o limite (Bourdieu, 1998: 86-87). Em síntese, “o punk é um conjunto de artefactos 
e práticas culturais. É uma subcultura e um grupo social. É um lugar de resistência(s). Não 
pode ser reduzido a nenhuma destas coisas, é internamente contraditório; não garante um tipo 
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de política. Por vezes funciona com propósitos cruzados; é um lugar de contestação da ordem 
dominante, apesar de, e ao mesmo tempo ser penetrado pela ordem dominante, criando um 
conflito no seu seio” (Tucker, 2008: 21).
 É neste âmbito que formulamos a nossa pergunta de partida: a análise das trajetórias 
punk no quadro da cidade do Porto numa ótica geracional, permitirá identificar 
posicionamentos sócio-artísticos outsiders à sociedade dominante ou a sua perpetuação no 
tempo leva as apropriações punk a configurar um espaço de reprodução das normas 
dominantes? No entanto, a esta pergunta subjaz um outro conjunto de interrogações cujas 
respostas ajudaram a traçar o caminho do trabalho, por um lado, e a produzir conclusões, por 
outro. Assim, o punk enquanto cena que se define por oposição ao sistema poderá sobreviver 
à sua institucionalização? Estará aqui uma chave de entendimento para o peso que as 
definições de underground e mainstream detêm para estes indivíduos? Por outro lado, a 
questão geracional assume importância no quadro das transformações que temos vindo a 
apontar. Estando elas patentes, como se estabelece hoje a relação entre os old school e os 
recém chegados? Esta questão parece-nos importante já que nos remete para a possibilidade 
de universos de significação distintos no seio do mesmo grupo social, universos de 
significação que podem mesmo ser conflituais. Os significados acerca do ser-punk ou mesmo 
acerca do punk enquanto «conceito» para os indivíduos, são uma outra linha de abordagem 
importante que também remete para uma preocupação geracional já que estes tendem a 
alterar-se de acordo com o amadurecimento da relação dos indivíduos com o movimento 
(Tucker, 2008). 
 Em geral, a literatura sobre o punk  enfatiza a imagem punk  como um recurso utilizado 
para expressão da raiva dos jovens contra as gerações mais velhas e as instituições (Hebdige, 
1979). Assim, na esteira de Andy  Bennett (2006) e Paul Hodkinson (2002) importou-nos 
perceber se para os punks mais velhos se deu uma redefinição da sua imagem, de acordo com 
a sua idade e o seu percurso de vida (profissional, familiar, etc.), mantendo-se, contudo, 
alguns símbolos, por vezes discretos, de pertença. Quisemos saber se nos encontrávamos 
perante uma substituição de um vínculo/comprometimento com o movimento punk  que é 
essencialmente exteriorizado, passando para o que se pode designar de «comprometimento 
sustentável». Importou ainda perceber as alterações da perceção sobre o que é o punk, 
tornando-se um entendimento mais estudado e reflexivo, podemos dizer que o punk é 
encarado como uma identidade que é necessário gerir e negociar quotidianamente? Enfim, 
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quisemos com isto poder avaliar a transitoriedade dos rótulos e, assim, a efemeridade e a 
permanência no grupo. 
 Finalmente, um último conjunto de interrogações se levantou, e situa-se na 
compreensão se a relação dos indivíduos com o punk é passível de ser entendida como 
«estratégia de sobrevivência», estratégia esta entendida de um ponto de vista mais ontológico 
do que «relacional» no sentido da integração social? Ou seja, mantendo-se, em certa medida, 
o universo de conotações negativas em torno do punk, quais os processos de escolha 
mobilizados para decidir fazer parte da cena punk? A riqueza advinda desta questão é 
marcante, na medida em que sobreviver é um marco de uma existência reivindicada tanto 
mais quando associada a um espectro vivencial, estilístico e musical quase maldito. 
 No quadro deste objeto, delineámos então um conjunto de objetivos que designámos 
por uma questão de organização de principais: (i) Identificar, explicar e compreender os 
processos de construção social da realidade punk de forma diacrónica e geracional 
(alicerçados nas dimensões afetiva e familiar, laboral, escolar e lúdico-convivial); (ii) Explicar 
e compreender as condicionantes estruturais que atuam sobre os processos de construção 
social da realidade sob a forma de disposições e práticas que atualizam processos simbólicos 
no quotidiano, isto é, perceber os mecanismos de estruturação dos universos simbólicos a 
partir de instâncias de legitimação dos poderes, por via da consciência prática discursiva dos 
próprios punks; (iii) Identificar, explicar e compreender as mudanças em curso neste final de 
primeira década do século XXI, na estrutura social e os seus impactos mais específicos nas 
configurações identitárias dos agentes sociais em presença; (iv) Identificar e descrever os 
modos de vida presentes neste segmento da estrutura social e as estratégias de sobrevivência 
quotidiana, quando confrontados com a perceção do mundo que rodeia os mesmos agentes (a 
partir das dimensões afetiva e familiar, laboral, escolar e lúdico-convivial); (v) Perceber e 
identificar a importância da vinculação territorial na formação dos universos simbólicos dos 
agentes sociais punk do ponto de vista de uma historicidade e dinâmica do movimento.
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2.1.1 Enquadramentos e eixos de análise
Não deplores, não rias, não odeies - compreende
Spinoza
O mundo é um mundo particular, conhecido de uma forma particular que torna possível a 
perceção da existência de projetos de vida. Aqui, o ponto fundamental é que tal é baseado 
num projeto, pré-pessoal, do corpo enquanto ser-no-mundo. Ou seja, o «mundo» inicial 
através do qual nós chegamos ao autoconhecimento é um mundo de atitudes não cognitivas 
em relação a objetos e pessoas garantidas, manifestas em termos comportamento, que 
«ensina», de forma puramente prática, as bases de uma atitude afetiva; que se opera como 
uma atitude face à existência e é o «estilo» do corpo ser” (Charlesworth, 2000: 17).
 O mundo particular de que Charlesworth nos fala (2000:17), parte do ser-no-mundo e 
de um conjunto de atitudes não cognitivas que remetem para aquilo que Merleau-Ponty define 
como o mundo da perceção, ou por outras palavras “o mundo que nos é revelado pelos nossos 
sentidos na vida do quotidiano, parece, a uma primeira vista, ser aquele que nós conhecemos 
melhor, dado que não precisamos nem de medir nem calcular de forma a lhe ter acesso e que 
parece também que para vivê-lo nos basta abrir os olhos e seguir com as nossas vidas. No 
entanto, tal é uma ilusão” (Merleau-Ponty, 2004:31). Ora, se Merleau-Ponty nos define este 
mundo como uma ilusão que apenas as investigações metódicas de um cientista permitem 
romper no sentido de tornar acessível as “coisas como elas são” (Merleau-Ponty, 2004:32), 
também é verdade que este posicionamento, no que concerne à Sociologia, remete para dois 
mundos distintos. Por outras palavras, remete-nos para um mundo percebido pelos agentes 
sociais, que transforma, e enforma, as suas vidas e que lhes pré-existe e define a sua própria 
existência, e um mundo “des-ideologizado”, percebido a partir da abstração e da ciência. No 
entanto, “não é preciso perguntar se nós percebemos verdadeiramente o mundo, é preciso 
dizer, ao contrário: o mundo é aquilo que nós percebemos. Mais geralmente, não é preciso 
perguntar se as nossas evidências são mesmo verdades, ou se, por um vício de nosso espírito, 
aquilo que é evidente para nós não seria ilusório com referência a alguma verdade em si: pois, 
se falamos de ilusão, é porque reconhecemos ilusões, e só pudemos fazê-lo em nome de 
alguma perceção que, no mesmo instante, se atestava como verdadeira, de forma que a 
dúvida, ou o temor de se enganar, afirma ao mesmo tempo nosso poder de desvelar o erro e 
não poderia, portanto, desenraizar-nos da verdade. Nós estamos na verdade, e a evidência é «a 
experiência da verdade»” (Merleau-Ponty, 1999: 11-12).
 Com este trabalho pretendemos observar o primeiro e definir o segundo. Desta forma, 
e porque falar do mundo implica inscrevê-lo num espaço que lhe confira existência ao mesmo 
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tempo que o define, este trabalho implica um conjunto de abordagens ao espaço e referenciais 
teóricos que o situem (Guerra et al., 2011). De acordo com Foucault (2005), fazer uma 
história dos espaços é fazer uma história dos poderes. Esta asserção é uma síntese quase 
perfeita da ideia de que cada sociedade cria os seus espaços (Lefebvre, 2010), potenciando 
aquilo que Fromm (1999) chama de caráter de marketing11. Tanto os espaços como o caráter 
assumem uma importância decisiva na produção e reprodução dos princípios fundamentais de 
organização social. No quadro do regime capitalista, a estruturação do espaço urbano tende a 
articular-se com os principais traços do processo de acumulação dominante, facilitando a 
consolidação e aprofundamento das relações sociais que o caracterizam (Harvey, 1989). 
Assim, o espaço reveste-se de um conjunto de novos pontos de vista que contradizem a sua 
visão imutável e sincrónica. O espaço ganha vida. Assim, e porque as referências punk têm 
manifestações maioritariamente urbanas, uma análise do espaço da cidade e dos espaços mais 
específicos que nela se situam torna-se fundamental para estruturar a análise (Guerra et al., 
2011). 
Ainda com Lefebvre, o espaço social “não é uma coisa entre as coisas, nem um 
produto entre produtos: em vez disso, ele congrega as coisas produzidas e enquadra as suas 
interrelações na sua coexistência e simultaneidade - a sua (relativa) ordem e/ou a sua 
(relativa) desordem. É um produto de uma sequência e de um conjunto de operações e não 
pode ser reduzido ao lugar de um simples objeto. Ao mesmo tempo, não há nada de 
imaginário, irreal ou «ideal» acerca dele quando comparado com a ciência, com as 
representações, com as ideias ou sonhos. Produto de ações passadas, o espaço social é o que 
permite que ações novas ocorram, enquanto sugere umas e proíbe outras” (Lefebvre, 2010: 
73). Por outro lado, Bourdieu acrescenta que se o espaço físico é definido pela ordem das 
coexistências, o espaço social é definido pela exclusão mútua, ou a distinção, das posições 
que o constituem, enquanto estrutura de justaposição de posições sociais (Bourdieu, 1998; 
2010a). A importância da definição deste conceito advém do facto de que este serve de locus a 
tudo o resto: aquilo que está compreendido no mundo "é um corpo para o qual há um mundo, 
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11 Fromm chama caráter de marketing ao fenómeno que se baseia na experiência do próprio indivíduo como 
mercadoria, porque o valor de cada um deixa de ser um “valor objetivo” tornando-se um “valor de troca”. O ser 
humano torna-se uma mercadoria no “mercado de personalidades” (Fromm, 1999: 143). Tal tem como objetivo a 
total adaptação por forma ao ser humano se tornar desejável de acordo com as condições que o próprio mercado 
de possibilidades estipula (Fromm, 1999: 144). Enfim, é através disto que o caráter social necessário se potencia.  
Criando as condições cria também as contingências e as impossibilidades. Ou seja, ao criar a norma cria 
automaticamente o anormal. 
que está incluído no mundo, mas segundo um modo de inclusão irredutível à simples inclusão 
material e espacial" (Bourdieu, 1998: 119). Ora, o indivíduo e as coisas que são apropriadas 
por eles, constituindo propriedades, estão situados num determinado lugar do espaço social, 
"lugar distinto e distintivo que pode ser caracterizado pela posição relativa que ocupa por 
referência a outros lugares (...) e pela distância (...) que o separa deles" (Bourdieu, 1998: 118). 
Ora, se a isto acrescentarmos a ideia de Merleau-Ponty de que “as coisas do mundo 
não são simples objetos neutrais que estão perante nós para os contemplarmos. Cada um deles 
simboliza ou lembrar uma forma particular de comportamento, provocando em nós reações 
que são favoráveis ou desfavoráveis”, e ainda o facto de que “é por isto que os gostos, o 
caráter e as atitudes que as pessoas adotam face ao mundo e a coisas particulares podem ser 
decifrados a partir dos objetos que elas escolhem para se rodear, as suas preferências por 
determinadas cores ou os sítios que escolhem para ir passear” (Merleau-Ponty, 2004: 48), 
podemos dizer que a relação entre os indivíduos e as coisas não pode ser interpretada como 
uma relação distanciada. Conforme, cada objeto estabelece uma relação com o corpo e com o 
modo de vida dos agentes, sendo-lhes atribuídas características humanas, habitando-nos como 
emblemas ou formas de vida que amamos ou odiamos. A humanidade é, assim, investida nas 
coisas tal como estas se investem nela (Merleau-Ponty, 2004:49). A este propósito, Bourdieu 
(1998) fala-nos, a partir de Goffman (1993), de um conhecimento prático e corporal na 
posição no espaço social - sense of one's place (atual e potencial). 
 A perspetiva de Castoriadis afigura-se aqui importante, na medida em que, “uma vez 
criadas, as significações imaginárias sociais e as instituições cristalizam-se ou solidificam-
se... [constituindo um] imaginário social instituído. Este garante a continuidade da sociedade, 
a reprodução e a repetição das mesmas formas, que regulam a vida dos homens e que 
permanecem enquanto uma alteração histórica lenta ou uma nova criação maciça não vierem 
modificá-las ou substituí-las radicalmente por outras” (Castoriadis, 2000: 92). Esta ideia 
remete, em larga medida para aquilo que Berger e Luckmann definem, em muito 
influenciados pela fenomenologia social, como universo simbólico. Assim, enquadrados 
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naquilo que se apresenta como o problema da legitimação12  - o processo de “explicação” e 
justificação das objetivações de ordem institucional às gerações mais novas -, os universos 
simbólicos como corpos de tradição teórica que integram diferentes áreas de significação e 
abrangem a ordem institucional numa totalidade simbólica, (...) [ou seja,] todos os setores da 
ordem institucional se acham integrados num quadro de referência englobante, que constitui 
um universo no sentido literal da palavra, porque toda a experiência humana pode então ser 
concebida como acontecendo dentro dele” (Berger & Luckmann, 1999: 104-105). No interior 
do universo simbólico, os domínios separados da realidade integram-se numa totalidade 
dotada de sentido que os «explica» e em certa medida os justifica: “no entanto, a sua 
capacidade de atribuição de significações excede em muito o domínio da vida social, de modo 
que o indivíduo pode «situar-se» nele, mesmo nas suas mais solitárias experiências” (Berger 
& Luckmann, 1999:105). Assim, o universo simbólico “proporciona a ordem para a apreensão 
subjetiva da experiência biográfica” (Berger & Luckmann: 107), ou seja, por outras palavras, 
o universo simbólico tem também como função colocar cada coisa em no seu lugar e fornecer 
um elevado nível de integração para os significados discrepantes concretizados dentro da vida 
quotidiana (Berger & Luckmann, 1999: 107).
 Bourdieu fala-nos do sentido comum como "um fundo de evidências partilhadas por 
todos que assegura, nos limites de um universo social, um consenso primordial sobre o 
sentido do mundo, um conjunto de lugares-comuns (no sentido amplo), tacitamente 
admitidos, que tornam possíveis o confronto, o diálogo, a concorrência, ou ainda o conflito, e 
entre os quais é necessário dar um lugar à parte aos princípios de classificação, como as 
grandes oposições que estruturam a perceção do mundo" (Bourdieu, 1998: 83). Tal remete-
nos para as noções de estruturas estruturadas e de estruturas estruturantes (Bourdieu, 1977b; 
1986; 2002). Assim, os esquemas classificatórios ficam englobados na categoria de estruturas 
estruturantes já que são essencialmente um produto da incorporação das estruturas das 
distribuições fundamentais que organizam a ordem social - as estruturas estruturadas. Estas 
considerações são importantes para a nossa análise na medida em que se afiguram como 
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12  Berger e Luckmann remetem para 4 níveis de legitimação. Um primeiro é compreendido pela legitimação 
incipiente que se torna presente sempre que é transmitido um sistema de objetivações linguísticas da experiência 
humana; um segundo contém proposições teóricas mais elementares, são esquemas muito pragmáticos e 
referem-se a ações concretas; um terceiro nível enquadra as teorias explícitas pelas quais o setor institucional é 
legitimado em termos de corpo diferenciado de conhecimentos transmitido,  derivado da sua complexidade por 
especialistas; o quarto é exatamente constituído pelos universos simbólicos (Berger & Luckmann, 1999: 
103-104). Assim, podemos perceber uma associação entre estes níveis de legitimação e as próprias etapas do 
processo de socialização.
contributos fundamentais para compreender dinâmicas importantes de estruturação do espaço 
simbólico de referência destes indivíduos. Ora, por outro lado, entendendo o campo como 
campo de lutas em que os agentes procuram consagrar uma posição através de uma 
emancipação baseada no confronto assente na distribuição desigual de capitais13, enquanto 
“rede de relações objetivas (de dominação ou de subordinação, de complementaridade ou de 
antagonismo, etc.) entre posições (...)” (Bourdieu, 1996:264), levámos a cabo aqui uma dupla 
utilização do conceito, adaptando-o à nossa realidade. Assim, enquanto no interior do 
movimento punk se assumem estas lutas pela “dominação”, encontrámos também uma dupla 
vinculação dos indivíduos a esferas distintas do espaço social, com claras repercussões nos 
seus comportamentos e atitudes consoante a situação particular onde se inserem, ou seja, há 
em certa medida, e em certos casos, um estar no punk e um estar fora dele, há um espaço de 
referência identitária e um outro espaço que se prende com a garantia das condições de 
sobrevivência económica, próxima das lógicas do mercado de trabalho, mais formalizado 
(Bennett, 2006).
 Ainda com Bourdieu, entendemos que o indivíduo encontra-se sempre num tempo e 
num espaço, há sempre um topos que se define como o sítio onde uma coisa ou um agente 
«tem lugar». Neste contexto, e porque o espaço onde o corpo «tem lugar» configura um 
elemento central da definição da nossa existência - não só a nível físico mas simbólico -, 
delimitando o espaço de possíveis (Bourdieu, 2010a) ou os próprios limites do pensável 
(Castoriadis, 2000), o conceito de habitus (Bourdieu, 1986; 1994; 1996; 1998; 2002; 2010a) 
afigura-se como fundamental para o decorrer deste projeto, já que é o indivíduo aprende 
também pelo corpo, que se configura como objeto de docilização e dominação (Foucault, 
2005), e é nele que se inscreve o habitus, inscrição visível através da hexis corporal criada por 
este processo (Guerra, 2010). Relativamente ao punk, Tucker afirma que “o DIY se torna o 
habitus da subcultura punk, apesar de não ser aprendido durante a vida, é normalmente uma 
pré-condição para se ser verdadeiramente aceite na subcultura punk; é, em certa medida, uma 
concessão ao comando, do it yourself [faz tu mesmo]” (Tucker, 2008: 71).
 Neste trabalho, uma outra questão emergiu como fundamental. Se uma das questões 
fundamentais deste trabalho se prende com o «conceito» de sobrevivência ontológica, foi 
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13  Segundo Bourdieu, "um campo (...) define-se entre outras coisas definindo paradas em jogo e interesses 
legítimos, que são irredutíveis às paradas em jogo e aos interesses próprios de outros campos (...) e que não são 
percebidos por alguém que não tenha sido convidado para entrar nesses campos." (Bourdieu, 2003: 121).
também necessário recorrer a Michel Certeau para encontrar uma base de sustentação para a 
questão. Certeau distingue estratégia de tática. Pensando na trajetória, num percurso, a 
sugestão de movimento é natural e imediata. No entanto, tal envolve também uma visão 
plana, uma projeção de uma linha num plano ou conjunto de planos, uma transcrição. Neste 
sentido, a trajetória parece ser redutora para compreender os percursos «singulares» dos 
indivíduos o que leva a uma distinção entre estratégia e tática (Certeau, 1984:xviii-xix). 
Assim, o autor chama “«estratégia» ao cálculo da relações de força que se torna possível 
quando um sujeito de vontade e poder (um proprietário, uma empresa, uma cidade, uma 
instituição científica) pode ser isolado de um «ambiente». Uma estratégia assume um lugar 
que pode ser circunscrito como próprio, servindo assim como base para gerar relações com 
um exterior distinto...” (Certeau, 1984:xx) e tática “ao cálculo que não pode contar com um 
«próprio» (uma localização espacial ou institucional), nem distinguir numa linha ténue o 
outro como uma totalidade visível. O espaço da tática pertence ao outro. Uma tática insinua-
se a si própria no lugar do outro, de forma fragmentária, sem o tomar na sua totalidade, sem 
ser capaz de o manter a certa distância. Não tem à sua disposição uma base de onde possa 
capitalizar as suas vantagens, prepara as suas expansões e defender a sua independência face 
às circunstâncias. O «próprio» é uma vitória do espaço sobre o tempo. Pelo contrário, porque 
não tem um lugar, uma tática depende do tempo (...)” (Certeau, 1984:xx). Ou seja, e em 
epítome, as estratégias são ações que “graças ao estabelecimento de um lugar de poder (o 
proprietário de um próprio), elaboram lugares teóricos (sistemas e discursos totalizantes) 
capazes de articular um conjunto de lugares físicos nos quais as forças são distribuídas. (...) 
As táticas são procedimentos que ganham validade em relação à pertinência que emprestam 
ao tempo...” (Certeau, 1984:34). 
Assim, e para o desenho teórico que definimos e que agora apresentamos, que exige 
um esforço de «colagem» dos diversos contributos apresentados, o conceito de estratégia 
parece-nos mais operacional entendido enquanto o equivalente a usar um truque num jogo de 
cartas, ou seja, a estratégia está dependente tanto da mão que se recebe como da forma como 
cada um joga. Fazer batota, usar um truque, fornece assim a possibilidade de manobrar por 
entre as diferentes condições nas quais está investido o capital inicial (Pais, 2010). Havendo 
princípios implícitos e regras explícitas, as estratégias, combinações subtis, navegam por entre 
as regras, fazem uso de determinadas tradições e não de outras e compensam o não uso de 
uma por meio de outra (Pais, 2002). Em suma, as estratégias não aplicam princípios ou 
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regras; escolhem do conjunto delas de forma a constituir um repertório de operações próprio 
(Certeau, 1984:54-55)
 Finalmente, julgámos pertinente adicionar a esta bateria o contributo da teorização que 
Howard S. Becker apresenta acerca dos outsiders. Assim, Becker traz-nos contributos 
fundamentais para ajudar a compreender os processos de aprendizagem social patentes em 
grupos tidos como desviantes. Assim, “todos os grupos sociais criam regras e tentam, a 
determinada altura ou em certas circunstâncias, fazer cumpri-las. As regras sociais definem 
situações e os tipos de comportamento apropriados a elas, especificando um conjunto de 
ações como «certas» e proibindo outras porque são «erradas». Quando uma regra é feita 
cumprir, a pessoa que supostamente a quebrou pode ser vista como um tipo especial de 
pessoa, uma pessoa em quem não se pode confiar para viver de acordo com as regras 
combinadas no seio do grupo. Essa pessoa é vista como um outsider” (Becker, 1997: 1). Por 
outro lado, é também com Becker que entendemos que os grupos sociais criam os desvios na 
medida em que definem as regras segundo as quais, a infração constitui esse mesmo desvio na 
mesma medida em que a aplicação dessas regras a pessoas particulares resulta no seu 
enquadramento enquanto insiders ou outsiders. Daqui redunda que o desvio não é uma 
qualidade inerente ao ato cometido pelo indivíduo, mas antes uma consequência da aplicação 
das regras pré-estabelecidas e respetivas sanções, no caso do seu incumprimento, ao indivíduo 
incumpridor. Enfim, o desviante é aquele ao qual foi aplicado um rótulo de desviante, tal 
como o comportamento desviante é aquele que as pessoas assim rotulam (Becker, 1997).
2.2 Patamares e vistas: abordagem metodológica
Só a reflexividade sinónima de método, mas uma reflexividade reflexiva baseada na "arte", 
no «instinto» ou «olho» sociológico, permite perceber e monitorizar in situ, enquanto a 
entrevista está realmente a decorrer, os efeitos da estrutura social na qual esta ocorre 
(Bourdieu, 2010: 608)
A familiaridade e proximidade sociais ajudaram a reduzir a violência simbólica emanada 
da relação de entrevista (Bourdieu et al., 2010) e a ultrapassar o repertório narrativo 
disponível para os «estrangeiros» 
(Auyero & Swistun, 2009:13)
A abordagem ao nosso objeto de estudo parece-nos ser passível de ser considerado 
como um «lugar difícil», não só pela difícil conquista do lugar de entrada, da confiança e da 
familiaridade com ele mas no sentido que Bourdieu lhes dá, ou seja, enquanto lugares 
“difíceis de descrever e pensar sobre” que obrigam, a uma substituição das “imagens 
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simplistas e unidirecionais (encontradas nomeadamente na imprensa) (...) por uma 
representação complexa e plurifacetada capaz de articular estas mesmas realidades mas em 
termos que são diferentes...” (Bourdieu et al, 2010b: 3).
 Em termos metodológicos, o caminho que percorremos foi claramente definido tanto 
pelo tema, como pelo objeto delineados inserindo-se de forma clara no paradigma qualitativo 
de abordagem em Sociologia, na medida em que orientamos o nosso enfoque a partir da 
preocupação central em compreender os fenómenos no que concerne ao universo de 
representações dos símbolos e significados dos agentes sociais em presença. Este enfoque 
metodológico incide na análise de valores, crenças, hábitos, atitudes, representações, opiniões, 
aprofundando a complexidade dos processos que estruturam a vida de determinados grupos 
sociais que se inserem em contextos a compreender que são, eles próprios, marcados por um 
elevado grau de complexidade social (Biklen & Bogdan, 1994). Por outro lado, é fundamental 
afirmar que o papel do investigador foi perspetivado enquanto operador de um entre 
cruzamento entre as realidades e as representações dos sujeitos estudados e a necessária 
interpretação à luz da nossa subjetividade e envolvimento nos fenómenos, estabelecendo uma 
apreensão e uma interpretação da relação de significações e de fenómenos para os indivíduos 
e para a sociedade. 
 No âmbito deste procedimento qualitativo, reconhecemos os atores sociais como 
sujeitos produtores de conhecimentos e de práticas, assim como, os resultados enquanto 
produto coletivo da dinâmica entre investigador e investigado, ou ainda, a aceitação de todos 
os fenómenos como igualmente importantes; enfim, a constância e a serendipity (Costa, 
1999), a continuidade e a descontinuidade, as palavras e os silêncios, o visível e o invisível. 
 Em termos amostrais, optámos por uma seleção não aleatória e intencional de tamanho 
pequeno, que incidiu sobre sujeitos individualmente eleitos e representativos na historicidade 
do movimento punk e sua reactualização contemporânea e à escala da cidade do Porto. Tal 
permitiu-nos entrar no campo de forma privilegiada, mas gradual e por patamares, no sentido 
de conseguir uma aproximação àquilo que Bourdieu (2010), Guerra (2010) e Auyero & 
Swistun (2009) realizaram nos seus trabalhos. Tudo isto implicou um entendimento do 
investigador, do seu corpo, de todos os seus sentidos enquanto instrumentos de pesquisa (Pais 
et al., 2008, 2004; Bourdieu, 1998, 2010; Wacquant, 2002; Guerra, 2010). A relevância dos 
resultados obtidos por este tipo de pesquisa assenta, em grande medida na reflexão sobre os 
procedimentos, assumindo-se a sociologia enquanto disciplina duplamente reflexiva - reflete 
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sobre o social e sobre si mesma, enquanto disciplina - abordando necessariamente, aquando 
da apresentação dos resultados de uma pesquisa qualitativa as questões éticas, o papel do 
investigador durante a própria pesquisa, a descrição da própria estratégia de pesquisa.
 Como temos vindo a dizer, “se o sujeito é criado no mundo, em vez de existir 
ontologicamente antes da experiência” (Tucker, 2008: 91) devemos olhar não só para a forma 
como fala contra as normas prevalecentes mas também para como essas normas são vividas. 
Assim, alicerçados o nosso trabalho de pesquisa na realização de oito histórias de vida a 
agentes que compõem a cena punk portuense numa ancoragem geracional, isto é, na 
abordagem dos agentes pioneiros e mais velhos do punk no Porto e dos agentes mais jovens e 
emergentes, selecionados enquanto «representantes» de diferentes formas de ligação com o 
punk. 
 Se com Certeau acreditamos que “a aproximação à cultura começa quando o homem 
vulgar se torna no narrador, quando é ele que define o lugar (comum) do discurso e o espaço 
(anónimo) do seu desenvolvimento” (1984: 6), e que os posicionamentos do indivíduo no 
presente são influenciados não só pelo contexto em que se move mas pela bagagem que traz 
consigo, fruto da socialização e dos processos de legitimação de que falámos a partir de 
Berger e Luckmann (1999), então, procurar retratar os percursos dos indivíduos ancorados na 
forma como estes descrevem a sua própria história, não nos esquecendo de que a narração do 
passado não é necessariamente objetiva já que ela própria é influenciada por reconfigurações 
e justificações (Bourdieu, 1986a). 
 Na concretização de uma história de vida importa ter presente a pluralidade de 
dimensões da experiência humana captadas. A dimensão temporal apresenta-se como decisiva 
na medida em que transpõe a transição do passado para o presente e todo o curso da mudança, 
sendo que, “a temporalidade é uma propriedade intrínseca da consciência. A corrente de 
consciência é sempre ordenada no tempo” (Berger & Luckmann, 1999: 38). Por outro lado, 
também a dimensão individual aparece em jogo, relevando o peso que o indivíduo teve (ou 
não) no seu percurso de vida, pelas opções que fez/faz e que são, por vezes, reformuladas em 
contextos familiares, profissionais, etc. Na mesma medida, importa também considerar a 
dimensão grupal, isto é, o conjunto de quadros normativos e práticas culturais dos diversos 
grupos sociais de que o indivíduo fez/faz parte – o sujeito, quando se conta, conta-se a si e aos 
outros com os quais se relaciona (Moran, 2011). Finalmente, a dimensão sócio-estrutural não 
pode ser deixada de parte, pois é ela que nos permite dar conta das práticas sociais dos 
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sujeitos e, portanto, dos sistemas de produção da realidade social e a sua dimensão simbólica 
– os valores, atitudes, símbolos sociais e imposições grupais. É por esta complexidade de 
dimensões da experiência humana captadas e reescritas no discurso que esta técnica de 
recolha se assume como determinante nos estudos sociológicos orientados para a 
compreensão dos sentidos e representações sociais.
 Assim, foi considerando todas as proposições anteriores acerca da pesquisa qualitativa 
que enunciámos os objetivos da pesquisa que ancoram esta Dissertação de Mestrado, 
relembrando: (i) Identificar, explicar e compreender os processos de construção social da 
realidade (alicerçados nas dimensões afetiva e familiar, laboral, escolar e lúdico-convivial); 
(ii) Explicar e compreender as condicionantes estruturais que atuam sobre os processos de 
construção social da realidade sob a forma de disposições e práticas que atualizam processos 
simbólicos no quotidiano, isto é, perceber os mecanismos de estruturação dos universos 
simbólicos a partir de instâncias de legitimação dos poderes, por via da consciência prática 
discursiva; (iii) Identificar, explicar e compreender as mudanças em curso neste final de 
primeira década do século XXI, na estrutura social e os seus impactos mais específicos nas 
configurações identitárias dos agentes sociais em presença; (iv) Identificar e descrever os 
modos de vida presentes neste segmento da estrutura social e as estratégias de sobrevivência 
quotidiana, quando confrontados com a perceção do mundo que rodeia os mesmos agentes (a 
partir das dimensões afetiva e familiar, laboral, escolar e lúdico-convivial); (v) Perceber e 
identificar a importância da vinculação territorial na formação dos universos simbólicos dos 
agentes sociais em análise.
2.2.1 Histórias de vida punk
 As histórias de vida são a retradução da vinculação entre uma determinada biografia e 
a sucessão de momentos históricos e acontecimentos passados. Assim, a história descrita 
surge como um momento de mediação (Ferrarotti, 1990: 26) que faz cair por terra o dualismo 
indivíduo/sociedade na medida em que oferece uma possibilidade de convergência entre a 
individualização e a interpretação, associadas a uma vida singular com um horizonte 
histórico particular (Guerra, 2010). Esta cumplicidade objetiva-se enquanto narração da vida-
como-um-todo, enquanto estudo aprofundado da vida individual (Atkinson, 2002: 125). Por 
outras palavras, são um produto alcançado no quadro de uma investigação (entendida 
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enquanto relação social), que reordena e seleciona experiências subjetivas, facultando-lhes um 
maior grau de continuidade e integridade e destacando os contornos individuais e os 
momentos cruciais (Ferrarotti, 1990: 125). Por isto mesmo, as histórias de vida proporcionam 
um ponto de vista endógeno, esclarecendo “como os indivíduos se veem a si mesmos em 
determinados pontos da sua vida e como querem que os outros os vejam” (Ferrarotti, 1990: 
127). É esta característica que, segundo Atkinson, permite às histórias de vida “definir o lugar 
do indivíduo na ordem social das coisas e poder explicar ou confirmar a experiência através 
do contexto moral, ético e social de uma dada situação” (In Ferrarotti, 1990:129). 
Assim, a descrição e a interpretação combinam-se para dar origem a uma abordagem 
que “perspetiva e explora os temas da continuidade, propósito, implicação e 
significado” (Ferrarotti, 1990:129) conforme são expressos na vida dos agentes14. Por outro 
lado, assegurar a validade e a plausibilidade das histórias de vida obriga à consideração da 
sua consistência interna - o modo como se articulam a compreensão do passado, a 
experiência do presente e a antecipação do futuro; da sua consistência externa - o modo como 
se encaixam no conhecimento adquirido sobre o universo social e sobre o modo como a 
realidade vivida é interpretada a partir de uma determinada condição; da sua corroboração, 
tanto subjetiva como externa, ou seja, resultante quer das emendas trazidas pelo agente à 
história de vida transcrita, quer do modo como ela é confirmada por outros agentes 
familiarizados com essa história; e, por fim, da sua persuasão, como ela surge razoável e 
convincente para os outros (Ferrarotti, 1990: 134-135). 
 Plummer distingue diferentes tipos de história de vida: o naturalístico quotidiano, o 
analisado e o reflexivo-recursivo. O primeiro diz respeito às histórias que emergem no 
decurso da existência quotidiana dos agentes sociais, in situ, nos contextos do espaço da vida 
de todos os dias (Plummer, 2002:396). No segundo tipo, as histórias de vida têm de ser 
“seduzidas, coagidas e extraídas dos sujeitos, frequentemente em contextos especiais usando 
instrumentos especiais” - o papel do investigador é aqui crucial - (Plummer, 2002:397). Por 
fim, o terceiro tipo procura esclarecer o seu próprio processo de construção e de escrita, 
redundando numa “forma sociológica em que a história de vida se torna um compósito, em 
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14 Aqui remete-se para o duplo sentido da palavra, ou seja, ora se refletem objetivamente como realidade vívida 
na sua trajetória social, ora são recordados e narrados por esses mesmos agentes na base da sua interpretação 
subjetiva mais ou menos ingénua, mais ou menos interessada.
que a investigação real e as vidas reais são escritas numa forma ficcional” (Plummer, 
2002:198). 
 Em termos de modalidade de realização de uma história de vida, iremos optar pelo 
primeiro tipo apontado por Plummer, não deixando de parte as imbricações recíprocas que 
esta modalidade estabelece com as restantes (Guerra, 2010). Assim, defenderemos que as 
histórias de vida podem ser avaliadas se consideradas mediante um continuum de objetividade 
e subjetividade (Conde, 1993). Num pólo, encontra-se a tentativa de procurar uma vida 
objetiva, concentrando-se na sua consistência interna, a sua correspondência com eventos 
externos, a sinceridade com que é contada. No outro, a biografia narrativa e ficcional, que não 
reivindica o estatuto de veracidade, satisfazendo-se com uma «qualidade retórica», com a 
capacidade que tem em «persuadir». Entre estes dois pólos, encontra-se a «verdade 
narrativa», em que o que importa é a possibilidade que possa oferecer de acesso ao mundo 
subjetivo do contador - vê-lo a partir do seu ponto de vista, mesmo quando ele não se 
conforma com a realidade. Seja como for, “a história de vida está na e surge da 
cultura” (Conde, 1993).
 Podemos ainda assinalar que a investigação sociológica vai do particular ao geral 
graças ao “inter-relacionamento de distintos casos particulares, daquilo que eles contêm de 
dados fatuais repostos na sua ordem diacrónica, de índices descritivos ou explicativos 
propostos pelos sujeitos, graças à descoberta de recorrências entre diferentes percursos de 
vida e à retradução conceptual e hipotética dessas recorrências” (Bertaux, 2002: 27). Na 
realização de uma história de vida, tal como temos vindo a defender, importa ter presente a 
multiplicidade dimensional e a complexidade da experiência humana passíveis de captação, 
sendo este o patamar de realização técnico-metodológica que tentamos alcançar. Essa 
complexidade é por seu lado acompanhada pela possibilidade de captar diversas realidades 
coexistentes. Simultaneamente, a heuristicidade das histórias de vida permite cruzar a vida 
vivida, os costumes e os hábitos, os fatos reais e vividos, com a vida sonhada que entra na 
história de vida, os sonhos e os fantasmas… (Conde, 1993). Esta mesma complexidade foi, 
assim, tida em conta por nós ao considerarmos as estratégias de utilização da história de vida. 
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2.2.2 Eixos de estruturação das histórias de vida
 Tendo em vista a concretização de um instrumento elucidativo das opções 
metodológicas e técnicas que estruturam a nossa abordagem, apresentamos seguidamente a 
estruturação de um guião de uma história de vida. O guião estruturou-se em cinco núcleos 
temáticos chave de aprofundamento, subdivididos por dimensões de análise específicas e 
catalisadores das questões. A construção deste guião é em muito baseada no guião construído 
por Paula Guerra para a condução das histórias de vida realizadas na investigação profunda 
que deu origem ao seu Doutoramento em Sociologia (Guerra, 2010)15. Assim, o primeiro 
bloco prende-se com o contexto e sócio-história do punk e tem como objetivo contextualizar o 
indivíduo no espaço social do punk a partir da definição que dele apresenta nas suas diversas 
vertentes, bem como compreender a trajetória vivencial do indivíduo no quadro do punk. O 
segundo bloco centra-se numa abordagem aprofundada do que designámos como «géneses e 
heranças», isto é, todos os antecedentes que marcaram o percurso social do agente, com um 
enfoque na questão das suas aprendizagens sociais decorrentes do contato com instâncias 
diversas de socialização, de natureza primária e secundária de forma a perceber a posição 
particular do agente no quadro de um universo simbólico. 
O terceiro eixo do guião foi orientado no sentido da compreensão do posicionamento 
do indivíduo face ao universo de práticas, gostos e consumos, ou seja, estamos perante uma 
operacionalização do conceito de cultura que aponta, desde logo, para uma ótica descritiva. 
Isto porque, os indícios da cultura perpassam a linguagem, as crenças, os valores, as normas, 
os comportamentos, os objetos materiais, que são transmitidos de uma geração a outra, 
contemplando duas dimensões: uma material – jóias, arte, edifícios, material bélico, 
máquinas, utensílios, penteados, roupa; e uma imaterial – modos de pensar (as suas crenças, 
valores e outras assunções sobre o mundo) e de fazer de um grupo (padrões de 
comportamento, abarcando a linguagem, os gestos, e outras formas de interação). Com o 
quarto eixo, procurámos perceber quais são as pertenças e vinculações identitárias 
considerando que o enfoque sociológico no curso de vida abarca, por um lado, as fases ou 
estádios que mais influenciam os nossos comportamentos e as nossas orientações perante a 
vida e, por outro lado, enquadra as diferenças dos cursos de vida consoante o contexto social 
em que elas têm lugar. Finalmente, criámos um quinto eixo de questões focado de forma mais 
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15 O guião de entrevista encontra-se no Anexo 1 desta tese.
direta no percurso de envolvimento do indivíduo com o punk. Ou seja, procurámos abordar de 
forma mais aprofundada a trajetória pessoal do indivíduo naquilo em que esta relaciona com o 
punk. Sentimos esta necessidade porque entendemos que os posicionamentos face a um 
determinado fragmento da realidade social estão dependentes do ponto de vista, ponto de vista 
que está dependente da posição, ou sucessão de posições, que o indivíduo ocupa num 
determinado espaço.
 Em síntese, com este guião, criado para efeitos de história de vida, pretendemos 
recolher informação, na primeira pessoa, que nos permitisse dar resposta aos objetivos do 
trabalho dado que, ao procurar informação que inscreva o indivíduo numa trajetória, é um 
guião, e uma técnica, que parte do sujeito para a produção do conhecimento. No entanto, 
técnicas deste tipo estão sujeitas a distorções como já atrás apontámos. No entanto, estando 
cientes da possibilidade do seu acontecimento, estamos também confiantes que é possível 
retirar informação significante do posicionamento, ainda que distorcido, de um indivíduo. 
Como vimos atrás com Merleau-Ponty (2004), a descrição que o indivíduo faz do seu mundo 
«recria» o mundo à sua imagem. No entanto, ainda que nos interessasse perceber os meios 
simbólicos em que a realidade particular de cada indivíduo toma lugar, tomámos em linha de 
conta técnicas que nos permitissem superar e despistar essas distorções. Assim, fizemos um 
recurso sistemático à análise horizontal (através do recurso a outras fontes), à análise oblíqua 
(através de uma verificação implícita de um facto a partir de fontes já confirmadas) e à análise 
circular (através da reformulação do tema no decurso da entrevista) (Conde, 1993). 
 Finalmente, e de novo com Bourdieu (2010a) percebemos que “não foi suficiente 
atuar, tal como todos os «bons» investigadores de terreno fazem de forma espontânea, face 
aos elementos que podem ser controlados de forma consciente ou inconsciente na interação, 
em particular, o nível de linguagem utilizado e os sinais (verbais ou não-verbais) apropriados 
para encorajar colaboração dos indivíduos entrevistados, que só poderão dar respostas dignas 
desse nome se eles próprios puderem apropriar-se do inquérito, tornando-se o seu 
sujeito” (Bourdieu et al, 2010b: 609). Assim, tivemos de atuar na própria estrutura da relação 
e, assim, face à própria escolha dos inquiridos e da forma como chegámos a estes. 
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2.3. Uma aproximação aos bad kids
É proibida a entrada a quem não andar espantado de existir 
José Gomes Ferreira
 Tal como afirmámos acima, no nosso entender, o punk é um lugar difícil de estudar 
para alguém que não faça parte do movimento. Neste sentido, a escolha dos indivíduos foi 
feita tendo por base um contacto com um conjunto de informantes privilegiados que se 
movem em esferas distintas do punk. Assim, tentámos abordar as várias correntes que 
identificámos (desde o punk-hardcore ao punk-rock) e percursos também diferenciados no 
que concerne à relação sua relação com o punk. Assim, tentámos escolher os indivíduos a 
partir de um grupo de pessoas com que havia algum tipo de relação pessoal ou através de um 
intermediário que estabelecesse o contato, dado que “a proximidade social e a familiaridade 
providenciam duas condições de comunicação «não violenta»” (Bourdieu et al, 2010b: 610), 
o que nos parece ser um condição fundamental para a realização da entrevista. Por outro lado, 
acreditamos também que “nenhum entrevistador poderá jamais esquecer que objetivar o 
respondente significa objetivar-se a si mesmo, onde, através dos ajustamentos introduzidos 
em determinadas questões, a mudança de um «tu» objectificante para um coletivo impessoal 
«um» e depois para um «nós», o entrevistador sinaliza claramente um envolvimento pessoal 
na ojectivação” (Bourdieu et al, 2010b:611). 
Deste modo, tivemos um cuidado particular durante a realização da entrevista, 
tentando sempre levar a cabo um questionamento que fosse acompanhado na medida em que 
envolvia tanto o entrevistado como o entrevistador. Os nossos oito biografados são indivíduos 
que partilham uma afinidade ao punk e que se cruzaram, quase todos, em determinado 
momento em bandas, concertos ou outros espaços de vivência mas que têm trajetórias 
particulares de vida. Como dissemos atrás, julgamos ter conseguido abranger as diversas 
vertentes do punk, com a exceção do anarcopunk, já que os indivíduos que contatámos - 
indivíduos com quem tivemos contato em movimentações políticas relacionadas com 
organizações autogestionárias que ocorreram no Porto num passado muito recente - não se 
mostraram disponíveis para participar no trabalho. 
 Quando falamos neste contexto de trajetórias particulares falamos não só de um ponto 
de vista geral mas também de um ponto de vista de vivência do punk, um mundo da vida. 
Igualmente, procurámos encontrar indivíduos que tivessem idades distintas (cujo intervalo de 
idades oscila entre os 24 e os 58 anos) - no sentido de podermos encontrar períodos e modos 
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de pertença distintos (Tucker, 2008; Bennett, 2006); que estivessem ligados atualmente ao 
punk de forma ativa, que tenham estado ligados ativamente ao punk e que hoje tenham uma 
relação distinta com ele, ou que nunca tenham estado ligados ativamente ao movimento no 
sentido da produção mas que se assumissem punk e mantivessem com ele uma relação 
particular. Neste sentido, julgamos também ter conseguido abordar diversas modalidades de 
relação que ocorrem no quadro de um mesmo movimento e que, nessa medida, as constituem 
como elas são. Ao nível do contexto social dos agentes, foi similarmente possível encontrar 
origens sociais e geográficas distintas. Se a maioria dos entrevistados nasceram no Porto, 
contatámos também com indivíduos que nasceram noutros pontos do país tendo vindo 
posteriormente para o Porto. Por outro lado, se todos os indivíduos podem ser enquadrados, 
ao nível das origens sociais, na classe média (frações da pequena burguesia intelectual e 
científica e da pequena burguesia técnica e de enquadramento intermédio), encontramos 
também, fruto das especificidades do percurso de cada um e do próprio impacto que 
conjuntura nacional tem enquanto contexto desses percursos, posições diferentes no seio desta 
classe social. Ao mesmo tempo, sabemos também que fruto da própria evolução do contexto 
socioeconómico do país, os significados resultantes de uma pertença à classe média se foram 
transformando (Carmo, 2010).  
 A análise às entrevistas será levada a cabo com detalhe nos dois próximos capítulos e 
foi alcançada através do recurso à análise categorial temática (Bardin, 1979). O intento desta 
análise de conteúdo foi o de realizar inferências, numa lógica explicitada, sobre as narrativas 
cujas características foram inventariadas e sistematizadas (Vala, 1986: 103). No entanto, 
parece-nos relevante afirmar, concluindo este subponto e o capítulo que, “em todos os casos, 
o questionamento naturalmente tende a transformar-se numa dupla soció-análise, que apanha 
e testa o analista na mesma medida que o indivíduo questionado” (Bourdieu et al, 2010b: 
611). Tal é resultado, em larga medida, da imersão do investigador na situação de entrevista 
no sentido de compreender os entrevistados necessariamente como são, atribuindo a si 
próprio uma compreensão genérica e genética acerca de quem são realmente estes indivíduos, 
baseada numa total compreensão das condições das quais são produto, ou seja, uma 
compreensão alargada das circunstâncias da vida e dos mecanismos sociais que afetam a 
categoria a que qualquer indivíduo pertence e uma compreensão total das condições, 
inseparavelmente psicológicas e sociais, associadas a uma determinada posição e trajetória no 
espaço social (Bourdieu et al, 2010: 613).
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Capítulo 3. Punk, Punks, espaços, momentos e pertenças.
Há que violentar o sistema/ Puxa p’la pinha/ e adivinha/ qual é a coisa/ qual/ que sendo velha/ como o cagar/ é 
nova/ ou está por inventar/ pior que boa/ melhor que mal/ e que de tanto mudar/ continua igual./ A coisa/ é peta 
por cheta/ é cheta por peta/ é virgem/ puta/ é treta/ a coisa/ são coisas e loisas/ são loisas e coisas/ a coisa é o 
sistema/ e por isso/ há que violentar o sistema...
Aqui d'el-Rock (1978) - Há que violentar o sistema.
Como vimos no capítulo anterior e segundo Tony  Shirato (1992: 282), a questão relativa ao 
que constitui o conceito de cultura popular - a isto nós acrescentaremos, no quadro do que 
aqui nos propusemos a analisar, subcultura, movimento, contracultura - precisa forçosamente 
de ser contextualizada. Assim, é já densa a produção sociológica mesmo à escala portuguesa 
radicada nesta abordagem (Pinto, 1985; Silva, 1994; Guerra, 2010). Partimos do pressuposto 
de que a criação da música popular não é um assunto individual a ser entendido através de um 
foco na música ou no músico, mas, em vez disso, como um processo multifacetado que 
apenas pode ser entendido dentro do contexto do ambiente social dentro do qual é criado e 
apropriado, transformado em banda sonora e corps fait de um posicionamento, de um modo 
de vida. Daqui decorreu a mobilização dos contributos de Michel de Certeau (1984) e de 
Pierre Bourdieu (2002, 2003, 2010a) que fizemos anteriormente de forma a permitir um 
enfoque que dê resposta a três questões fundamentais: Quem constitui o movimento? Questão 
a que procuraremos dar resposta nos subpontos que se seguem; De que posição falam? 
Questão cuja resposta possível é apresentada no Capítulo 4 desta Dissertação; e Com que 
propósito? Questão, que neste contexto particular, tem uma resposta algo simples e direta, 
dada a forma como os indivíduos foram selecionados e contatados, ou seja, aqui, o intento foi 
colaborar num trabalho académico que pretende abordar os modos de vida, as escolhas e os 
contextos de indivíduos que têm ou tiveram uma ligação ativa com o movimento punk 
situados no contexto metropolitano portuense. Com estes pilares, iremos, neste capítulo, 
privilegiando os discursos dos indivíduos, apresentar uma descrição, uma avaliação e uma 
análise do contexto em que o punk emerge, e simultaneamente, um exercício de definição e 
uma apresentação das trajetórias de pertença ao movimento, compreendendo que os 
indivíduos constroem “significados ao mesmo tempo individualizados e coletivos para a sua 
participação” (Haenfler, 2004:428-429) enquadrado na metáfora do vai e vem de um papagaio 
de papel. 
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3.1 Posicionamentos acerca da realidade punk portuguesa
Os posicionamentos dos nossos agentes sociais começam necessariamente pelas origens. 
Em Portugal, como vimos anteriormente, o punk aparece, ao contrário de outros movimentos 
artísticos, quase ao mesmo tempo que em países como em Inglaterra ou Estados Unidos da 
América. A Revolução de Abril de 1974 funcionou como um catalisador de vontades, de 
reivindicações e de manifestações e nesse âmbito foi favorável ao eclodir das primeiras 
manifestações punks em Portugal. Simultaneamente, na cidade de Lisboa existiam pequenos 
grupos de jovens relacionados com os lugares cimeiros da hierarquia social e artística que 
mantinham contatos sistemáticos com as novidades internacionais. Foi junto desses grupos 
que se localizou a vontade de ser punk.
“Todo esse movimento em Lisboa, que era um núcleo também muito restrito, 100 pessoas. Rapidamente entrei e 
encontrei um de identificação” (Adolfo Luxúria Canibal In Guerra, 2010).
"Quando a noção do movimento punk chegou a Portugal, nós já estávamos cheios de punks. Essa é que é a realidade. A 
revolução tinha sido há muito pouco  tempo, vivia-se ainda aquela euforia toda. E havia muita gente que sempre tinha 
calado o bico que de repente começou a exprimir-se. Era como se o punk já existisse cá, mas sem estar referenciado, 
sem ter código de barras. Por isso o  timing foi perfeito", explica Zé Leonel, vocalista original dos Xutos & Pontapés, 
posição que manteria até 1981. "Estávamos na espuma da onda, para nós mais revolução ou menos revolução, 
sentíamos que fazíamos parte de tempos agitados, tudo era revolucionário", adianta Tim, baixista dos Xutos  e, desde 
1981, "dono" do microfone” (Abreu, 2009).
“Zé Pedro foi um dos pioneiros punk em Lisboa, tendo tido a vantagem de experimentar muito cedo, num festival  em 
França [Mont  de Marsan] por onde passaram os Clash logo em 1977, o impacto desse explosivo movimento. "Nessa 
altura", adianta o guitarrista dos  Xutos & Pontapés, "ainda havia pouca gente sintonizada com o fenómeno punk, mas 
felizmente o António Sérgio tinha começado muito  cedo a tocar punk na rádio, ainda na Renascença. Vivíamos aqueles 
tempos pós-25 de Abril com toda a gente muito aluada e aberta a todas as cenas de arte. Havia uma enxurrada de 
informação para digerir” (Abreu, 2009).
“Em termos  visuais, o acessório mais fácil era o  alfinete, que se podia arranjar em qualquer lado", avança Zé Pedro. 
"Depois a loja Porfírios começou a encomendar alguns adornos, umas pulseiras, etc". Referindo-se igualmente à 
"farda", Tim explica que "não havia aquela atitude que surgiu  com a new wave de a roupa estar totalmente ligada à 
música, mas já havia a ideia de se criar uma personagem. Adotei aquele ar meio Wilko Johnson, da gravata estreitinha e 
camisa. O Zé Leonel era uma pessoa muito mais exuberante, o  Zé Pedro tinha a atitude mais  punk e o Kalu se calhar 
mais bluesy. Já nessa altura a banda vivia exatamente desse encontro de personalidades” (Abreu, 2009).
Não sendo propriamente um movimento, os primeiros grupos punk aparecem em finais da 
década de 1970 e estão em certa medida ligados à emergência do rock alternativo em 
Portugal, assumindo, assim, um papel central na história da música rock no nosso país 
(Guerra, 2010). A este respeito, podemos mesmo transcrever excertos retirados da imprensa 
da época: 
“Estava-se em 1978. Foi um fenómeno breve, mas  contribuiu decisivamente para a renovação da música portuguesa e 
talvez até das mentalidades. Chamaram-lhe punk português. Faíscas, Minas & Armadilhas, Aqui d’el Rock, UHF, Raios 
& Coriscos  abriram um caminho que possibilitou o caldo onde nasceria o dito rock português, uma “new-wave” local 
em que surgiram nomes como Xutos & Pontapés, Corpo Diplomático (ex-Faíscas, mais tarde Heróis  do Mar e depois 
Madredeus, com algumas cisões pelo meio) e até Rui Veloso” (Rock no Liceu, 2007).
“Ainda a capital acordava na ressaca da loucura dos concertos rock estrangeiros  no princípio da década de oitenta e já o 
punk fervilhava em doses maciças e andanças desenfreadas numa “boite” negra, bastante negra, que se chamava 
Brown’s. Era a altura em que as “badges” abundavam nos blusões pretos de cabedal; as coleiras ou trelas tinham 
cadeados, as  meias rendadas, os picos, as correntes, os alfinetes  “espetados” estavam na moda, entre a corrente 
punk” (Rock no Liceu, 2007).
55
No entanto, e de acordo com os indivíduos entrevistados, é só a partir da década de 1980 
que o punk mostra sinais de maior coesão e vitalidade em Portugal. Se por um lado, a nível 
internacional, os indivíduos associam a bandas como os Ramones e os Sex Pistols o início do 
movimento, por outro, e para alguns dos indivíduos a partir de uma leitura a posteriori, o 
punk é algo que sempre existiu por um lado enquanto atitude e por outro - numa leitura em 
que se associa o sempre, em certa medida, às raízes do rock‘n’roll a nível mundial -, enquanto 
música praticada nas garagens a partir de um exercício de mimetismo dos discos que 
chegavam. Ou seja, os blues e o rock‘n’roll inicial chegavam a Inglaterra, criavam a partir da 
audição e emulação novas cenas tocadas por jovens ingleses e voltavam para os Estados 
Unidos da América como uma cena nova que apelava a outras franjas de ouvintes que até ali 
não ouviam aquele tipo de música, ouvintes que rapidamente se tornaram agentes ativos com 
bandas que são posteriormente qualificadas como integrantes do movimento proto-punk. É 
importante a oportunidade de junção de um propósito de vida a uma moldura musical, 
moldando uma vivência e um destino. Aqui, sente-se a crucialidade da música como foco 
identitário decisivo. 
“A música, o  punk, foi a minha forma de encontrar um rumo de vida;  uma forma de afirmação de identidade num meio 
rural e fechado no início dos anos 80. É também uma opção de vida, de luta face ao domínio, às grilhetas… ao 
despotismo e autoritarismo do meu pai  e ao preconceito da sociedade em que vivia. Vivíamos com muitas dificuldades 
económicas, e eu sentia toda a violência exercida sobre nós e a minha mãe, que se fartava de trabalhar… Vinha ao 
Porto aos fins de semana e comecei a contactar com o punk, e isso foi importante para me libertar da opressão que 
sentia em Trás-os-Montes” (Frágil In Guerra, 2010).
“Quando eu comecei a ver as bandas punk e tive o primeiro contacto real com a coisa pensei que afinal  eu também 
podia ser músico. Cheguei cá, virei punk. Conheci os Faíscas, que na altura também andavam na onda punk, 
completamente sintonizados, éramos um grupinho aí de umas vinte ou trinta, vinte pessoas. Vestíamo-nos com os 
alfinetes e aqueles apetrechos  todos. Não havia piercings. Espetávamos o alfinete na boca, diretamente. O alfinete 
também era só fazer assim com a mão e aquilo espetava, e na altura ainda se fazia os brincos de agulha e cordel. A 
gente enfiava aquilo numa rolha para sair direitinho, furávamos com uma agulha e andávamos com aquilo, andava-se 
dois ou três dias com o brinco” (Zé Pedro In Guerra, 2010).
“Havia uma atitude punk entre os músicos e a cambada que andava em torno deles. Era importante chocar, agitar… O 
Paulo Pedro Gonçalves era um punk total  de atitude, já o Pedro Ayres era muito de conversa, problematização, sempre 
acompanhada com uma garrafa de Absinto à frente. O importante era viver cada dia como se fosse o último!” (Zé Pedro 
In Guerra, 2010).
“O que eu achei engraçado no punk foi  aquele lema do it yourself. Esse foi um chavão, entre aspas, que me caiu muito 
bem. E o facto de essa frase e da atitude que, realmente, eles tinham tomado… o movimento punk foi um movimento 
criado com uma imagem muita exposta. Portanto, o punk influenciou  toda a gente, das modas, a maneira de estar das 
pessoas, e acho que foi realmente um movimento bom na Europa. Era um movimento sem regras. Tu não tinhas de 
fazer um determinado tipo de som. Eu acho que os movimentos que tentam engavetar-se a eles próprios com uma data 
de regras têm o seu tempo duradouro. Não quer dizer que o punk não o tivesse sido. Hoje em dia fala-se muito de punk, 
mas, hoje em dia, a imagem do que tentam refletir lá para trás, há trinta anos atrás, era uma coisa solta. E foi essa a 
atitude que eu tomei sempre, desde que tive contacto com aquele movimento” (Zé Pedro In Guerra, 2010).
Se a emergência do punk em Lisboa pode ser balizada temporalmente nos finais dos anos 
1970, é só quase dez anos mais tarde, em meados dos anos 1980, que o punk se começa a 
manifestar no Porto. No caso portuense, os Cães Vadios, [grupo formado em 1985], assumem 
um papel homólogo ao dos Aqui D'el Rock: são tidos como a primeira banda punk  da região, 
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desencadeando outras manifestações punk, ou pelo menos servindo de marco para o 
aparecimento destas. Ainda assim, alguns entrevistados mais jovens, na região do Porto, são 
conspícuos pela sua omissão dos Cães Vadios enquanto banda de referência punk. Enquanto 
banda de referência no Porto, para estes entrevistados, surgem muitas vezes os Renegados de 
Boliqueime [formados nos inícios dos anos 1990]. Não implicando isto que os entrevistados 
atribuam um caráter fundador aos Renegados de Boliqueime, dão-lhes uma importância 
histórica que omite, por completo ou parcialmente, o papel dos Cães Vadios, com 
predominância para a figura de Frágil, vocalista dos Renegados de Boliqueime. Mas a 
importância de Frágil enquanto figura do punk  do Porto está também relacionada com o 
reconhecimento dos entrevistados daquilo que é um percurso longo e duradouro dentro do 
punk, ou seja, de um olhar retrospetivo que tem em linha de conta o que é o presente, aquilo 
que foram os percursos nesse período, e o ganhar de prestígio decorrente dos mesmos. 
Em oitentas aqui, princípios também não, começaram a haver alguns projetos... Só para aí a partir dos Cães Vadios, 
penso eu é que há uma maior... um maior número de bandas a aparecer. Em Portugal, conheço muita gente aqui no 
Porto que teve bandas nos anos 80, 90 e até agora, como eu já referi, o Frágil, o Óscar, depois mais tarde conheci 
também o Guilherme Lucas que tocou nos Cães Vadios.
História de Vida 2, 24 anos, 12º ano, Desempregado.
Pá, até a pessoa com quem eu tive mais contacto sobre isso [emergência do punk em Portugal] se calhar foi mesmo o 
Frágil, estás a ver, tipo, contava-me lá as histórias dele, veio lá de Trás-os-montes e não sei quê. Falava-me também do 
Ribas, na altura já se conheciam e não sei quê.
História de Vida 4, 27 anos, 9º ano, Músico.
E tu aqui no Porto, a banda, à parte de Renegados, de Cães Vadios e Renegados, acho que eram os gajos estavam mais à 
frente, tu, tinhas uma cena completamente underground. E o facto de Cães Vadios e Renegados saírem nas páginas do JN 
não tem a ver, digo eu, tanto com o protagonismo na esfera social mas mais com alguém que conhecem lá dentro.
História de Vida 7, 29 anos, Licenciatura, Designer.
Uma grande parte dos entrevistados reconhece uma importância fundadora aos Aqui D'el 
Rock, enquanto banda de referência do surgimento do punk. Os Aqui D'el Rock são referidos 
tanto por entrevistados que vivenciaram e experienciaram a emergência do punk, como por 
entrevistados mais novos, sobretudo do concelho do Porto, que reconhecem a sua importância 
enquanto marco fundador, podendo falar-se de uma história aceite (e institucionalizada?) 
dentro dos agentes do punk. Outras bandas lisboetas são referidas para a mesma altura - 
especialmente os Faíscas, mas também os Minas & Armadilhas e os Corpo Diplomático – em 
discursos que relatam uma cena local de punk em Lisboa. A gravação de dois singles nos 
finais de 1970 materializa a existência dos Aqui D'el Rock, o que nos pode ajudar a perceber a 
sua proeminência histórica em relação a outras bandas da altura, facto que alguns 
entrevistados não deixam passar em claro.
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Penso que a primeira vaga é mesmo nos anos 70, a que estamos a falar, finais dos anos 70 aqui em Portugal. (…) Com 
Aqui D’El Rock, depois algumas bandas que desapareceram... os Aqui D’El Rock também foi quase... uma duração 
muito curta, 77, 78, 79... e outras bandas na altura que havia que se calhar não ficaram tão marcadas... [Os Faíscas, 
por exemplo] Os Faíscas, Minas & Armadilhas, pessoal desse que até deu origem aos Heróis do Mar...
História de Vida 2, 24 anos, 12º ano, Desempregado.
Os únicos que eu conheci e que comprei o disco em Almada foi os Aqui D’El Rock, nessa altura, porque os Faíscas era 
muito miúdo ainda e isso implicava ir a concertos e eu não podia ir, tinha para aí 13 ou 14 anos. Eu acho que para já é 
preciso gravar, quer dizer, as existências mitológicas tipo os Faíscas… não gravaram, como é que nós sabemos que eles 
existiram?
História de Vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
A primeira banda que se pode considerar punk - que eu conheça em Portugal - são os Aqui D'el Rock. Dos anos 70.
História de Vida 6, 28 anos, Licenciatura, Empregado de loja.
“Há uns bons dois anos que as pessoas se começaram a interrogar sobre o punk. Curiosamente, sentia-se que era muito 
mais do que uma modo-indústria, fazia-se sentir uma outra era. Aproximava-nos do futuro. E naturalmente se entendeu 
rapidamente que o  termo em si, existia enquanto pertença dos seus poucos criadores. Depois, punk passa a designar, 
passa a ser letreiro, marca, indicação. A sinalização rápida, a explicação suficiente, a explicação de uma outra rotina, são 
garantias necessárias de dirigentes para dirigidos” (Sérgio, 1979:10). 
A música negra americana chegava à Inglaterra, a  Liverpool, aos portos como é evidente. Os putos ingleses 
começaram a tocar os discos que lhe chegavam e a imitar, pronto, a fazer, os Rolling Stones o  primeiro disco é só 
uma versão. Pronto, depois o que acontece é que as bandas inglesas, os Beatles, os Rolling Stones, os  Animals 
surgiram. Esse fenómeno inglês começaram a  tentar vendê-lo na América e colou para os putos brancos americanos, 
ou  seja, os putos brancos americanos por causa deste pequeno desviozinho, passaram a ouvir música negra 
americana tocada por  ingleses. Bem, então… há determinados miúdos, em determinados sítios, principalmente os 
mais  isolados tipo Seattle, ou seja Estado de Washington lá em cima, que se começam a aperceber de que aquilo que 
estão a fazer é aquilo que os putos pretos fazem. E então esse elo de as coisas virem via Inglaterra começa a 
quebrar-se em alguns sítios a  partir  daí é que propriamente nasce o, aquilo  que se poderá chamar um proto-punk. 
Ou seja, putos locais  que não têm ambições nenhumas a não ser dar uns concertos: é então aí que aparecem bandas 
tipo os Sonics em Washington, há milhares delas...
História de Vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
Assim, esta lógica de apropriação (mimética) cria não só novas sonoridades, como as 
preenche com os significados particulares dos seus contextos de produção. Ora, este exercício 
de contextualização reflete-se no sucesso que determinados grupos tiveram (Gelder, 2007; 
Hebdige, 1979, 1992). Uns foram sucessos mundiais, outros nacionais e ainda outros, foram 
mais bem sucedidos fora do seu país de origem. As reapropriações locais da sonoridade punk 
têm levado a dar justeza às asserções de Dunn, pois ao mesmo tempo, o punk rock é um claro 
exemplo de “hibridismo cultural na política contemporânea mundial”, pois ele não é igual em 
todo o lado; ao invés, é moldado e redefinido localmente, consoante os recursos e as 
necessidades sociais e políticas desses locais, num processo que mistura características do 
punk global e os elementos locais. Para Dunn, o punk consegue ter todo este alcance 
geográfico, porque é um campo cultural onde os jovens encontram vários recursos de 
resistência, de ação e de empowerment (Dunn, 2008: 205-206).
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“O punk, braço novo do  rock, não é apenas o que os grupos - os seus porta-vozes - fazem dele. A explosão punkiana 
motivou  uma série de atividades paralelas, que se têm revestido de grande importância no desenvolvimento do fenómeno 
– a criação maciça de revistas pequeninas  com o nome de fanzines, criou a primeira alternativa importante à informação 
musical na sociedade dos truts e dos golpes criaram-se desde o início de 1975 mais  de 30 novas editoras, algumas apenas 
com um ou dois discos, mas que vieram golpear o domínio dos senhores grandes” (Sérgio, 1979:14).
“Depois começaram a aparecer bandas punk, mas não tocavam, era só para o choque. A mensagem era importante, em 
termos de letras, mas ninguém tocava nada” (Pedro Ayres Magalhães In Guerra, 2010).
“Ainda voltando à política. Nós desde o início pensávamos, o tal grupo dos punks, que a vida era muito curta para se 
andar com hipocrisia; e que realmente tínhamos que deitar mão à obra, que em vez de andar a pregar que era importante 
acontecer e que entretanto não acontecia” (Pedro Ayres Magalhães In Guerra, 2010).
“O que me fez acreditar e dizer “eu vou ser músico” foi quando tomei contacto com o punk rock e com o hardcore. 
Pensar que se pode controlar o processo, é tudo muito  mais despreocupado, com muitos menos intermediários e a própria 
atitude é “qualquer um pode fazer” e se eu faço isto e tu gostas e eu faço isto tão mediocremente, tu vais fazer tão bem ou 
melhor do que eu. O facto de descomplexar o acesso à música fez-me sentir bem comigo próprio ou confiante o 
suficiente para decidir vou experimentar. Foi  só preciso uma vez, sentado em frente à bateria” (Joaquim Albergaria In 
Guerra, 2010).
“Nós viemos do punk/rock, assistimos a concertos que eram verdadeiras festas, celebrações da cultura juvenil bastante 
irreverentes e subversivas inclusive, de resistência a uma apatia que o sistema nos incute diariamente, desde o nascimento 
até à morte” (Joaquim Albergaria In Guerra, 2010).
Se no dualismo entre E.U.A. e Inglaterra tal aconteceu, em Portugal também o 
observamos. A emergência do punk em Portugal é assim marcada pelo clima de abertura e 
transformação vivido no pós-25 de Abril de 1974 e caracterizada por um mimetismo/
reapropriação face às realidades norte-americana e inglesa, mimetismo este que, aliás, não 
está apenas presente nos momentos fundadores do punk  em Portugal mas é passível de ser 
encontrado ao longo das gerações de indivíduos em análise nesta Dissertação. April Errickson 
(1999) dá precisamente conta das especificidades sócio-históricas que estiveram na origem 
fundadora do movimento nos E.U.A. e no Reino Unido, mostrando essa plasticidade e 
consequente adaptabilidade do movimento aos contextos de vivência numa sintonia 
importante com as teses de Andy Bennett acerca da consolidação das cenas musicais (Bennett 
& Peterson, 2004). Desta feita, Errickson considera a propósito do contexto de emergência do 
punk na Inglaterra que “em meados da década de 1970 a Inglaterra entrou em recessão. (…) 
Dessa recessão veio a reviravolta das vidas relativamente estáveis dos britânicos”. O 
desemprego aumentou; os assaltos, greves e cartas-bomba cresceram e instalaram o pânico na 
população; e “as conspirações abundaram sobre o que estava a acontecer no governo para 
permitir que a recessão continuasse”. Para além destes problemas políticos, a onda de calor 
que afetou o país no verão de 1976 forçou muitas famílias a ficarem em casa, por não terem 
dinheiro para fazer férias longe desse estado de coisas. O medo que já era muito, tornou-se 
ainda pior. As pessoas sentiam-se encurraladas e sem esperança. Os jovens, esses, “estavam 
furiosos com o governo e com a sociedade por confiar num governo que foi incapaz de ajudar 
os seus próprios cidadãos e de protegê-los de todos estes sofrimentos” (Errickson, 1999: 7-8).
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“Em escassos dois anos o punk fez correr mais tinta que qualquer outro fenómeno sócio-musical desde o advento dos 
Beatles (...) e de Jimi  Hendrix ou das colossais reuniões  de Woodstock. Como movimento tem tendências francas a 
esbater-se tal é hoje a celeridade dos fenómenos na era da comunicação - mas os seus frutos já aí estão  para quem os 
souber aproveitar e entender. E saibam que o rock reagirá sempre com novas forças, à recuperação do sistema e às 
tentativas de o controlar. Punk is dead, long live rock” (Sérgio, 1979:14).
April Errickson (1999) defende também que o contexto “que ajudou a formar o punk 
na Inglaterra foi espelhado nos Estados Unidos na década de 1970”. Nessa década, as 
oportunidades diminuíram e a crise energética de 1973/74 levaria à depressão da produção 
industrial e, por consequência, à diminuição dos salários dos trabalhadores. Uma outra 
recessão angustiante se avizinhava. Mas ao contrário do movimento punk  britânico, nos EUA 
os jovens estavam mais interessados na música do que nas questões de classe. Aqui, nos 
EUA, já no início dos anos 1970 se ouviam “os primeiros sinais de uma música rápida, alta e 
estilisticamente simplista que começou com bandas como New York Dolls, Ramones e 
Blondie”. No entanto, só nos finais dos anos 1970 e inícios dos anos 1980 é que os looks punk 
ganhariam popularidade neste país (Errickson, 1999: 9). Podemos asseverar que existiram, de 
facto, diferenças entre o punk inglês e o punk norte-americano. Este último estava muito mais 
interessado nos símbolos que nos seus ideais. Segundo April Errickson, isso talvez se deva ao 
facto de o punk norte-americano ter surgido no seio das classes médias e não nas classes 
trabalhadores como na Inglaterra. Isto pode, aliás, explicar também o facto de o punk norte-
americano logo se ter revelado interessado na venda das suas músicas (vazias de causas 
sociais e políticas) ao mainstream (Errickson, 1999:10).
 Com efeito, podemos comprovar com as narrativas realizadas que cada geração de 
indivíduos aponta marcos para a sua ligação ao punk. Se os primeiros nos falam nos 
programas de rádio de António Sérgio e da busca dos discos de que nesses programas iam 
ouvindo falar, os mais novos já nos falam dos contatos que tiveram com indivíduos que já 
faziam parte do movimento, sendo importante, em ambos os casos, o contato com a realidade 
inglesa e americana, como fonte de inspiração e como contexto de importação de bandas, de 
discos, de memorabilia diversa, de roupas, de modos de vida. 
...a partir de 78/79, o António Sérgio começa a ter um programa na Rádio Renascença que era o  Rotações e aquilo 
começava entre 11h e a 1h, à noite, e aí depois houve alguém que me disse “é pá, tens que ouvir essa cena” e eu 
“não vou ouvir a rádio dos padres”. Uma vez lá me enchi de coragem e lá  ouvi a Rádio Renascença. E gostei. A 
primeira canção que eu ouvi daquilo  que tu podes dizer que era punk foi o  New Rose dos Damned, e foi lá na 
Rotações. Foi só  “estes gajos são uns génios” (risos) “muita melhor que qualquer  outra banda que eu conheça”. E 
assim começou. (...) Houve uma primeira  coletânea que ele editou cá, uma de capa branca, que até é semipirata, e 
depois aparece uma coletânea da Sir Records, que era a editora que gravava os Ramones, que editou uma coletânea 
chamada New Wave Punk Rock, onde aparecem algumas coisas  mais antigas e por aí fora; e depois, pronto, a partir 
daí é só andar à procura.
História de Vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
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Pá, eu tinha uns primos que tinham uma banda. Eles, na altura nem falavam assim muito comigo sobre isso, eu era 
bué mais  puto, só que eles tinham um guitarrista que o  gajo achou que tipo, “ó pá, yah, tu vais ser aí punk 
hardcore!” E pá, emprestou-me uns CD, lembro-me perfeitamente de, tipo, o primeiro CD que eu pus  a tocar, era 
Strung  Out e fiquei mesmo... não sei, man, parecia que, tipo, a minha vida toda tinha estado à espera de ouvir aquilo, 
não sei, man, fiquei mesmo estúpido. Ele deu-me assim um maço de CD e de cassetes e tinha, tipo, cenas, tipo,  Sick 
of  it All, tinha Lagwagon, Pennywise, tinha, pá, tinha punk e punk mais naquela onda californiana da altura e 
hardcore mais  Nova Iorque, se calhar. Depois, tipo, depois emprestou-me bué cenas, cassetes com cenas antigas de 
Marilú, de X-Ato, pá, uma data de cenas, pá, e foi  assim que começou. Na altura não havia internet, não dava para 
sacar as cenas, o  pessoal  gravava cassetes, e iam-se trocando ideias assim, mas, pá, até sentias muito mais o 
entusiasmo de descobrir uma cena nova, era fixe.
História de Vida 4, 27 anos, 9º ano, Músico.
Assim, temos a partir dos entrevistados posicionamentos distintos de reapropriação 
vivencial do punk em Portugal inspirados numa matriz anglo-saxónica. Estes posicionamentos 
apontam ora num sentido de um reconhecimento e de uma pesquisa da história do punk  - que 
encontramos tanto nos indivíduos mais velhos (que os viveram e os descrevem a partir daí) 
como nos mais novos (que procuraram conhecer a história de um movimento no qual se 
incluem) -, ora num sentido que é marcado pelo desconhecimento do passado do movimento, 
apresentando uma narração a partir da sua própria vivência (isto nos indivíduos mais novos). 
Desta forma, o punk  em Portugal é descrito como algo atomizado e segmentado em núcleos 
que são, no fundo, presenças de indivíduos e bandas em determinadas regiões do país como 
Lisboa, Coimbra, Porto e Viseu. Com uma maior ou menor adesão, o movimento ia 
assumindo uma presença e ocupando um lugar a partir da vontade dos que nele militavam. 
Aqui, estamos próximos da perspetiva de Lentini quando afirma que o punk, em vez de ser 
visto apenas como originário deste ou daquele país ou, como alguns referem, uma forma de 
imperialismo deve ser analisado “como um movimento global incorporando uma variedade de 
estilos, temas líricos e políticos” (Lentini, 2003:170) em função dos contextos e estruturas 
societais. 
Ainda a propósito da configuração originária do punk  português, podemos adiantar que 
entre formar bandas e dar concertos, tudo parece assumir uma forma marcada pelo DIY em 
que toda a estrutura é partilhada e posta em funcionamento pelos próprios. Aliás, esta é uma 
condição necessária para que o punk exista. Segundo Moran, “estar envolvido no movimento 
punk significa ser ativo” (Moran, 2010: 64). O DIY promove a criação de música e as 
iniciativas locais e surge, num primeiro momento, como uma alternativa à música comercial 
e, num segundo momento, como uma forma de os atores sociais revelarem a sua total 
oposição às grandes produtoras de música que só se regem pelos lucros e que fizeram com 
que a diversidade musical, assim como as maneiras de produzir e de falar sobre música, 
fossem bem circunscritas (Mattson, 2001: 72-73).
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Não sei, eu acho que a nossa era muito atomizada, uma coisa muito... há os gajos de Lisboa, os gajos de Viseu, outra 
malta em Coimbra e fazia parte daquele registo de passagem de ciclo de juventude, e tudo isso. Nunca houve, ao 
contrário  do que eu sentia a ver, quer por uma imagem turística  que tinhas de Londres  que eram gajos que faziam do 
punk a vida inteira, isso era uma coisa de passagem de etapa de juventude, é pá, durante uns tempos animavas um 
determinado, naquela altura, eu estou a falar sempre de, para mim, muito dos anos 80, princípio dos anos 90... 
alimentavas ali uma determinada grelha de análise do mundo e de trabalho sobre esse mundo, ó pá, que no nosso 
caso era  bastante, digamos até racional e tudo isso, embora todos os comportamentos que depois vêm daí, tudo 
isso... mas que na base era uma atitude racional e de procura de um sítio mais ou menos onde encaixar.
História de Vida 8, 45 anos, Licenciatura, Jornalista.
Ó pá, o movimento punk em Portugal para mim, como movimento... a não ser na década de oitenta, que foi, lá está, o 
chega tudo a Portugal com 10 anos de atraso, mas antes dos anos oitenta já havia os  Aqui D’El Rock, Faíscas e etc. 
Que não eram nem mais nem menos do que bandas de garagem. Estou convencido disso apesar de não ter  vivido 
essa realidade. Ó pá, que muito pequena que essa realidade tenha sido foi isso que de facto foi noticiado e é essa 
merda que aparece nos livros  da história do punk em Portugal, não é? São merdas míseras mas estão lá. Depois 
disso tens os Mata Ratos e depois não tens mais nada. (...) Acho que, em relação ao punk em Portugal, a partir do 
momento em que chegou tens sempre a mesma coisa com intensidades diferentes e com circunstâncias  diferentes, isto 
falando a nível social, ou a nível sociológico. Como tudo resto, anda em ciclo, sobe e desce mas o auge do punk em 
Portugal  de facto, para mim, foram os Mata Ratos, porque tu tens um disco de uma banda punk que está em terceiro 
lugar, ou em primeiro lugar do top de venda de discos. E ó pá, e eu digo isto porque de facto é uma banda a ter uma 
exposição que mais nenhuma teve. Tens aí um pico...
História de Vida 7, 29 anos, Licenciatura, Designer.
Ó pá, sinceramente, se queres que te diga, nunca explorei  essa vertente do punk, nunca explorei. Agora o movimento 
de punk que eu conheci porque pelo que entendo há vários diferentes, o movimento punk que eu conheci, que foi 
entre 2000 e 2006, mais coisa menos coisa pá, foi  um movimento no qual eu entrei por sorte, quase. Acho que toda a 
gente começa assim, com sorte... Deram-nos a  oportunidade de tocar, um gajo não se cortou e nunca se cortou aos 
concertos e fomos conseguindo entrar. 
História de Vida 1, 26 anos, Curso Profissional, Empregado de Mesa.
Entre o atomismo e uma atividade dinamizada por jovens, uma pertença que acompanha 
um período da vida de um indivíduo, existe também uma expressão que marca claramente a 
vida dos indivíduos e que os acompanha sempre desde o momento do seu contato. Ou seja, 
embora pareçam ser uma minoria, há um conjunto de indivíduos que mantém uma adesão 
total ao movimento, mantendo opções estéticas mais claras e participando ainda de forma 
ativa ao nível da dinamização e da produção musical, o que vai de encontro ao apontado por 
Andy Bennett (2006). Por outro lado, e como veremos de seguida no próximo ponto deste 
capítulo, a ligação com o punk está claramente dependente com a leitura que os indivíduos 
fazem do mesmo. No nosso caso, podemos afirmar que apesar das especificidades inerentes à 
trajetória de cada um, todos se sentem punk. Os que têm bandas, os que tiveram bandas, os 
que organizam concertos e eventos, os que nunca organizaram, todos se sentem punk numa 
leitura do mesmo que é comum: o punk é mais que a música, é apesar da música, o punk é 
uma atitude, uma ética, uma forma de estar que ultrapassa as fronteiras do género musical (já 
que se mantém profundamente masculino com a exceção de uma vertente específica, o riot 
grrrl, que emerge com a preocupação específica de enquadrar as mulheres nesta manifestação 
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cultural16) e se quer novo e dinâmico, por muito underground que permaneça, e ainda que o 
ideal típico esteja por vezes desfasado da realidade para alguns, como veremos. 
Estas incursões analíticas vão de encontram aos estudos recentes da em torno da cena punk 
australiana desenvolvidos por Bennett e Taylor (2012). Dito isto, podemos dizer que estes 
autores constataram nas suas pesquisas que apesar de uma certa visão crítica da identidade 
punk enquanto jovens, os punks mais velhos continuam a afirmar que os ideais punk mudaram 
completamente as suas vidas para melhor, tendo-lhes incutido ‘saberes de rua’ (street-wise 
outlook) e um sentimento de realismo; “não obstante uma reavaliação crítica das suas 
identidades punk  ao longo dos anos, muito punks mais ‘velhos’ afirmaram que a sua 
identidade continua a ser esclarecida (be informed) pela ideologia punk. De facto, alguns dos 
entrevistados consideravam possuir a própria essência (very essence) de uma ‘personalidade 
punk’ (Bennett & Taylor, 2012: 239). Aliás, com este estudo, estes autores afirmam que é 
possível constatar que todos os indivíduos entrevistados reestruturaram a sua identidade punk 
na chegada à meia-idade, substituindo a energia e raiva que o punk  lhes fornecia enquanto 
adolescentes num “estilo de vida mais amadurecido e pensado ao longo dos anos”, 
concluindo, com isso que para além da visão do punk como algo intrínseco à juventude, este 
movimento musical pode ser percebido como um aspeto inseparável das identidades destes 
indivíduos, que foi refinado e trabalhado para ‘preencher’ sensibilidades e práticas culturais 
que surgiram na entrada da idade adulta (Bennett & Taylor, 2012: 240).
Eu acho que qualquer  movimento de juventude, porque estamos a  falar disso, por muito que ele se prolongue no 
tempo e na cabeça de muitos de nós, para além da juventude, tem essa parte boa das pessoas procurarem um 
refrescamento em relação aos padrões estabelecidos e em relação às condicionantes, e em relação a tu acreditares 
que é possível pôr em causa e ousar  ser possível ser  diferente, e nomeadamente o punk, eu acho que foi daqueles que 
melhor conseguiu personificar isso.
História de Vida 8, 45 anos, Licenciatura, Jornalista. 
Por outro lado, num exercício de comparação do movimento em Portugal com outras 
realidades, temos ao mesmo tempo, uma reiteração do caráter mimético presente 
principalmente ao nível das influências musicais, uma avaliação que aponta para uma falta de 
infraestruturas e atividades de apoio (como punk houses e squats) ao movimento que 
permitam alargar as suas esferas de ação, capacidade de intervenção, organização e 
dinamismo, e um reconhecer que o movimento punk evolui e se constitui numa estrita relação 
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16  Um pequeno apontamento relativo ao riot grrrl (cujo exemplo mais atual será a banda russa Pussy Riot) 
parece-nos importante no sentido em que ao aparecer como fenómeno destacado no quadro do punk e com o 
intuito de combater de certa forma uma certa desigualdade de género que lhe é subjacente, ao mesmo tempo que 
circunscreve um espaço de atuação não parece servir como fenómeno emancipatório e inclusivo, dada a sua 
existência além dos outros. Os concertos eram assistidos por mulheres, as organizações que gravitavam em seu 
redor eram constituídas por mulheres e para mulheres, as bandas eram de mulheres (Thompson, 2004). 
com as especificidades de cada contexto local e nacional ao nível das mentalidades. Albiez 
considera que “o punk é e sempre foi diverso e fluido na sua identidade. Qualquer estudo 
teórico ou interpretativo que se foque simplesmente em classe e políticas de oposição como 
um quadro (framework) explanatório para este género, pelo menos no início dos anos 1980 no 
Reino Unido, falha a questão essencial que o punk teve uma vasta área de efeitos naqueles 
que o adotaram, adaptaram e lhe responderam” (Albiez, 2004:12).
...há muitas bandas, por exemplo, vou pegar num caso, os J***, a música que eles fazem é visivelmente hardcore 
americano. Eles  são portugueses de gema mas a música que eles fazem é americana, é o estilo americano. Aqueles 
gajos pegam na música americana e fazem a cena à maneira deles, não há dúvida nenhuma. Já  os  T***, por 
exemplo, não é bem assim. Eles tiveram que contornar porque o português tem uma musicalidade diferente do 
americano. Em americano aquilo fica altamente, agora dizeres ‘vai-te foder!’ numa música em português não tem... 
estás a ver?!  Não é a mesma coisa, não é tão  forte, estás a ver?!  E portanto isso vai ter que, necessariamente, alterar 
a estrutura da música, a maneira como ela é composta, tudo... tem que ser tudo diferente...
História de Vida 1, 26 anos, Curso Profissional, Empregado de Mesa.
Pá, por exemplo, eu, (...) já  tive em, já toquei em, bué okupas: Espanha, França, Holanda, tipo... Itália... já toquei 
em bué okupas, meu, cenas que aqui não há, estás a ver?!  E é bué diferente, sentes muito mais as cenas. Pronto, aqui 
tens uma cena brutal, tens o Casa  Viva, que é uma cena linda, mas há bué falta disso aqui no país e... e pá, sinto 
mais  essa essência... falta dessa essência. Se eu vou  ao País Basco ou assim encontro lá bares cheios daquele 
espírito punk, pá, aquela cultura, estás a ver?! E bué cenas em espanhol e não sei quê... pá, vivem a cena, tipo, aqui 
parece parece que, não sei, a cena é um bocado mais... pá, pelo menos eu não vejo o  movimento a funcionar tão bem, 
também não percebo como é que não há tanto essa cena de okupas e de squats  e... estás a ver?!  Não sei, é mais essa 
diferença que eu noto, não sei...
História de Vida 4, 27 anos, 11º ano, Músico
Havendo diferenças em termos de vitalidade, de dimensão, de estrutura e organização, 
mantém-se uma lógica fortemente ancorada em princípios fundamentais do punk  que se 
prendem com o inconformismo; o DIY feito habitus (Tucker, 2008) e feito ethos, refletindo 
uma transformação dos agentes de consumidores em produtores culturais (Dunn, 2008:198); e 
a rebelião. Esta análise entronca na de Kieran James e sobretudo na identificação dos valores 
normativos da comunidade punk: a ética e estética DIY; uma atitude de oposição ao 
capitalismo e à alienação inerente ao sistema de produção capitalista; e a defesa de um “ponto 
de vista ao nível da rua” ou de um “ espírito proletário emotivo” (James, 2009: 128).
Sim, tem essa componente que é de luta contra o sistema, óbvio… tipo rebelião, inconformismo, muito DIY, muitas 
fanzines, tudo muito pequeno, tudo muito feito por cada um, sem nada de grandes custos… uma coisa para tentar 
divulgar. (...) Qualquer banda que se diga minimamente punk evita sempre músicas com conteúdo vazio, ou que não 
tenham nenhum conteúdo específico, seja  uma coisa mais generalista ou que falem de amor… querem deixar passar 
uma mensagem. A principal função de uma banda punk ou com influências, as suas letras querem sempre passar uma 
mensagem, querem sempre dizer alguma coisa… 
História de Vida 6, 28 anos, Licenciatura, Empregado de loja.
Por outro lado, a contenda da comercialização, da mercadorização e da luta na fronteira 
entre o mainstream e o underground é ainda uma questão em aberto no movimento. Se 
encontramos indivíduos que veem com naturalidade o crescimento em termos de público e a 
consequente maior aceitação de determinadas bandas, outros apresentam posições duais e 
críticas. Sem uma estrutura que albergue o movimento e permita uma forma de vida 
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alternativa emergem dois pólos alternativos: manter-se no punk  dito “verdadeiro” e 
underground e criar uma forma alternativa de subsistência; ou fazer do punk  a forma de 
subsistência e ora reformular o modo de vida ora ceder em certa medida às vicissitudes da 
indústria musical. Sabemos que o punk é um conceito aberto à interpretação, objeto de ampla 
disseminação em termos de autenticidade. Existe uma plêiade de disputas sobre o que pode 
ser chamado de autêntico e essas discussões intermináveis abrangem para além das bandas/
artistas envolvidos, opiniões sobre o racismo, o sexismo, a homofobia, o militarismo, a 
violência, o preconceito de idade, a desigualdade económica, a arte, a moda e muitas outras 
questões sociais, culturais e políticas (O’Hara, 1999). A este respeito vale a pena referir 
Kathryn Joan Fox (1987) e a sua análise dos preppie punks. Este grupo de punks entravam e 
saíam da identidade punk facilmente, pois não estavam de modo algum dispostos a sacrificar 
nada devido à sua suposta identidade punk. Entre estes dois pólos situa-se um posicionamento 
que se prende com uma leitura que parte do caráter rebelde e mais político do punk  e 
extrapola a hipótese de as bandas poderem crescer, mantendo os princípios, e fazer chegar a 
sua mensagem a mais pessoas, posicionamento aliás preconizado por Brian Cogan que nos 
diz que o punk para se legitimar (vontade que não nos parece ser transversal aos 
intervenientes no movimento), “tem de deixar de se esconder atrás de uma máscara de pureza 
e começar a encetar aberturas face ao mainstream, para libertar algum do seu capital cultural 
protegido no mundo real (Cogan, s/d).
Eu acho que em Portugal, além de haver 10 milhões de habitantes e se calhar não haver um grande mercado no tipo 
de música mais alternativo, se calhar poderia-se fazer outro tipo de coisas, não sei, se calhar algumas bandas punk 
têm aquele sentimento de ‘é pá, não convém crescer  muito que isso vai  dar a ideia de que somos vendidos e não sei 
quê não sei que mais!’. O que eu não concordo muito, porque se vamos ver as maiores influências  de todo o pessoal 
que ouve punk, todas elas gravaram para multinacionais, e se calhar o objetivo está aí um bocado na parte de dizer 
assim, ‘se queremos crescer vai ser bom’, acho que não tem nada a ver com a banda se vender. É preciso também ver 
qual  é o objetivo de cada banda, se o objetivo é o choque, então quanto mais  longe chegares isso vai ser positivo 
para  a banda, ou seja, estamos a conseguir um objetivo, estamos quase que a apontar o dedo, vai  sair mais do que 
quase estar a tocar  sempre para o mesmo tipo de público, quase sempre nos  mesmos sítios... Isso não faz crescer 
muito as bandas, se calhar há também um falta de empenho nas bandas, se calhar tocam para os  amigos, tocam para 
divertir... e é sempre uma diversão, não é?!  Mas há pessoal que leva isso ao máximo e não quer expandir o seu 
trabalho, não quer que ele chegue muito mais longe do que um grupo de amigos ou um certo conjunto de pessoas 
que se identifica com aquele tipo de som.
História de Vida 2, 24 anos, 12º ano, Desempregado.
O pessoal  acaba por se vender... eu tenho um bocado essa  perceção... e é compreensível, não é? Nos tempos em que 
estamos oferecerem-te 100.000 euros para tu fazeres música  e mandares uns concertos, durante um ano... muito  bom. 
Qualquer gajo aceita assim um bocadinho de putaria, não censuro ninguém, agora, acho estranho haver  gente que 
aceita isso e não aceita isso para consigo próprio. Que aceita  essas condições mas não para consigo próprio e 
continuam a dizer que não, que um gajos não se pode vender e tem que ser o verdadeiro e o  caralho. Como é por 
exemplo o caso do R***. E o R*** sabe que é um vendido, pá pronto. Mas ele teve que se fazer  à vida. Ele queria 
fazer disto vida e teve que fazer disto vida da maneira que dá para fazer disto vida. Não dá para ser verdadeiro e 
fazer vida, não dá. O dinheiro obriga à hipocrisia. Infelizmente é assim, um gajo está dependente do  dinheiro e o 
dinheiro obriga à hipocrisia.
História de Vida 1, 26 anos, Curso Profissional, Empregado de Mesa.
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...eu agora estou aí  nuns projetos mesmo, pá, para me dedicar mesmo 100%  à música, estás a ver... e passar muito 
por dedicar-me como full  time touring band, estás a ver?!  O que eu curto é viajar e estar com cenas, tipo, a cena de 
vender discos é fodido... Mas pá, tu andares na estrada é muito, se calhar  muito mais fácil que, se calhar, que a 
maior parte do pessoal  pensa, estás  a ver?! Para quem gosta, meu, mas eu  adoro, tipo, e, pá, e é mesmo isso, é só 
isso que eu tenciono fazer agora, estás a ver?!
História de Vida 4, 27 anos, 9º ano, Músico
Em síntese, com as especificidades nacionais e o caráter underground que o movimento 
tem, encontramos ainda hoje em Portugal e no Porto não só punks, como concertos e 
movimentações. Não estando nas páginas dos jornais, não tendo o caráter mediático que este 
atingiu no auge do seu surgimento, principalmente nos E.U.A. e em Inglaterra, o punk 
continua ainda hoje a movimentar pequenas multidões e a encher concertos. Enfim, ainda 
hoje e apesar da sua morte declarada, é algo que existe, está recoberto de significados e 
cumpre um papel importante na vida dos indivíduos e na vida da sociedade. Vários autores 
advogam a «morte do punk» e com esta, a morte das subculturas clássicas (Cogan, 2010; 
Sabin, 1999; Clark, 2003), na exata medida em que aquelas eram “grupos de jovens que 
praticam um vasto conjunto de contestação social através de orientações comportamentais, 
musicais e de vestuário compartilhadas” (Clark, 2003:223). Estes grupos foram importantes 
para a alteração da ordem social em várias partes do mundo, sendo que a força destes grupos 
provinha da sua capacidade de chocar, de desobedecer a normas estabelecidas referentes a 
classes sociais, género ou etnia. Contudo, tudo isto mudou, pois, com o tempo, estas 
transgressões à norma, tornaram-se, por assim dizer, normais, ou seja, tornou-se algo 
expectável, tendo estas narrativas sido adquiridas pelo reportório capitalista, que reconfigurou 
a imagem de «rebelde» num mero potencial consumidor. Dylan Clark considera mesmo que o 
punk acabou capturado e colocado “no zoo subcultural, em exposição para todos 
verem” (Clark, 2003:223). Isto levou que o punk alcançasse um ponto de não-retorno, tendo 
travado uma batalha em toda a frente contra o establishment, chegando ao ponto de certas 
bandas valorizarem tudo o que era rejeitado pelo mainstream, desde violação até a campos de 
morte; alguns aderiram mesmo ao fascismo (Clark, 2003:225). 
Com Savage, podemos dizer que o “punk  foi batido, mas também venceu. Se a destruição 
da indústria musical era o projeto dos Sex Pistols, então fracassaram; mas também lhe deram 
uma nova vida, uma miríade de novas formas. Desde que o punk penetrou na música e nas 
indústrias mediáticas, a sua conceção de liberdade encontra-se finalmente submersa pelo 
poder político da Nova Direita e o sistema de valores que a acompanha, mas a sua negação 
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inicial permanece um farol. A história é feita por aqueles que dizem ‘NÃO’ e as heresias 
utópicas do punk continuam a ser um dom no mundo” (Savage, 2002: 613-614).
3.2 Significados do punk
Com Bloustien, percebemos que o discurso punk  é marcado visceralmente por um 
humanismo liberal, por um materialismo dialético, que apresenta o indivíduo como 
radicalmente autónomo que resiste à uniformidade e toma para si o controlo dos meios de 
produção (Bloustien, 2003:51). Assim, no conjunto dos nossos entrevistados é possível 
encontrar marcas desta leitura.
Ó pá, é assim, o punk para mim é mesmo, o que representa para mim, é mesmo essa diferença perante a sociedade, 
estás a ver?!  Eu vejo toda a gente completamente formatada, não é?! E eu no punk encontrei mesmo aquele 
movimento e aquele pessoal  que posso não concordar com tudo e toda a gente também é diferente, cada um vive a 
cena da  sua maneira, mas pessoas que são diferentes, que não sentem... que não levam a vida daquela forma 
formatada, com aqueles conceitos todos  básicos e todos sem sentido com que toda a gente vive. Eu não percebo, 
man, eu não consigo viver assim, estás a ver?!  Ser um senhorzinho com a minha vida chatinha como vejo toda a 
gente a viver, estás a ver?!  Eu, para mim, man, a  cena que encontrei  no punk foi mesmo, pá, estou-me a cagar, pá! 
Curto  a vida da minha maneira, meu, tipo, e pá, uma cena que se calhar olho e acho que vou-me sentir mais puto do 
que toda a gente até ao fim da minha vida, meu. Porque pá, muito por causa disso, estás a ver?!  Tipo, pá, de ter 
acesso ao meu pensamento livre, estás ver?! Não ter que ter seguido um caminho igual  ao das outras pessoas, para 
mim nunca fez sentido, estás a ver?! O que eu encontrei no punk foi mesmo isso, foi mesmo isso, foi  uma cena que 
fazia sentido para mim, que não era uma cena  que me estavam a impor e era uma cena, tipo, que não tinha que estar 
a representar um papel.
História de Vida 4, 27 anos, 9º ano, Músico.
[O punk,]  baseou-se na música, o que às vezes pode limitar  um bocado... ‘ai, mas o punk são gajos de cabelo 
espetado e a tocar música mal tocada’... e acho que é mais do que isso. Acho que para mim é a liberdade, pode ser a 
parte não só  política ou social mas pode ser uma parte de um gajo  desesperado a  nível pessoal  com o 
relacionamento com os outros... acho que isso pode ser a base também do punk, quase um marginal  que não pratica 
um crime.
História de Vida 2, 24 anos, 12º ano, Desempregado.
Assim, os indivíduos descortinam o punk como algo que lhes permite fazer parte de 
alguma coisa em que partilham uma base comum, um espírito e uma atitude DIY, um 
sentimento de pertença a uma comunidade mas a uma comunidade que, para fazer uso da 
expressão mítica de António Sérgio, se constrói na base do direito à diferença (Guerra, 2010, 
2011a). As várias cenas underground, desde o anarcopunk dos anos 1970/1980 até ao math 
rock  dos anos 1990, consideram existir um sentimento que define o punk: um sentimento de 
diferença em relação ao mainstream. 
Os debates acerca do punk  também têm sido marcados por uma luta de classificação do 
fenómeno que oscila entre o seu enquadramento na modernidade ou na pós-modernidade. 
Moore defende que o punk “responde à «condição de pós-modernidade» de duas formas 
aparentemente contraditórias”. A primeira apropriou-se dos signos, símbolos e estilos pós-
modernos com o intuito de fazer paródia, chocar e perturbar a sociedade. A segunda, ao invés, 
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pretendia afastar-se da “superficialidade da cultura pós-moderna”, envolvendo “uma busca de 
autenticidade e de independência face à indústria cultural”, numa postura de total rejeição da 
“cultura dominante dos meios de comunicação, da imagem e do hipermercantilismo”, e de 
completa defesa da ética DIY, uma ética que apregoa processos de criação e de divulgação 
independentes dos media corporativos (Moore, 2004: 307). A primeira variação da subcultura 
punk (que o autor apelida de «cultura de desconstrução») “foi mais prevalecente durante a 
explosão inicial do punk nos anos 70, enquanto a segunda (ou «cultura de autenticidade») é 
mais característica das subculturas «hardcore» ou «straight-edge» que emergiram durante os 
anos 80, especialmente nos Estados Unidos” (Moore, 2004: 307). Apesar de serem variações 
que muitas vezes criaram confrontos no seio da cultura punk, para o autor “elas constituem 
simplesmente diferentes respostas ao mesmo sistema de condições sociais”, não sendo, 
portanto, sua intenção dizer que uma é melhor que outra, que uma é “mais efetiva ou 
politicamente progressiva que outra”, até porque elas continuaram a coexistir “em tensão uma 
contra a outra durante os últimos 25 anos de subcultura punk” (Moore, 2004: 308-309). 
Sem querermos entrar profundamente nesta discussão, socorremo-nos também do trabalho 
de David Muggleton (2000) para estabelecermos o nosso entendimento face a esta temática. 
Fazemo-lo neste subponto já que nos interessa perceber compreender o punk a partir dos 
significados que aqueles que nele se enquadram lhe atribuem. Assim, seguindo a tipificação 
apresentada por Muggleton e a partir da leitura que fazemos dos discursos dos nossos 
entrevistados, parece-nos claro o entendimento do punk como um fenómeno moderno ainda 
que este seja passível de incorporar algumas das características que Muggleton atribui à pós-
modernidade, o que aliás vai de encontro com os posicionamentos dos nossos entrevistados. 
Não, mas é que o punk é precisamente o contrário da pós-modernidade. Eu abomino por completo a pós-
modernidade. É rápido, é individual, mas é completamente inócuo e vazio de tudo. A pós-modernidade é uma 
peçonha, é uma doença que se impregnou por todas  as camadas quer  sociais, quer intelectuais que ainda me custa 
mais, não é?  Que a pós-modernidade se tenha impregnado nalgum tipo de… estrato social, percebe-se; agora, que 
tenha dominado por completo a maior parte do pensamento, eu não percebo como. A única forma que eu encontro 
para  explicar isto é a excessiva influência francesa, porque os franceses não são de confiança. A pós-modernidade 
implica um certo vazio, e um gajo ser acrítico, é tudo giro. A pós-modernidade é isso, é a apatia. Agora, o 
individualismo, tudo bem, eu é que sei o que é bom para mim.
História de Vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
O punk não é pós-modernismo, é o modernismo levado ao extremo, é a mudança constante.
História de Vida 7, 29 anos, Licenciatura, Designer.
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Quadro 3.1. Interpretação identitária e ideário moderno e pós-moderno
Moderno Pós-moderno
Identidade de grupo Identidade fragmentada
Homogeneidade estilística Heterogeneidade estilística
Forte manutenção de fronteiras Fraca manutenção de fronteiras
A identidade é de base subcultural Múltiplas identidades estilísticas
Alto grau de comprometimento Baixo grau de comprometimento
Pertença entendida como permanente Pertença entendida como transitória
Baixa taxa de mobilidade subcultural Alta taxa de mobilidade subcultural
Enfoque em crenças e valores Fascínio com o estilo e a imagem
Gesto político de resistência Sentimentos apolíticos
Sentimentos antimédia Atitude positiva face aos média
Auto perceção como autêntico Celebração do inautêntico
Fonte: Adaptado de Muggleton (2000: 52)
Assim, e quebrando o aparente paradoxo entre Moore e Muggleton, no nosso entender, 
encontrámos marcas de uma identidade de grupo já que por um lado as próprias relações 
pessoais dos indivíduos são marcadas pela sua trajetória no movimento punk e por outro, a 
dinamização do movimento implica um forte relacionamento entre os intervenientes dado o 
seu simultâneo papel dúplice enquanto produtores e consumidores. Relativamente aos estilos, 
encontramos uma heterogeneidade tanto a nível musical como estético e estilístico, 
heterogeneidade que no entanto parece resultar da configuração plural que o próprio punk 
acarreta, evidente na sua pluralidade de subgéneros. A questão das fronteiras parece-nos ainda 
ter impactos claros na própria constituição e vitalidade do movimento, questão que se coloca 
principalmente entre mainstream e o underground, entre o autêntico e o inautêntico. 
 Tendo em conta o autoposicionamento dos indivíduos enquanto diferentes da norma, 
posicionamento que vai de encontro ao apresentado por Muggleton (2000: 145), celebrando 
um sentido de individualidade partilhada - individualidade partilhada porque a valorização da 
diferença não implica, nem deve implicar, no seu entender uma construção de identidades e 
atitudes individualistas -, que implica aliás um elevado grau de comprometimento que é, no 
entanto, influenciado pela trajetória individual e pelo tipo de relação mais ou menos ativo que 
mantém com o próprio movimento. Por outro lado, e como vimos já, está presente um 
sentimento de pertença permanente. Ainda que a atividade esmoreça e o contacto com as 
bandas, os discos e os concertos (áreas que poderemos designar como uma face mais visível 
do punk), os entrevistados afirmam ainda um ser punk, uma pertença a um movimento 
alicerçada naquilo que identificamos como o seu substrato ideológico. Ao mesmo tempo, e 
porque tal posicionamento o parece implicar, estes indivíduos (descrentes face à política, ou 
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pelo menos face a uma leitura generalizada da política que a alavanca numa participação mais 
ou menos partidária) assumem claramente posturas de resistência política, que em alguns 
casos é conflitual com as trajetórias de vida que obrigam a uma relação dual entre 
posicionamento ideológico e vida profissional, e leituras do mundo e do próprio punk 
alavancadas numa matriz ética de crenças e valores. 
O punk não é uma posição estética, é uma questão ética em primeiro lugar, não é? Primeiro é uma questão ética, 
depois a estética e cada um faz aquilo que pode.
História de Vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
Acho que o punk implica, o punk é elevação da personalidade, da individualidade, é remar contra a corrente. (...) É 
uma forma de arte, é um estilo musical, uma forma de expressão. Os Pistols faziam música, a Vivienne fazia roupa. 
Agora acho que acima de tudo é uma forma de estar, é uma forma de pensar que dispensa livros de regras, à 
partida... mas muitas  das vezes não se verifica. (...) Isso é que eu acho que é punk, uns gajos fixe, diferentes, que 
fazem as coisas à maneira deles.
História de Vida 7, 29 anos, Licenciatura, Designer.
No entanto, esta noção ideal típica que é patente no discurso da maioria dos entrevistados é 
contradita pelo discurso de outros que avançam no sentido de uma institucionalização 
marcada ora pelo culto do autêntico ora por um desiderato do duplo papel dos indivíduos 
enquanto produtores e consumidores influenciado pela relevância da sua posição, de uma 
forma geral no punk e de uma forma mais particular num subgénero. Ou seja, os processos de 
seleção dos grupos são influenciados pelas matrizes de leitura dos indivíduos que dinamizam 
determinados eventos. Ora, num universo de possibilidades a escolha está, neste caso, sujeita 
ao entendimento qualitativo que o promotor faz de um determinado grupo ou pessoa o que 
resulta muitas vezes na exclusão daqueles que não se enquadram nessa mesma leitura. 
Enfim, a valorização da individualidade e da diferença parece em determinados momentos 
ser ultrapassada pelos entendimentos pessoais e singulares acerca daquilo que determinada 
coisa é ou deve ser. Com Cogan, encontramos em certa medida um enquadramento para esta 
questão a partir das expressões americanas. Cogan (s/d) diz-nos que o tornar-se punk envolve 
a aprendizagem de um “cânone de música aceitável”, culminando de forma real na 
“transformação do indivíduo num purista, num elitista musical”. Ou seja, o punk  americano 
foi sempre uma questão de gosto, foi sempre acerca de “definir-se a si mesmo como fora do 
mainstream, não através de uma situação económica ou uma mitologizada consciência de 
classe, mas através de uma sociedade secreta de gosto musical onde a identidade dos 
indivíduos era validade através daquelas que eram aceites e rejeitadas enquanto formas de 
expressão musical” (Cogan, s/d).
 Assim, parece estar aberta a porta para um entendimento do punk baseado na teoria 
dos campos de Bourdieu (1996, 1998, 2002, 2003). Ainda que neste trabalho não seja um 
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objetivo descrever o funcionamento do movimento a partir deste entendimento e não ser 
possível fazê-lo com a conjuntura que circunscreve a realização desta Dissertação, 
acreditamos ser possível encontrar no seu seio ambiguidades e vicissitudes que podem 
enquadrar mecanismos de luta e de distinção que virão à luz a partir de uma análise profunda 
que confronte as representações com as práticas dos indivíduos. Segundo Simon, os Sex 
Pistols iniciaram uma transgressão quando desenvolveram uma série de comportamentos 
chocantes em público, completamente inéditos no horário nobre da televisão. A sua atitude era 
de confronto com a indústria musical e “incitou uma crise e um pânico moral 
subsequente” (Simon, 1997:155), que os transformou aos olhos dos média, dos políticos e dos 
moralistas no “inimigo público número um” (Brown In Simon, 1997: 155). Esta crise termina 
com a súbita dissolução dos Sex Pistols, em 1978. No entanto a banda conseguiu 
efetivamente “desmascarar a hostilidade da juventude da classe trabalhadora 
predominantemente branca contra o sistema de classes (no Reino Unido), desemprego, 
governo e mais especificamente e efetivamente a indústria musical” (Simon, 1997:156). 
Apesar deste declínio da música punk, Simon verifica que foi criada com sucesso uma 
verdadeira comunidade punk  em oposição à sociedade dominante. Por este motivo, a 
ideologia de um niilismo autodestrutivo foi destruído a partir do interior da própria 
comunidade por já não poder expressar os sentimentos por ela partilhados. 
 Esta abordagem ao punk situada primeiramente em termos políticos lato sensu e 
culturais ao inverso da tradicional abordagem em torno da música, tem em atenção a chamada 
de atenção de Phillipov (2006) e não pretende reduzir a importância que esta última tem para 
as vidas dos indivíduos e para a sua relação com o punk, na medida em que com DeNora 
acreditamos que a música pode ser lida “enquanto recurso que permite compreender uma 
situação” (2000:13) e que a a música “atua como modo de expressão e elemento configurador 
ou catalisador de todos aqueles signos característicos da identidade” (Megías & Rodriguez, 
2001:11). Assim, e reconhecendo a importância e o impacto que o punk  teve no quadro da 
música popular que obrigou a um reequacionar de questões relacionadas com as audiências, 
mercadorização e sentidos musicais (Phillipov, 2006: 384) e não duvidando que “para cada 
banda punk ou fã que recusa limitar a definição de punk a um género musical (...) há muitos 
mais para os quais o punk é primeiramente uma questão musical” (Phillipov, 2006: 392), no 
caso a proporção é invertida. 
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É um estilo musical, acima de tudo. Foi muito forte nos anos 70, ainda hoje se mantém, e depois tem um movimento 
associado  de cultura urbana, de tribo urbana, muito associado a nível político ao anarquismo… mas não 
obrigatoriamente. É difícil encontrar uma definição certa do que é que é o punk.
História de Vida 6, 28 anos, Licenciatura, Empregado de loja.
O que é o punk... para mim, eu sei que existe um movimento associado... mas para mim o punk é só música porque a 
maneira de estar  na vida dos punks... Yah, eu quando penso o que é que é ser punk? De que é que eu vou atrás, eu 
vou atrás daqueles gajos que são chamados os verdadeiros... E os  verdadeiros punks eram os Sex Pistols... Não é?! 
Eles é que lançaram a cena, ou a imagem daquilo que é o punk, não é que eles fossem necessariamente os 
verdadeiros punks mas eles é que lançaram a imagem do que é que é o punk e para eles o punk, aquilo que os Sex 
Pistols representavam em termos do punk, para mim é uma merda, sinceramente. Pá, eu não me identifico com nada 
daquilo.
História de Vida 1, 26 anos, Curso Profissional, Empregado de Mesa.
 O punk, subtraído ao domínio das aparências, deixa de ser um estilo para se tornar 
numa identidade de grupo que se orienta, como anotámos, em torno de um individualismo 
radical (Bloustien, 2003; Muggleton, 2000). A pouca relevância apontada à estética por estes 
indivíduos remete-nos para a não preponderância desta no quadro das manifestações punk. Ao 
contrário da imagem presente nos conscientes coletivos sobre o ‘como é um punk’, imagem 
que é ainda adotada por elementos do movimento, as opções estéticas dos nossos 
entrevistados são não só diferentes entre si mas também diferentes dessa representação global 
que se faz do punk. Ou seja, a tónica da pertença ao punk não poderá estar presente naquilo 
que não é assume um caráter regular e normalizado. Ao inverso, a regularidade que 
encontrámos prende-se exatamente com um enunciado substrato ideológico que estrutura e 
enquadra as diferentes componentes do movimento. Neste contexto, este substrato ideológico 
ao permitir a apropriação e redefinição de culturas de resistência (evidentes num autoconceito 
marcado pela diferença e na adoção do DIY como modalidade chave de intervenção e ação) 
constitui a garantia da manutenção da coesão social (Dunn, 2008:201). 
 Assim, e de novo segundo Dunn, a atratividade do punk como forma de expressão 
pessoal e política reside na oferta de recursos para uma agência e um empowerment via 
desalienação, um ethos DIY e uma disposição anti-status quo (2008: 206), uma disposição 
que é “uma infração deliberadamente rude das normas estéticas e sociais” (James, 1989:35). 
Em síntese:
É uma atitude. É não ser  mariazinha vai com as outras. Há uma questão de resistência, mas tu não tens que andar aí 
numa atitude de proselitismo, assim tipo Igreja Católica, não tens que andar a pregar, um gajo não prega, um gajo 
faz o que tem a fazer e mais nada. É aquela questão do do-it-yourself: tu queres fazer uma banda, fazes  uma banda; 
queres gravar, gravas; se houver, há, se não houver, não há, que se lixe. Agora, uma pessoa não tem que andar aí  de 
chapéu na mão praticamente quase a prostituir-se para conseguir ir  tocar  a um festival. Tudo isto é rápido e fácil, 
não há nada que se seja muito complicado; complicado é aprender a tocar, isso é difícil, mas isso ou tu queres ou 
não queres.
História de Vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
Relativamente ao papel que ao papel do punk, as perspetivas apresentadas apontam para 
ora no sentido da existência de um papel social do punk de forma alargada, ora no sentido de 
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um papel mais individual que incide numa transformação daqueles indivíduos que contactam 
de forma direta com ele.
É isso que eu estava a dizer, ao escrever podes... pá, tu  estás aqui a fazer entrevistas e não sei  quê estás a ter 
influência na sociedade, pá, eu, eu estou a escrever uma música, estou a ter influência... ou a ser entrevistado, as 
cenas que eu  estou a dizer  estão a ter  influência... o facto de eu ter, tipo, o facto  de eu, tipo, através  das cenas que li 
em zines  ter decidido ter preocupações naquilo que eu compro, ou naquilo que eu como, estás a ver, tipo, são cenas, 
são informações  que vão passando de pessoa  para pessoa e que vão mudando aos poucos, tipo... para além de cenas 
mais  diretas que possam haver, mas, como eu já te disse, sou um bocado mais a favor do tipo mudares a tua vida e 
de, entre aspas, fazer construções positivas do que propriamente por guerra e choque, estás a ver?!  Mas, pá, acho 
que o punk tem essa  cena, tipo, primeiro dá-te mesmo... Para pessoas que se calhar já tem aquela disposição para 
não se sentirem, para fazerem cenas diferentes, para não se sentirem tão iguais a esta burrice que é a  vida comum e 
as  ideias de vida partilhadas pela sociedade, estás a ver?!  já  te dá, tipo, uma espécie de família, meu,  para tu 
entrares e te sentires em casa e contribuíres à tua maneira ou fazeres o que te apetecer. E depois acho que é isso, 
tipo, cada um de nós se é mudado, se mudar a  sua forma de estar na vida vai também mudando a sociedade, não é ?! 
É assim, eu acredito mesmo nisso... acredito porque vejo que é verdade...
História de Vida 4, 27 anos, 9º ano, Músico.
Não encontro esta  ideia de adoção e de família mas encontro a ideia  de que adotas e queres pertencer a uma família 
que não está bem de cara voltada para o mesmo sol que estão todos voltados e por  isso é mais interessante e 
estimulante, a vida é feita de diferenças... (...) e eu acho que podendo o punk simbolizar um quadro qualquer, sempre 
privilegiou, apesar de tudo esse direito  à diferença e que continuou a ter, ou  que pode ter, chamem-lhe punk, 
chamem-lhe outra coisa qualquer, um papel importante e eu acho que mal está a sociedade que não aproveita essa 
dinâmica que eu julgo, como te dizia à bocado, que depois  se vê refletida ao longo da vida das  pessoas, na maneira 
de estar e tudo isso e acho que muitos  daqueles  valores, mesmo os mais desesperantes do no future são princípios 
positivos e são princípios interessantes para uma sociedade absorver ou pelo menos ajudar a reequilibrar-se.
História de Vida 8, 45 anos, Licenciatura, Jornalista. 
Assim, se por um lado temos o punk como contexto que potencia uma mudança ao nível 
pessoal, algo que serve de enquadramento e de base de apoio a essa mudança. Uma família 
alargada, de gente diferente que aceita, protege e recebe sempre bem os diferentes elementos. 
Por outro temos ainda o punk como base de apoio para aqueles que se sentem revoltados e 
que se enquadram no seu seio, reproduzindo a ideia de que “para um número de jovens, 
especialmente os marginalizados (ou que antecipam proativamente a marginalização) pelas 
mudanças estruturais da globalização e que enfrentam as suas consequências económicas 
adversas, se desenvolvem uma variedade de contraculturas, muitas vezes subculturas do 
grotesco que rejeitam os valores da sociedade dominante. (...) Desenvolvendo estes grupos 
marginais, desprovidos de poder, denegridos e passíveis de sentir ressentimento face aos seus 
superiores, desenvolvem inversões e repudiações dos valores dominantes” (Langman, 
2008:663). Ao mesmo tempo, este posicionamento afirma, no entanto que, se tal funciona 
“para dentro”, “para fora”, tem pouca influência.  
Mas o papel acabou sempre por ser o de dar algum apoio ao pessoal que está revoltado com as coisas, com o estado 
da  situação atual, ou atual no seu tempo. Os Clash eram esse caso, os Sex Pistols começaram a tocar por causa 
disso também, agora não me estou a lembrar de mais bandas mas  aí nessa altura há umas quantas... os Exploited, os 
Black Flag os Dead Kennedys... isso são bandas com letras muito poderosas e com ideias muito poderosas. Portanto 
acaba por ter definitivamente um papel na sociedade. Agora, tem influência? Pouca.
História de Vida 1, 26 anos, Curso Profissional, Empregado de Mesa.
Por outro lado ainda, há também uma perspetiva que ao contrário se foca menos na questão 
grupal e de contexto mas mais naquilo que David Laing apelida de táticas de choque (Laing, 
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1978) e remete para um percurso de transformação individual e para uma atitude de reflexão 
acerca das atitudes a partir de uma avaliação desse mesmo papel.
Acho que o  papel do punk é quase, na minha opinião, é quase como apontar um dedo, é quase como chamar a 
atenção. Chamar atenção através da música ou da atitude. Não é ser utópico de dizer isto vai ficar tudo bem, não, 
isso  é impossível. Há coisas que podemos melhor e é quase como os nossos defeitos, nós sabermos dizer quais são e 
o que é que podemos fazer para os mudar. E há muitas merdas que estão mal e que nós  podemos mudar. Mas não é 
ser utópico. Sabemos muito bem que vai sempre haver guerra que vai  sempre haver toda essa merda. Mas podemos 
mudar algumas coisas e às vezes  podemos  mudar em nós próprios e em pequenas coisas. Mais  do que ficar bem a 
cantar dizer  ‘abaixo  a  guerra!  Abaixo tudo isto, abaixo tudo aquilo, que se foda a polícia!  Que se foda o Governo!’, 
um gajo pensar, foda-se! Qual é o meu papel também nesta merda toda? Não é só estar para aqui a cantar... e depois 
o que é que eu faço  lá fora? Acho que a parte da coerência também deve estar presente. Acho que um gajo que esteja 
dentro no punk não deve saber só criticar. Deve criticar mas dizer assim ‘o que é que eu tenho que fazer? Ou o que é 
que eu faço? Será  que sou um gajo coerente, será que aquilo que eu faço alguém me pode apontar uma merda ou 
não?’ ...
História de Vida 2, 24 anos, 12º ano, Desempregado.
3.3 Pontos de entrada, vivências e percursos
Segundo Hebdige, “o espaço-tempo perdido da fonte de nutrição permanece enquanto a 
parede na qual as nossas fantasias de compreensão e de assimilação, todos os nossos desejos 
de segurança ontológica são projetados” (1992: 199). O punk, assim, é para alguns essa 
parede, mas uma parede viva em que a projeção se vai transformando e acompanhando a 
evolução das suas vidas, reconfigurando-se e dando respostas às necessidades presentes desde 
o momento em que a pertença implica um estar dentro, ao momento em que a pertença passa 
por um não estar. 
 Tipicamente, os jovens tornam-se membros de culturas juvenis ou subculturas que 
podem ser vistas enquanto “comunidades de significado atribuidoras de 
identidade” (Langman, 2008:663), comunidades que dão a um indivíduo uma sensação de 
pertença, lhe providenciam um reconhecimento se si próprio, uma sensação de empowerment 
e suavizam as ansiedades da vida (Langman, 2008: 663). Por outro lado, a sua ligação a este 
tipo de subculturas tem como momento inicial o contacto com bandas, editoras e imprensa 
musical (Cartledge, 1999:145) ou com indivíduos que por uma situação de vizinhança ou de 
um contacto possibilitado por um contexto como a escola, um grupo de amigos alargado, etc. 
surgiram nas suas vidas. 
Lá está, quando eu disse que com 6/7 anos ouvia  Metallica  e Exploited, isso foi com amigos do meu irmão que 
tinham e eu acabei  um bocado por ouvir. Depois mais tarde já na fase de adolescência, pá, fui sozinho. Através de 
coisas que ouvia na rádio, ainda passava na Rádio Comercial que agora já  não passa tanto... e depois  fui 
associando, ‘é pá, mas eu gosto disto’, e ia pesquisar em livros e assim, alguns de fotografias  que tinham aquela 
questão estética, uma coisa agressiva... mas que conseguia ter aquela imagem toda rock &  roll  que eu procurava e 
eu dizia, ‘foda-se! esta merda vai de encontro àquilo que eu quero’...
História de Vida 2, 24 anos, 12º ano, Desempregado.
Pá, eu  devia ter  para aí 18 ou 19 quando entrei na  cena punk e ‘vamos tocar isto, vamos tocar  aquilo’ com os amigos 
do  Liceu, um deles  era o  A*** dos E***, que era o gajo dos Green Day, o gajo já se estava predispor a fazer mais 
algumas coisas além daquilo que um gajo ouvia (...). E eu acho que foi um concerto de Speedtrack, acho que foi esse 
o primeiro concerto de punk que vi... e vi aquela merda e estava eu e um amigo meu e foi ‘é isto que temos que 
fazer’... 
História de Vida 7, 29 anos, Licenciatura, Designer.
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Um gajo começou-se a vestir assim de forma esquisita quando tinha… Foi quando saiu na Música e Som, em 79 ou 
quê, apareceu um artigo do António  Sérgio, a  dizer como é que um gajo se devia vestir, pronto. Um gajo pôs-se a 
olhar para aquilo, roubada, porque essa revista era péssima, das piores do mundo. No outro dia na escola  estava 
tudo  vestido daquilo que um gajo pensava que era. Qual  foi a solução, para já cortar o cabelo, depois pedias à tua 
mãe os fatos velhos do teu pai, tu estavas quase do tamanho do teu pai, e era assim, com um blazer que tinha sido do 
meu pai. E  pronto, resolveste apertar as  calças de ganga todas à  pressão, isso fizeste tu, porque pedir  à  tua mãe uma 
coisa dessas ela era logo “hum, porquê?” e dessa forma tiveste a  tua primeira aula de costura, apertaste as calças 
de ganga, e já estava feito. E eventualmente, um ou outro mais arrojado, arranjava um alfinete de dama.
História de Vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
A subcultura clássica, segundo Clark, «morreu» quando se tornou objeto de inspeção social 
e nostalgia, quando se tornou passível de ser mercadorizada (Clark, 2003: 224). Assim, e 
como vimos anteriormente, a morte do punk, do punk no seu sentido clássico, dá-se aquando 
não só do enquadramento de bandas punk no circuito mainstream mas também quando a 
estética punk, quando o próprio punk se torna um produto passível de ser comercializado em 
cadeias de lojas que produzem em massa. 
Vale o que vale. Mas acho que… foi transformado num produto, obviamente. Ora bem, a fórmula, o formato, 
digamos assim, o aspeto, porque depois  o resto é tudo completamente inócuo, não tem nada a ver. Mesmo aquelas 
bandas  mais cândidas, por exemplo os  Buzzcocks só faziam canções de amor; no entanto, se a gente pegar nas letras 
dos Buzzcocks e pegar nas  letras aí  de uma dessas bandas de agora, tipo Offspring ou coisa que o valha, numas 
dessas assim foleiras, não tem nada a ver; aquilo é parecido, mas não é a mesma coisa, porque, quer dizer, quer a 
forma como eles dizem as coisas, quer o conteúdo das próprias canções, quer o próprio  som, que acaba por ser 
completamente formatado, quer dizer, eu quando era puto  havia, suponhamos, 7 bandas todas com a mesma 
formação – baixo, guitarra, bateria  e voz – tu pegas num disco da banda A, B, C, D e E, pões a tocar  e soa de uma 
forma, pões o outro e soa de outra forma, e os instrumentos são os mesmos, cada um soa de maneira diferente; agora 
(risos), tu pegas em bandas com o mesmo tipo de formação e elas soam todas igual, é tudo igual. Mas isso é uma 
consequência da digitalização, dos processos digitais: fica tudo uniformizado.
História de Vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
No entanto, aquilo que Clark (2003) aponta como um segredo, o facto de um punk nunca 
ter morrido, segredo aliás que nós desvendamos, qual spoiler, apresentando e levando a cabo 
um trabalho como este. Assim, “o punk, mesmo nos seus primeiros momentos, começou a 
articular uma forma social que antecipa e escapa à dominação do capitalismo 
corporativo” (Clark, 2003:224) e o resultado disso parece ser o extravasar dos substratos do 
punk para outras subculturas (a transversalidade do DIY ao nível da música, atualmente muito 
presentes na música independente e alternativa, o relativo sucesso de editoras independentes 
também ao nível destas manifestações musicais...). Nesta ordem de ideias, “punk  significa 
pós-punk - uma subcultura dissimulada e sem nome reformada após o punk” (Clark, 2003: 
233). Ou seja, é possível ler-se o punk a partir de um enquadramento que faz o punk existir 
antes do punk, enquanto atitude que pré-existe à nomeação, e o faz sobreviver à própria 
morte, mantendo-se a atitude com outros adereços. O punk demorou a mostrar-se para depois 
“fingir a sua própria morte. Ido o cabelo, ida a roupa de boutique, ida a rebelião negativa (o 
que quer que eles façam nós faremos diferente). Ido o nome. Talvez tenha tido de morrer para 
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receber o seu próprio seguro de vida. Quando o punk  foi dado como morto legou aos seus 
sucessores - a si mesmo - um novo discurso subcultural. (...) Ao libertar-se das suas 
ortodoxias - os seus costumes, regras musicais, comportamentos e pensamentos - o punk 
incorporou o anarquismo a que aspirava” (Clark, 2003: 234). Assim, descentralizado, anti-
hierárquico, móvel e invisível, metastizou-se e garantiu a sua continuidade sublimando-se, 
estando presente mas sem nome. 
Para  mim, eu às  vezes costumo dizer que, o punk para mim é uma atitude milenar. Acho que isso  já desde que o 
Homem procurou fazer arte, acho que isso sempre esteve presente, ou seja, isso  se calhar no Renascimento se calhar 
podia haver  algumas bases daquilo que é hoje o punk, como se calhar no século XIX podia haver... nos  inícios  do 
século XX podia haver... E isso depois veio mais tarde com a música em si, veio depois com o início do rock & roll e 
mais tarde com o movimento punk. 
História de Vida 2, 24 anos, 12º ano, Desempregado.
O DIY é assim, um dos mais importantes fatores na dinamização do punk na medida em 
que cria canais e redes de comunicação que permitem às bandas e aos indivíduos viajar e 
assistir/tocar em concertos organizados por outros membros do movimento (Moran, 2010: 58) 
e na medida em que permite a cada indivíduo a possibilidade de assumir o controlo e de 
moldar o punk, e a sua participação neste, a partir da sua perceção (Moran, 2010: 64).
Pá, organizei concertos, lancei alguns  CD, tipo, fiz tours, meu. Organizei  as primeiras  tours da minha banda antiga, 
pela Europa toda... toquei  em bué países, meu. Organizei  cenas por Portugal, depois  por Espanha, França, Bélgica, 
Holanda, Alemanha, Itália, Polónia... e, sei  lá, o  que é que eu fiz mais relativamente a isso... sei lá... (...) Escrevi, 
yah, entrevistas  e alguns textos também, ainda faço isso... neste ano, tipo, como eu te estava a dizer, andei nesses 
países que parece que a cena está ainda mais viva nesse sentido, que eu acho que é bué bonito, estás a ver?! 
História de Vida 4, 27 anos, 9º ano, Músico
Nós  fomos tocar  lá a  Valadares, aquilo era uma festa de finalistas, estás a ver?! De final  de ano, nós não tínhamos 
qualidade de som nenhuma, absolutamente nenhuma, o  P*** foi  assim com um amplificador da Johnson, da marca 
do  continente, o S*** tocou a  partir do P.A., ligámos o baixo do S*** ao P.A., eu fui com um microfone todo forreta, 
daqueles de ter em casa para cantar na aparelhagem... pá, a  bateria era emprestada e era a única coisa que se 
ouvia. Aquilo foi uma javardice!  E o que é que é giro de contar acerca desse concerto?  É que nós fomos expulsos. No 
nosso primeiro concerto  nós fomos expulsos do palco. Chegaram lá  e disseram, vá lá, acabem o concerto que 
ninguém está a gostar!  Ó pá, pudera, a malta estava ali para dançar... eles todos de fatinho de gala, as miúdas todas 
de vestido, ó pá, não foi propriamente adequado. Então esse concerto correu mal  mas a gente cagou e continuámos a 
tocar, ‘que se foda! Isto é punk!’
História de Vida 1, 26 anos, Curso Profissional, Empregado de Mesa.
As liberdades do punk são absolutas e é colocado do lado do indivíduo a aceitação ou não 
das regras dos outros (Sinker, 1999: 129). Ora, no entanto, o espaço de total liberdade é ao 
mesmo tempo um espaço marcado por incongruências e conflitos que possibilita (obriga?) a 
trajetórias diferenciadas que oscilam em grau de atividade e relação. Assim, encontrámos 
indivíduos que, como vimos, assumiram uma relação mais matricial com o movimento, ao 
lado de indivíduos que tiveram atitudes mais centradas na questão da produção e consumo de 
música. Isto aliado ao facto de o punk depender das redes de comunicação que existem no seu 
interior, dada a dificuldade que existe em permanecer dentro ao querer ir para além dele, 
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aponta para que o “sucesso” das trajetórias depende do grau e variedade da atividade do 
indivíduo. 
 A durabilidade da permanência no punk enquanto membro ativo e integrado por 
oposição a uma permanência de cariz mais «ideológico» e distanciado depende assim do grau 
de dependência face ao outro no quadro das redes que constituem o movimento. Por outro 
lado, a questão geracional, na linha do que defende Bennett (2006), dita também alterações no 
sentido de uma vivência mais distanciada do movimento. 
Engajado não. Não, porque eu não suporto esse engajamento. Vou lá ver o quê que se passa e tal, mas não… isto 
agora é para os outros, os putos, os miúdos é que têm que fazer  as coisas, já não sou eu, já fiz o que tinha a fazer, já 
dei para o peditório. Agora, depois os outros que continuem ou façam aquilo que lhes apetecer.
História de Vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
Sim, começou a ir  a concertos, a  ouvir  música, a conhecer pessoal. Depois formei a minha banda, quando tinha… 
19. A minha primeira banda punk. Pronto, e a partir daí fui  conhecendo mais gente, fui tocando por aí… e pronto, foi 
quando eu estive mais ativo dentro da cena punk. Entretanto a minha banda acabou, tive um bocado afastado, agora 
voltei com uma banda que começou como punk mas que queremos fugir  um bocadinho disso porque não nos 
restringir um pouco a isso… mas pronto, acabamos sempre por  muitas vezes sermos associados a esse movimento… 
e tocamos com bandas de punk… e foi mais ou menos isso. A minha vivência dentro do punk foi mais intensa no 
início da década passada e ultimamente estou dentro, porque toco mas não tão identificado ideologicamente. 
Também me afasto um bocadinho de alguns totalitarismos dentro do movimento que não vão de encontro ao que eu 
penso. 
História de Vida 6, 28 anos, Licenciatura, Empregado de loja
Ó pá, os únicos tipos que eu conheci que me lembro que faziam daquilo quase um percurso de vida, era o B***, de 
Espinho, de quem eu fui amigo mas porque era um gajo  da rua, não é?!  E aquilo passou a ser parte da sua imagem e 
da  sua  marca, mesmo que fosse para a cadeia, como foi e não sei quê. Pá, o resto da malta, a partir  de determinada 
altura  podendo manter no seu DNA e nos seus gostos musicais, entrava num registo de vida mais normal que não 
tinha... E essa para mim era a marca maior. 
História de Vida 8, 45 anos, Licenciatura, Jornalista. 
Não podemos deixar de referir que subjaz nas narrativas dos nossos entrevistados uma 
espécie de renascimento subcultural relativizado. Assim, não obstante a comodificação do 
punk, existe um sentimento de revolta e repúdio contra o que se tornou o movimento hoje, 
reafirmando a tese de Clark de que “a morte das subculturas ajudou, de certa forma, na 
produção de umas das mais formidáveis subculturas: a morte da subcultura é o (re)nascimento 
do punk” (Clark, 2003: 224). Apesar de tudo, o punk continua a possibilitar a existência de 
uma comunicação contra-hegemónica que faça frente à mercantilização, apropriação e 
domesticação. São vários os meios usados nessa resistência contra-hegemónica: desde as 
redes sociais informais e descentralizadas, da Internet e das tours que permitem o fluxo de 
discos, fanzines, bandas, ideias e estilos; passando pelas gravadoras e lojas independentes; até 
à ética DIY e às bandas que gravam e lançam músicas por conta própria e, como diz Dunn, “a 
experiência do punk rock sugere que a divisão entre cooptação e contra-hegemonia é muitas 
vezes um espaço obscuro repleto de contradições” (Dunn, 2008:202-204).
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Capítulo 4. Dos putos para os putos: vivências, apropriações e 
sociabilidades
I am Governor Jerry Brown/ My aura smiles/ And never frowns/ Soon I will be president.../ Carter Power will soon go 
away/ I will be Fuhrer one day/ I will command all of you/ Your kids will meditate in school/ Your kids will meditate in 
school!
California Uber Alles/ California Uber Alles/ Uber Alles California/ Uber Alles California/ Zen fascists will control you/ 
100% natural/ You will jog for the master race/ And always wear the happy face/ Close your eyes, can't happen here/ Big 
Bro' on white horse is near/ The hippies won't come back you say/ Mellow out or you will pay/ Mellow out or you will pay!
Now it is 1984/ Knock-knock at your front door/ It's the suede/denim secret police/ They have come for your uncool niece/ 
Come quietly to the camp/ You'd look nice as a drawstring lamp/ Don't you worry, it's only a shower/ For your clothes 
here's a pretty flower./ DIE on organic poison gas/ Serpent's egg's already hatched/ You will croak, you little clown/ When 
you mess with President Brown/ When you mess with President Brown. 
Dead Kennedys (1980) - California Uber Alles
Neste capítulo, pretendemos retratar o contexto em que os atores do punk têm lugar, retrato 
feito a partir do seu próprio discurso de forma a ilustrar os seus mundos particulares 
(Charlesworth, 2005; Merleau-Ponty, 2004) de cada um dos indivíduos, mundos que se 
inscrevem por seu lado numa realidade mais alargada. Assim, daremos aqui realce à perceção 
individual e à descrição singular que, no nosso entender, representa as lentes de leitura e as 
bases para contextualização dos quotidianos de cada um, seguindo de perto Certeau quando 
nos diz que “a aproximação à cultura começa quando o homem vulgar se torna no narrador, 
quando é ele que define o lugar (comum) do discurso e o espaço (anónimo) do seu 
desenvolvimento” (Certeau, 1984: 6), considerando também que “as palavras são recipientes 
cheios de experiência que os transcendem” (Fromm, 1999: 90).
Desta feita, a abordagem das narrativas estrutura-se numa aproximação aos universos de 
referência simbólico culturais particulares na medida em que a cultura se identifica com uma 
produção intelectual ou artística, mas também com um modo de vida e uma prática social. A 
operacionalização do conceito de cultura restitui, desde logo, para uma ótica descritiva. Os 
indícios da cultura perpassam a linguagem, as crenças, os valores, as normas, os 
comportamentos, os objetos materiais, que são transmitidos de uma geração a outra. Situamo-
nos, portanto, numa dimensão não-material – nos modos de pensar (as suas crenças, valores e 
outras assunções sobre o mundo) e de fazer de um grupo (padrões de comportamento, 
abarcando a linguagem, os gestos, e outras formas de interação) (Henslin, 1998; Pais, 1996). 
 Porque “é sempre sobre um fundo do já começado que o homem pode pensar o que 
para ele vale como origem” (Foucault, 2000: 455), preocupamo-nos, neste capítulo, com o 
vivido entendido como o espaço onde “todos os conteúdos empíricos são dados à 
experiência” (Foucault, 2000: 441), como forma originária que os torna, em geral, possíveis e 
designa o seu enraizamento primeiro, estabelecendo a comunicação “entre o espaço do corpo 
e o tempo da cultura, as determinações da natureza e o peso da história, sob a condição, 
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porém, de que o corpo e, através dele, a natureza sejam primeiramente dados na experiência 
de uma espacialidade irredutível, e de que a cultura, portadora de história, seja primeiramente 
experimentada no imediato das significações sedimentadas” (Foucault, 2000: 441-442).
 Estas opções, obrigam-nos no entanto a reforçar aquilo que Merleau-Ponty identifica 
ser o problema central da memória na perceção, centrado na compreensão de como pela 
experiência a consciência “pode, como o tempo, alterar a estrutura das suas paisagens - como, 
em cada instante, sua experiência antiga lhe está presente sob a forma de um horizontes que 
ela pode reabrir, se o toma como tema de conhecimento, num ato de rememoração, mas que 
também pode deixar «à margem», e que agora fornece imediatamente ao percebido uma 
atmosfera e uma significação presentes” (Merleau-Ponty, 1999: 47). 
 Trata-se de uma realidade vivida e recordada permanentemente que conduz a ação 
social: “um campo sempre à disposição da consciência e que, por essa razão, circunda e 
envolve todas as suas perceções, uma atmosfera, um horizonte ou, se quiser, «montagens» 
dadas que lhe atribuem uma situação temporal, tal é a presença do passado que torna possíveis 
os atos distintos de perceção e de rememoração” (Merleau-Ponty, 1999: 47). Os ensinamentos 
da sociologia compreensiva e da fenomenologia levam-nos a ter uma consciência clara das 
contingências da perceção e da recordação, mostrando os limites e potencialidades da 
interação social de observação presente nos discursos: “perceber não é experimentar um sem-
número de impressões que trariam consigo recordações capazes de completá-las, é ver jorrar 
de uma constelação de dados um sentido imanente sem o qual nenhum apelo às recordações 
seria possível. Recordar-se não é trazer ao olhar da consciência um quadro do passado 
subsistente em si, é enveredar no horizonte do passado e pouco a pouco desenvolver suas 
perspetivas encaixadas, até que as experiências que ele resume sejam como que vividas 
novamente em seu lugar temporal. Perceber não é recordar-se” (Merleau-Ponty, 1999: 48). 
Enfim, a subjetividade é assim constituída pelas estruturas de relações culturais e 
sociais que enquadram a experiência (Charlesworth, 2005), havendo, no entanto, espaço para 
uma negociação das estruturas para que a produção identitária seja também fruto de processos 
reflexivos levados a cabo no decurso das vidas dos indivíduos (Albiez, 2003: 361). Assim, e 
ainda para Albiez, “a narrativa do self é uma subjetividade que constitui o indivíduo e tem 
consistência e integridade” (Albiez, 2003: 361). Podendo conter elementos fantasiosos, 
romanceados ou «reescritos», “é a fundação sob a qual o indivíduo negoceia a experiência de 
vida” (Albiez, 2003: 361). Na medida em que pretendemos compreender os universos 
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simbólicos deste conjunto de indivíduos, reforçando que nos apropriamos do termo que 
apresentámos, necessitamos de “compreender a história da sua produção” (Berger & 
Luckmann, 1999: 106). 
Assim, acreditamos, de novo com Albiez (2003), que o punk pode ser estudado a partir 
do exame das narrativas acerca das trajetórias dos indivíduos que com ele tiveram contacto tal 
como fez para a narrativa de John Lydon, emblemático vocalista dos Sex Pistols e ator-chave 
do punk inglês: “por conseguinte, o punk pode estudado pela análise das trajetórias narrativas 
dos músicos e fãs. No entanto, apesar do impacto do punk poder ter sido marcante para o 
indivíduo, o seu significado pode tornar-se indistinto e contraditório se tentarmos extrapolar 
das histórias orais pessoais para um espectro cultural mais amplo. O punk pode até ter 
mudado vidas de forma percetível, mas é difícil dizer como ou se ‘mudou o mundo’” (Albiez, 
2003: 361). Albiez considera que o «raio de criatividade» de um agente social é algo que se 
constrói através de negociação e seleção, não sendo estas escolhas necessariamente 
predeterminadas pela classe, género ou idade, pois o habitus permite aos indivíduos “escolhas 
idiomáticas que lhes permite acumular um capital cultural e construir um ‘banco de 
trabalhos’ (bank of works) a partir do qual retiram sustentabilidade criativa” (Albiez, 2003: 
363); ora, esta noção de banco de trabalhos pode ser algo palpável, como coleção de álbuns, 
ou algo desenvolvido através de um processo criativo, como é o caso da predileção por certas 
técnicas musicais. Esta noção de «banco de trabalhos» está na base das influências musicais 
de um artista, e como a identidade, é algo que se desenvolve e altera ao longo da vida, 
permanecendo, contudo, um repositório de capital cultural acumulado (Albiez, 2003: 363).
Através do recurso às nossas biografias, pretendemos elucidar acerca das determinações 
e indeterminações de um modo de vida punk, mostrando que o objeto de estudo da Sociologia 
não é o agente singular, mas a tomada como objeto de análise o conjunto das relações 
objetivas e interaccionais entre o agente cultural e outros agentes culturais e também todos 
aqueles agentes que estão envolvidos na produção do valor social dos sentidos e das obras 
(Guerra, 2012; Gallo, 2008). Feixa, diz-nos que “uma das estratégias para «ler» uma 
sociedade através de uma biografia é analisar os espaços e os tempos em que se 
estrutura” (1999: 172). De seguida, e dentro deste propósito, colocaremos em análise as 
trajetórias particularizadas dos diferentes atores sociais em presença. 
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4.1. M17: Pontos de fuga, transformações e a espera por uma vida diferente
Pá, olha. Isto de... sempre achei que era um gajo... sempre me senti feliz... feliz ou orgulhoso de ter  crescido 
no  meio do povo, de não ter tido ambientes selecionados para crescer porque tive oportunidade de conhecer 
todo  o tipo de gente, com todo o tipo de problemas, todo o tipo de idiossincrasias, todo o tipo de estratos 
sociais, de condições financeiras.
História de Vida 1, 26 anos, Curso Profissional, Empregado de Mesa.
M nasceu no Porto em 1986 no seio de uma família de classe média - a mãe é 
professora e o pai, reformado, exerceu várias profissões no setor dos serviços desde 
explicador de matemática a auxiliar num centro terapêutico. Com os pais e os irmãos mais 
velhos, viveu desde que nasceu numa cooperativa de habitação económica próxima de um 
bairro social. Entretanto, o irmão mais velho sai de casa e é seguido pelo pai, quando M. tinha 
14 anos, e dois anos depois pelo irmão do meio que emigra para a Holanda. M fica sozinho 
em casa com a mãe que acaba depois por se divorciar do pai de M. 
Desde então, o meu irmão do meio... o meu irmão mais velho saiu de casa antes disso... e, o meu irmão do 
meio, depois disso acontecer, passado um ano ou coisa que o  valha, foi viver para a Holanda. Portanto, 
acabei por ficar eu sozinho aqui em casa, com a minha mãe a levar com os filmes todos... mas não foi  nada 
de traumatizante nem nada do género. Mas... Não é fácil porque é uma visão diferente. Ambos têm visões 
diferentes do mundo, estás a ver?!  Ambos estão certos na maneira como se defendem, a questão é que eles 
não se entendem um com o outro, e é isso... por isso é que acabaram por se divorciar... 
História de vida 1, 26 anos, Curso Profissional, Empregado de Mesa.
Os tempos de juventude, M  descreve-os como felizes e como um período em que a sua 
matriz ética e política começa a estruturar-se fruto do contexto em que estava inserido, das 
sociabilidades, das experiências e dos ensinamentos dos pais. O convívio com os outros era 
marcado por uma atitude que M. descreve como apaziguadora, diferente e em defesa dos mais 
frágeis, dos «oprimidos». Estas experiências da infância, M. relembra-as como marcantes 
para si hoje em dia, reconhecendo que na altura não seriam atitudes conscientes. Por outro 
lado, a cultura esteve sempre presente em casa e entrou na sua vida muito cedo. Pelos livros, 
pela música e pela postura dos pais, que o levavam desde muito novo à Festa do Avante!. 
...pronto, sempre fui um gajo com uma atitude um pouco reacionária, muito por causa dos meus pais que são 
pessoas de esquerda, mais a minha mãe. Agora o meu pai não é tanto de esquerda, agora o meu pai já não é 
nada, nem de esquerda nem de direita, está-se a cagar, mas a minha mãe sempre foi uma pessoa de esquerda 
e o meu pai sempre teve uma atitude comigo e com o meu irmão de nos obrigar a refletir sobre a grande 
parte das coisas que víamos, tudo aquilo que um gajo que via na televisão, muitas das coisas que líamos, nós 
íamos perguntar ao meu pai, mas afinal qual é a tua  perspetiva da história? Porque ele tinha sempre uma 
ideia diferente daquilo  que estava a ser dito. Sabia  sempre mais qualquer coisa  para  além daquilo que era 
dito. 
História de vida 1, 26 anos, Curso Profissional, Empregado de Mesa.
Não começou a ler cedo, a ler a sério, mas a música sempre o motivou, principalmente 
a do irmão do meio já que o irmão mais velho “era um gajo das artes, das Belas Artes, e ouvia 
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17 A identificação do biografado é feita através da atribuição específica de letras do alfabeto, garantindo o 
anonimato. 
umas cenas muito alternativas que não eram «rockalhadas»”. Assim, o contato com a música 
surge praticamente desde o início da sua vida, tocando no gira-discos dos pais, que sempre 
teve em casa, e ouvindo os cantores de intervenção ao lado de bandas como os Beatles de 
quem os pais gostavam (no caso dos Beatles mais dos singles, dos hits).
 M. desde cedo pratica desporto, muito por iniciativa do pai. Começou com a natação, 
foi jogar futebol para depois alongar a bola, mudar de desporto e inscrever-se no rugby. 
Porque no futebol de onze um gajo é educado... educam os jogadores para tentarem enganar o árbitro... a 
fazerem-se à falta, é basicamente o ‘levas um encosto e mandas para o chão, não tentas ficar de pé’, e eu 
não, eu era  raçudo e tentava sempre ficar de pé e seguir sempre. Às vezes perdia a  bola porque me 
atrapalhava... às vezes um gajo acertava nos pés e um gajo atrapalha-se e já perde o ritmo da jogada... e o 
treinador insistia para eu me mandar para o chão e eu não conseguia fazer isso... então se o que eu queria 
era marcar golo, não me consegui  estar  a mandar par ao chão, não é? Não estava agora a  pensar como é 
que ia enganar o árbitro... E no rugby não há muito... eles não fomentam muito essa maneira de estar, é uma 
cena diferente. (...) E eu identifiquei-me mais com o rugby por causa dessa cena. Era um bocado mais, era 
mais  justo, parecia-me uma cena mais justa, mais desportista. Não era tanto pela competição, pela vitória... 
claro que um gajo jogava para ganhar... mas era diferente e isso ensinou-me... primeiro ensinou-me isso, 
percebi porque é que não gostava tanto do futebol, e depois acaba por ter influência na vida... porque há 
gente que faz disso vida, tentar enganar pessoas é a vida de algumas pessoas, não é?!  O que eu ainda hoje 
não consigo fazer. Às vezes os  clientes  perguntam-me se a comida é boa e eu respondo que sinceramente não 
sei porque nunca provei, mas tem bom aspeto! Pá, é o que eu digo e as pessoas ficam a pensar.
História de vida 1, 26 anos, Curso Profissional, Empregado de Mesa.
Esta aprendizagem com o desporto e, principalmente, a forma como ela nos é 
apresentada reflete de forma importante a personalidade de M  na medida em que apresenta as 
linhas orientadoras da matriz ética e da estrutura de valores que marcam a sua vida. Ora, tal 
reflete-se na maneira como descreve as suas relações com os outros, principalmente com o 
irmão do meio que é uma figura transversal às experiências que narra, é o centro das 
amizades, muito a par de S, baixista da banda punk de M, que é também, sem dúvida, uma 
referência na sua vida. No que concerne às amizades, M manteve, ao longo da sua vida, 
contatos com grupos de amigos distintos e claramente marcados pelo contexto em que se 
movia. Tinha os amigos da escola, tinha os amigos do local de residência e depois conhece S, 
na escola, que se torna o seu grande amigo, a figura que o acompanha mais até M encontrar a 
sua namorada atual com quem tem uma relação de vários anos e com quem passa grande parte 
do seu tempo e faz os seus projetos de futuro. Relativamente às escolhas, M não tem 
consciência de as fazer mas aponta como questão fundamental não propriamente a sua 
capacidade de se dar com os outros, mas a capacidade que os outros têm de se dar com ele. 
Pá, eu  nunca escolhi... quer dizer, eu nunca escolhi conscientemente. A questão é que a minha maneira de ser 
é muito vincada apesar de eu ter uma capacidade de adaptação... eu acho que tenho uma boa capacidade de 
adaptação... Até porque sou um gajo paciente e vou vendo como as  coisas se desenvolvem e procuro ter 
respeito pela maneira como as coisas são feitas nos  diferentes sítios. Mas a partir do momento em que me 
dão confiança, eu sou um gajo que se põe muito à vontade, e a partir do  momento em que estou à  vontade eu 
começo a mostrar que sou um gajo que sabe criticar e que é um bocado cabrão a criticar às vezes... pá, yah, 
toco um bocado nas feridas... e há gente que não consegue lidar com isso... e há gente que consegue...
História de vida 1, 26 anos, Curso Profissional, Empregado de Mesa.
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Por outro lado e apesar disto, encontramos, ao tentar perceber o seu quotidiano com os 
amigos, que tanto a música como certos consumos são centrais na vivência coletiva. 
Relativamente ao afastamento e aproximação destes grupos, a inserção no mercado de 
trabalho parece ser o motor, e ao mesmo tempo o obstáculo, deste movimento. Ou seja, o 
facto de tanto M como os seus amigos trabalharem reduz o tempo que estes passam uns com 
os outros, levando a um maior afastamento, físico mas não só, daqueles que o acompanharam 
e o marcaram na juventude.
 Relativamente ao percurso escolar propriamente dito, M diz ter sido sempre um aluno 
a que apontavam ter capacidades para mais, não cumpridas por falta de esforço. Ainda assim, 
faz sempre as disciplinas todas até ao 12.º ano, ano em que reprova a uma disciplina, o que o 
obriga a ficar mais um ano no secundário e a trabalhar, em simultâneo. Depois de terminar o 
12.º ano, M entra na Escola de Hotelaria do Porto, onde obtém um curso, experiência 
marcante a vários níveis. A nível profissional pelas experiências que os estágios lhe permitiam 
e a nível pessoal dada as experiências que marcaram esse período. 
Na Escola de Hotelaria (EH) começou a formatação. Foda-se!  Aí começou a formatação a  sério. A EH foi 
uma fase, pronto... eu quando fui para a  EH, foi quando a banda acabou, basicamente... aquilo acabou a 
meio do  meu segundo 12º ano porque o  S  se fartou... e... pronto, e eu depois fui para  a  EH e não tinha... não 
tinha banda, não tinha nada era só... Pronto, eu quando fui para a EH foi quando comecei  a ouvir The 
Doors... e eu quando ouvi The Doors fiquei colado na postura do Jim Morrison e de alguma forma quando 
cheguei à EH estava numas de imitar a postura do Jim Morrison na vida. Embora, pronto, não teve nada a 
ver, não caí no degredo em que o homem acabou por cair mas... era um bocado a cena do ‘estou-me a 
cagar!’, gajas é a que vier... numa cena assim meio romântica meio avariado, yah... eu na EH andei assim 
um bocado avariado da cabeça: noitadas, copofonia... à brava mesmo!  Totil copos, comecei  a trabalhar num 
bar... Porque eu... yah... eu só comecei a sair à noite com 18 anos para aí. Mas não saía não era porque os 
meus pais não me deixassem eu é que não ia para a noite... enquanto era chavalo nunca fui ao Tomate, nunca 
fui a discotecas nada, nunca tive interesse nisso... E depois de crescer, pronto... naquelas alturas que um gajo 
está sozinho e quer à força toda molhar o pincel, vais às discotecas a ver  se coiso... parvoíce! olha, parvoíce 
de chavalo!  Quando cheguei à EH, comecei a trabalhar, comecei a ganhar dinheiro para isso e comecei a 
sair à noite, porque comecei a trabalhar em bares e comecei a ver que aquilo até era engraçado e tal... 
História de vida 1, 26 anos, Curso Profissional, Empregado de Mesa.
Da frequência da Escola de Hotelaria do Porto (EH) seguem-se as experiências 
profissionais e a inserção no mercado de trabalho. Ainda que M tenha começado a trabalhar 
na altura da repetição do 12.º ano, a sua trajetória profissional começa de forma regular após a 
frequência da EH e sempre no ramo da hotelaria e restauração. Trabalhou em bares, hotéis, 
num hostel, passou por vários restaurantes e hoje é empregado de mesa no ramo da 
restauração. Este período de vida profissional é um período marcado por vários trabalhos 
(cerca de 5 em 5 anos) e por um ano em que esteve desempregado, ano que M considera um 
ano de viragem da sua vida. 
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No ano em que eu estive desempregado, eu era suposto estar a procurar emprego porque o centro de 
emprego exige isso mas eu não procurei  emprego nenhum. Caguei, eles chamavam-me, eu tinha que ir à 
Junta todas as semanas meter um carimbo, eu fui sempre certinho  e eles nunca me chamaram para perguntar 
o que é que eu andava a fazer, que eu aparecia sempre lá. Por  isso, eu durante esse ano não fiz 
absolutamente nada. Parei. Parei de estar no esquema porque não trabalhava. Não tinha horários  para 
cumprir, não tinha horários para nada. (...) A um certo ponto comecei a ficar entediado... no  início soube-me 
bem para aliviar do ano em que estive a trabalhar... estava em casa, estava de férias... Mas ao final de um 
tempo isso começa a atrofiar. E  eu em vez de ir procurar trabalho, comecei-me a a ocupar com leituras e foi 
aí  que eu comecei a ler a sério. Comecei a ler David Hykes, que é um grande conspirador, comecei a ler 
Osho... ele não escreveu livros mas era um guru indiano, mesmo, era um guru indiano aí com umas ideias 
engraçadas em relação à vida. E eu a partir do Osho comecei  a abrir a pestana, basicamente... (...) comecei 
a ver uma série de documentários sobre um certo  tipo de assuntos  e comecei a aperceber-me que de facto há 
um esquema montado, não há dúvida, há uma armadilha montada e decidi que não queria cair na armadilha.
História de vida 1, 26 anos, Curso Profissional, Empregado de Mesa.
Ao nível das práticas culturais, M assume não participar na vida cultural da cidade. Não 
frequenta habitualmente museus, vai a poucos concertos e a ligação que tem com a cultura é 
pela história e pelos locais que os pais lhe davam a conhecer e pelo acompanhamento que 
atualmente faz dos trabalhos de alguns amigos. Assim, os consumos culturais de M  fazem-se 
muito a partir de casa, através de séries de televisão. No entanto, M assume gostar muito da 
cidade do Porto ainda que a sua vivência dela seja muito marcada pelos trajetos a pé 
ancorados à sua residência. 
...vivo a cidade à minha maneira, vivo este lado da cidade e gosto bué de andar aqui a pé, tenho uma horta... 
Vou para lá  a pé... vou trabalhar para ali para baixo  e vou todos os dias a pé... Esta é a minha maneira de 
viver a cidade... mas vivo a cidade que me rodeia. Vou para o  centro e gosto muito do centro mas é 
demasiada confusão... 
História de vida 1, 26 anos, Curso Profissional, Empregado de Mesa.
No que concerne aos consumos de drogas e aos excessos, começam no grupo de amigos 
de forma mais ocasional (reproduzindo aliás os processos de aprendizagem descritos por 
Becker, 1997), sendo que no período que passou EH, M  assume que se tornaram excessivos 
principalmente de álcool e haxixe. Consumos que associa ao facto de trabalhar como barman 
e de haver um ritual excessivo destes hábitos de consumo patente nos indivíduos desta 
profissão. Assim, M criou os seus, até que o seu corpo respondeu negativamente e deixou, 
quase por completo, de consumir bebidas alcoólicas, mantendo no entanto um consumo 
regular de haxixe. 
Eu sempre fui apologista de drogas sim, mas de preferência  o mais  naturais possível... sem grandes 
consequências, já basta o que basta... e tenho um exemplo de um primo meu que é... o gajo fodeu-se todo... é 
um gajo bué inteligente e rebentou-se todo e pronto, não é que eu tenha ficado propriamente assustado mas 
fiquei avisado...
História de vida 1, 26 anos, Curso Profissional, Empregado de Mesa.
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4.2. H: Da casa do maluco à diferença - atitude?! Rock & roll!
É assim, eu  era visto como o gajo que vivia na casa do maluco e isso quando um gajo quando é puto, na 
escola, deixa algumas marcas, não é?!  E então eu  achei que se eu sou assim, que se foda! já sou... não sou 
como eles, vinha de um meio um bocado diferente, então comecei... sou diferente mas não queria ser como 
eles. Então fazia o oposto porque sinto que sou diferente, sou mesmo diferente. Não é querer ser, sou mesmo 
diferente... então vou seguir  o meu caminho de outra  forma, vou seguir como eu sou. E isso, pá, quando um 
gajo  é mais puto passa por algumas situações  um bocado mais fodidas do género ser gozado na escola e 
todas essas cenas... mas  depois ganhas quase uma armadura contra isso tudo, quase, como é que se diz, estás 
imune a esse tipo de coisas...
História de vida 2, 24 anos, 12.º ano, Desempregado.
H nasce no Porto, neto de agricultores cujos filhos abandonam o meio rural rumo à 
cidade. Assim, H é criado no café dos pais, onde ambos trabalhavam, “no meio desse 
ambiente”. Por baixo da sua casa vivia um indivíduo que era esquizofrénico e que “atirava 
m**** para a rua e para a polícia”. Isto é um momento marcante porque marca a 
representação que os outros fazem dele: H é o rapaz que vem de um meio diferente e que vive 
num contexto também diferente, logo, carrega na escola o estigma18  cujas repercussões se 
fazem sentir ao nível das relações com os outros.
 Não tendo passado fome, o contexto em que nasce é humilde e sem grandes 
possibilidades. Os pais trabalhavam para que se pudesse ter o mínimo: “comer e vestir”. 
Relativamente aos tempos de juventude e às amizades, H diz não ter tido muitos amigos nem 
na escola nem na zona em que residia, sendo que o irmão é desde sempre o seu melhor amigo. 
Assim, foi com a entrada no movimento punk que surgem mais amizades:
Tinha poucos amigos. Tinha poucos amigos, para aí... tinha um ou dois de lá da rua quando andava na 
primária, depois no ciclo e no secundário  alguns colegas de turma... e depois quando comecei a frequentar... 
Ah, e eu tinha um grande amigo meu que ainda hoje tenho, que é o meu irmão, sempre me acompanhou. 
Além de ser mais velho sempre nos ajudamos um ao outro. É o meu melhor amigo, desde sempre. E depois, 
além disso, quando comecei  a ter contacto com o movimento  punk e tudo isso comecei  a  ter novos horizontes 
e a minha personalidade também mudou um bocado e consegui se calhar  relacionar-me melhor com as 
outras pessoas...
História de vida 2, 24 anos, 12ºano, Desempregado
É quase como seres uma espécie de extraterrestre no meio daquilo tudo e depois os outros quando não 
compreendem e há falta de informação, é um bocado fodido tu conseguires te relacionar de parte a parte. Se 
calhar os outros  tem uma errada de ti e tu, se calhar, podes ter, também, uma ideia errada acerca deles. E 
depois quando um gajo  tem 14, 15, 16 anos isto ainda mais fodido é. Não tens  a perceção que se calhar tens 
hoje. Olhas só para aquele momento e dizes ó pá, eu quero é que aqueles gajos se vão todos  foder e tenho 
dois ou três amigos e o resto que se foda, não procuro...
História de vida 2, 24 anos, 12º.ano, Desempregado
Ora, se as relações de amizade eram complicadas, também no seio da família as opções 
de H foram objeto de uma certa conflitualidade fruto da incapacidade dos pais e de outros 
familiares de assimilarem a diferença e as “coisas mais alternativas”. Os pais criticavam a sua 
forma de vestir e a música que ouvia muito por causa da ideia que os outros fariam dele.
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18 Estigma aqui mais na linha de Wacquant (2003) que de Goffman (1993).
Não, os meus pais, é como eu tinha dito, vieram de um ambiente de... quando eram novos eram agricultores. 
(...) Quando eu comecei a ouvir... nem tanto... mas quando eu comecei  a vestir  e o carago... não era 
proibitivo mas era quase. “Foda-se, caralho!  E já viste se vais sair  assim à rua! O pessoal  vai dizer que tua 
andas na droga e o caralho!” E mais não sei quê e mais não sei que mais, aquelas tretas todas...
História de vida o 2, 24 anos, 12.ºano, Desempregado
No entanto, e com estas exceções, a relação de H com os pais é positiva e com eles 
aprendeu desde muito cedo a ser humilde, honesto e coerente, coisas que ainda hoje marcam a 
sua personalidade. Os consumos culturais não faziam parte dos hábitos dos pais e a relação 
que H estabelece com estes começa por volta dos 7 anos através do contato que tinha, 
principalmente, com a música que o irmão ouvia. Posteriormente, e no início da sua ligação 
ao movimento punk começa a ter contato em lojas de discos com livros e música acerca do 
punk sendo isso marcante no seu percurso. Por outro lado, a ligação a certas manifestações 
punk parece ser justificada como um «traço natural» da sua personalidade. H, muito novo 
lembra-se de ver séries de televisão como o Esquadrão Classe A e de se começar a vestir 
como os personagens da série o que depois o leva, por volta dos 14 anos, a adotar um visual 
punk, justificado pela procura de coerência na sua vida
Pá, na altura em que era  puto lembro-me de ver o Esquadrão Classe A e vestia-me como um gajo que era o 
Murdoch. E sempre me... aquela parte do rock & roll sempre esteve um bocado presente em mim. A parte de, 
do  marginal sem ser marginal, sem cometer crime mas está ali à margem da lei. Isso sempre me atraiu. E 
quando eu era mais puto era uma das séries que eu vi  na altura e tentava mesmo ir ao fundo das coisas que 
eu gostava. Se eu sou assim então também tenho que ter um lado coerente, tenho que me vestir assim, tenho 
que fazer isto e fazer o que eu gosto. 
História de vida 2, 24 anos, 12.ºano, Desempregado.
O percurso escolar é marcado por situações difíceis. Se por um lado as aulas não eram 
apelativas, com a exceção de história e educação física, por outro a convivência com os 
colegas era também difícil e marcada por situações de violência tanto física como verbal. 
Assim, H ia às aulas mas não prestava grande atenção imaginando-se sempre fora da sala de 
aula, sendo que fora da sala de aula também não se sentia bem. Isto H justifica hoje com a 
descoberta de uma perturbação do foro psiquiátrico. 
Pá senti que o que um gajo aprende na escola  é positivo mas não nos podemos prender só àquilo... Nós 
podemos aprender de tudo e mais alguma coisa e uma questão de cultura geral não envolve só aquilo que 
aprendemos na escola. Foi isso mais isso aquilo que eu tirei do tempo que andei a estudar.
História de vida 2, 24 anos, 12.ºano, Desempregado.
Nem faltava muito às aulas mas era assim depois também tive uma... só descobri passado uns  anos que tinha 
uma perturbação obsessivo-compulsiva, ou seja, então houve uma grande parte desse período em que eu 
andava deprimido. Não era uma coisa que os outros  percebessem mas eu apercebi-me. Então, tudo o  resto, 
pá, não era importante para mim. Eu estava mas não estava. Estar  nas aulas... o que eu queria era  estar dali 
para  fora e se calhar estava fora e também não estava bem mas pronto, só uns anos mais tarde é que 
descobri isso...
História de vida 2, 24 anos, 12.ºano, Desempregado.
A uma experiência escolar marcada por uma certa volatilidade, acabou o 12.º ano já no 
ensino-noturno, 4 anos depois do 11º, seguindo-se uma experiência laboral marcada pela 
precariedade e pelo desemprego. Não tendo feito uma especialização profissional, H 
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candidata-se a vários tipos de trabalho na medida em que se sente capaz de os levar a cabo, 
trajetória que começou aos 18 anos, resultado de escassez de rendimentos. Nessa altura, 
procurou uma empresa de trabalho temporário, foi colocado mas não manteve nenhum lugar, 
nunca lhe renovaram o contrato. A questão estética, no campo da sua inserção laboral, é vista 
pelo próprio como um obstáculo e como algo que ele próprio muda para poder conseguir 
manter o seu lugar. Ainda assim, sente-se frustrado por esse esforço não ver resultados desse 
esforço. Assim, nos últimos tempos, H deixou de procurar emprego e está em vias de criar o 
seu próprio trabalho na área da agricultura.
É assim, uma coisa é uma pessoa esforçar-se e ser recompensada, até aí tudo bem, tem que haver esforço 
para  tudo. Mas quando tu te esforças e tentas, e tentas, e tentas... e a tua felicidade... não a consegues 
alcançar e continuas numa frustração, então aí chegas a um ponto em que começas um bocado a desistir das 
coisas. Não me importo que me digam ‘ah, mas então tu não tentas arranjar trabalho?’ Pá, não porque eu sei 
daquilo que falo. Eu sei por experiência própria em que há coisas mesmo nos trabalhos mais simples, 
cheguei a responder a anúncios em que dizia: empregado de armazém ou ajudante de oficina, ou uma merda 
assim do género, apresentação... muito  boa apresentação era uma das exigências que faziam... e experiência 
de não sei quantos anos e eu perguntava. Ouve lá, se eu tenho 18 anos, como é que estes filhos da puta 
querem que eu  tenha experiência. Então  afinal onde é que está a  oportunidade que todos nós merecemos 
para  começar alguma coisa?  Não há, isso é tudo conversa da treta. Tu começas  a aperceber-te disso  e 
começas também a dizer não, então se é assim, puta que pariu!
História de vida 2, 24 anos, 12.ºano, Desempregado.
Relativamente às amizades, para H é fundamental “um bocado de loucura, simplicidade, 
humildade, sinceridade e humor”. Assim, as suas relações gravitam em torno do punk e da 
música, da namorada (com quem tem a relação amorosa mais duradoura da sua vida, cerca de 
quatro anos, que contrasta com as relações episódicas que foi tendo anteriormente) e do 
irmão. Com os grupos de amigos da infância, juventude e escola mantém algum contato mas 
não tem a ligação forte que tinha na altura, por outro lado, dada a precariedade dos trabalhos 
não estabeleceu relações de amizade com colegas sendo que, sem dúvida, os grande 
aglutinador de relações são o punk e a música. 
A cidade parece ter importância na trajetória de H. Os cafés e as ruas ganham força na 
medida em que a sua vivência é muito marcada pelas distâncias que percorre a pé: pela zona 
de residência, a baixa, zonas com lojas de artigos usados e música. É também nos cafés que as 
amizades se desenrolam, nos cafés das redondezas de sua casa ou dos amigos. A cidade é 
assim a cidade das lojas e a cidade que faz a pé, ao mesmo tempo que é o espaço onde os 
concertos ocorrem e aos quais se vai deslocando. Ao mesmo tempo é um espaço que critica, 
um espaço onde faltam espaços verdes e que permita juntar o gosto pelo selvagem, pela 
natureza e o gosto pela cidade, é um local onde faltam espaços para os jovens poderem usar.
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...ando muito a pé e por isso vou descobrindo certas coisas. Há coisas que eu gosto mais de frequentar. Sítios 
onde vendam artigos usados e isso, a nível de botas e... porque eu às vezes restauro... faço os  próprios 
restauros nas botas e isso, e vou arranjando e vou procurando esses sítios. Sítios de música onde tenha lojas, 
livros, muita coisa relacionada com a música. Procuro mais essa parte da cidade. Ou seja, acaba por  estar 
distanciado... Ando a passear e se aparecer entro e vejo...
História de vida 2, 24 anos, 12.ºano, Desempregado
Ainda assim, a cidade é importante para despoletar consumos e experiências fruto da 
pluralidade de coisas que acontecem e do acesso que se tem tanto à informação como a 
espetáculos. Desta forma, os seus consumos culturais e lúdicos estão em muito ligados à 
música e ao desporto. Desde os concertos ao mundo que a Internet lhe abre, H procura estar 
atento e atualizado tanto de uma perspetiva de conhecimento para si como de conhecimento 
que informe a sua participação social.
A nível de música pá, rock &  roll, punk, de alguma forma todos os subgéneros do rock mais  musculado, 
vamos dizer assim. Mas também outras coisas como country, folk, por aí. É quase tudo o que tenha um 
bocado de atitude. A nível de séries de televisão... televisão não vejo muito... só se houver algum filme ou 
assim que eu ache interessante, algumas notícias de telejornal para também saber o que... por muito que 
aquilo  às vezes possa  ser manipulado, para saber o que é que se vai  passando, ou pelo menos aquilo que 
anda  por aí... Não vejo muita televisão, ouço muita música, pesquisas na internet, sobretudo agora faço 
muito desporto, procuro fazer desporto.
História de vida 2, 24 anos, 12.ºano, Desempregado.
4.3. C: A corda, a poesia e a arte de um desalinhado19
No final desse tempo havia as  pessoas que tinham muito dinheiro, muito dinheiro, gente que tinha palacetes 
verdadeiros com casas incríveis e carros luxuosíssimos e tudo, e famílias muito  bem estruturadas, depois 
havia famílias médias como a minha e havia a grande entulheira, os pobres todos, aquela gente miserável a 
viver em situações miseráveis. E foi nesse contexto que eu vivi. Só que eu ainda tive a sorte de ter alguns 
confortos.
História de vida 3, 58 anos, 5.º ano de Liceu, Comercial.
C nasce no Porto em 1954. Num Porto muito desigual e polarizado em que os extremos 
se cruzavam nos espaços que o componham - uma visão da cidade diferente daquela que, por 
exemplo, descrevem Engels (2005) e Orwell (2003; 2003a). Este era um Porto diferente do de 
hoje, é um Porto memória um Porto à espera de mudar. Filho de um funcionário público, a 
sua mãe não trabalhava e o seu avô era oficial do exército, ou seja, é filho de uma família que 
detém capitais, ainda que tal não seja tornado evidente no registo da narrativa. A sua casa é a 
mesma em que a sua mãe e as suas tias nasceram, uma casa numa rua de fachada burguesa 
que escondia no interior a miséria de um país que C descobre principalmente na escola onde 
tinha também como colegas os filhos dos interiores da rua de sua casa. Em contraste com a 
sua vida, uma vida em que “não existiam excessivas coisas, existiam apenas e só aquelas que 
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19 Com C falámos na sala de sua casa durante mais de 6h das quais gravámos 3h30. A história de C é contada a 
partir de episódios extraordinários enquadrando-se assim a sua biografia em eventos chave, extraordinários, que 
o colocam, aparentemente por acaso, junto de ilustres figuras do Porto e do Portugal principalmente nas décadas 
de 1960 e 1970. Os episódios são contados com fervor entre o contar do que se passou e o enquadramento do 
presente e da sua justificação a partir de um relembrar (recontar?) do passado. Entre o que se conta e o que não 
se conta fica a matriz que justifica a sua ação. Mais do que talvez “a verdade” fica contada a base a partir da qual 
a ação é pensada e se transforma em ato. 
podiam existir”, sendo que podiam existir mais coisas na sua casa do que nas casas dos 
outros. Assim, ainda que não vivesse na abundância, C cresceu com as condições necessárias 
para levar uma vida confortável e diferente das vidas de alguns colegas da escola.
...e maioritariamente a  canalha que está comigo na escola era uma canalha muito  pobre que ia descalça 
para  a escola. Descalça, literalmente descalça. Comiam a sopa  dos pobres dentro da escola, bebiam o leite 
dos pobres, o pão dos pobres era tudo dos pobres, era a Legião Portuguesa que distribuía aquilo. E eu 
quando chegava ao recreio, com um fastio do caraças tirava da minha pasta o meu pão com geleia ou com 
marmelada para comer e alguém me pedia se eu lhe dava um bocadinho. A primeira coisa que eu fazia  era 
dar o meu pão todo. Não era para eu ser bom rapazinho, mas porque se eu chegasse com o pão por comer a 
casa eu levava, eu comi, eu comia a sério porque eu tinha que comer o pão no recreio... e então se me 
perguntassem, comeste o  pão todo? Eu dizia, comi tudo! Não, eu dava os outros mas para me livrar do fardo. 
Mas para tu veres, estavam muitas crianças lá que andavam descalças com as calças rotas no cu, todos 
esfarrapados, putos mesmo muito, muito pobres.
História de vida 3, 58 anos, 5.º ano de Liceu, Comercial.
A sua juventude é marcada então pelo contacto com uma realidade diferente da sua na 
escola e pelas corridas com os amigos às lojas de música, aos sítios onde se vendiam revistas 
usadas, amigos que segundo C se escolhiam pelo caráter e não pela condição social e 
económica. Segundo C, não importa de onde vêm as pessoas ou que idade têm mas sim a 
capacidade que trazem consigo de acrescentar qualquer coisa à sua vida.
Eu pertenço a  uma geração muito curiosa, aqui há tempos eu lembro-me de contar isso cá em casa, o que 
não deixa de ser uma coisa interessante... (...) que é nós corrermos a sítios  onde se vendiam revistas usadas 
do  estilo Paris  Match e coisas do género, apenas porque tinham uns artigos engraçados ou porque tinham 
umas imagens curiosas sobre... tinha um artigo monográfico sobre um determinado pintor, um Picasso, ou 
uma coisa qualquer, um Paul Cézanne, ou qualquer coisa... O que para nós era tudo novo, a sensação do 
novo existia, era real, e então nós corríamos para  as escolher e eram montes de Paris  Match no farrapeiro, e 
nós escolhíamos e tentávamos comprar  aquilo pelo  menor dinheiro. E nós vínhamos encantados, com muito 
pouco coisa que para nós era muito.
História de vida 3, 58 anos, 5.º ano de Liceu, Comercial.
Entre as corridas pela baixa da cidade para ouvir música ou descobrir nas revistas a 
informação, haviam os momentos passados nos cafés onde C diz ter desenvolvido a sua 
cultura. Nos cafés porque era lá que gravitavam as pessoas da cidade, era no seu interior que 
as pessoas se cruzavam, conversavam e se vivia grande parte do tempo. O Porto que C nos 
conta é um Porto com muitos cafés, cafés com histórias. As suas histórias com outros e as 
histórias dos próprios cafés. Foi nestes locais que se cruzava com arquitetos importantes da 
cidade, pintores, gente emigrada que voltava, engenheiros, escritores... Enfim, era com eles 
que passava o seu tempo e aprendia ao conversar. 
O outro dizia que quando se estava no Majestic muita gente se juntava, e é verdade, eu assisti a isso... Já em 
setentas e qualquer coisa... que numa só noite nós íamos a Paris e voltávamos. Era verdade... porque a 
informação vinha daqueles que vinham de Paris: era de exposições, ‘como é que foi a exposição? e havia 
gente?”. Como os escalões etários eram muito diferentes, gente muito jovem que ouvia  os mais velhos  de 
uma forma encantada, o  Ângelo de Sousa... ele não era para nós que estava a falar, estava a falar para os 
amigos, mas como estava lá no meio um amigo que até conhecia os outros amigos, formava-se ali um 
carrossel, no Majestic antigamente quando ele ainda era um real  café em que se entrava e saía... nós 
aprendemos muito...
História de vida 3, 58 anos, 5.º ano de Liceu, Comercial.
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...eu lembro-me que para aí desde os 14 anos até aos 20, eu passei por milhentos cafés porque realmente a 
nossa cultura desenvolvia-se, ao contrário do que muita gente pensa, desenvolvia-se muito no café, porquê? 
porque o ridículo das tertúlias... falsas  tertúlias... é o imaginário de hoje. Porque elas existiam de forma 
espontânea com o fluxo de gente que passava por todo o lado.
História de vida 3, 58 anos, 5.º ano de Liceu, Comercial.
Assim, entre o Majestic e outros cafés se passava o tempo e se aprendia com as 
experiências e as vidas dos outros. Por outro lado, a escola é apresentada por C como uma 
coisa profundamente desinteressante e formal, com disciplinas muito estanques, rígidas e 
castradoras do espaço para sonhar. Por isto, C valoriza mais os conhecimentos que adquiriu 
fora da escola, com as leituras que fez, as coisas que ouviu, as conversas que teve.
Foi horrível pá, não gostei  nada... tanto é que a minha escolaridade não foi muito  proveitosa. Eu acho que 
toda  a minha bagagem cultural, pelo menos a que eu tenho... é a minha... que a fui adquirindo ao longo de 
muitos  anos por ser um leitor compulsivo... era, era, hoje não tanto... mas ser um auditor compulsivo... o que 
me interessava lia compulsivamente... descasquei de tudo, toda a merda possível e imaginária, o que era 
fácil, o que era difícil... o que era assim... É certo que eu não sei  se estou a cometer  um erro grosseiro... mas 
estou em crer que o 5º ano de liceu era um bocadinho mais... que é o atual  9º, não pode ser muito comparado 
com o atual 9º ano, não é?!  Eu dá-me ideia que o  grau de exigência... a  gente sabia  também muita coisa que 
era um bocadinho inútil... mas sabíamos muita coisa, éramos obrigados a dar muitas matérias e muita 
porcaria. Mas também te digo uma coisa, não entendo que existam pessoas que se valorizem culturalmente 
ou  por outra razão qualquer... que se contentem com o curso que tiram. Se as pessoas não espiolharem bem 
outras  leituras, outras coisas, outras  áreas... ou continuarem a ler os novos gajos que chegam... ou coisa 
parecida, não estou a ver que o gajo tenha apenas  uma licenciatura e se fique por ali  porque não vai chegar 
a lado nenhum, não vai perceber nada... aquilo é um somatório  de conhecimentos. Ou é aplicado ou não é 
aplicado...
História de vida 3, 58 anos, 5.º ano de Liceu, Curso Comercial.
O percurso profissional de C tem sido sempre centrado na atividade de comercial que exerce 
ainda hoje ainda que, em 1974, tenha começado por trabalhar no turno noturno de uma fábrica 
que imprimia em t-shirts. 
Mantive-me mais ou menos sempre na mesma coisa porque isto permite-me andar dali para aqui, daqui para 
ali, sem estar  fechado montes de tempo num escritório, numa fábrica ou numa oficina... isto permite-me 
encontrar-me com alguém a uma determinada hora, isto permite-me passar pelas montras das livrarias, 
permite-me entrar numa livraria qualquer para comprar  um livro, ou parar para falar com um gajo numa 
esquina... (...) Sim, eu preferi sempre trabalho que não desse demasiado trabalho, ou seja, trabalho  que não 
me ocupasse demasiado a cabeça.
História de vida 3, 58 anos, 5.º ano de Liceu, Comercial.
A par da atividade profissional de onde retira o rendimento que garante a sua 
subsistência, C tem uma participação ativa em associações culturais e políticas e tem também 
uma atividade artística reconhecida a nível nacional e internacional no quadro da arte 
contemporânea. C é casado, tem dois filhos (um de uma relação anterior), não tem carta de 
condução, vive no Porto e vive a cidade pelo seu próprio pé, o seu bairro de Cedofeita, tendo 
um mundo imaginário que ultrapassa o bairro e toma a figura de um L que une o Porto à 
Galiza no segmento mais curto para, no mais longo, ir até Barcelona passando pelo País 
Basco. Entre dois pólos sente-se substancialmente mais velho e ao mesmo tempo mais novo 
que os homens da sua idade. Não tendo tido bandas punk, não sendo frequentador assíduo de 
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concertos, gosta de uma música que lhe soa a nova e da atitude que lhe serve de base. C sente 
que tem um coração ou espiríto punk, sente-se punk, sente-se desalinhado. 
Mas sabes, eu tenho 58 e às vezes dá-me a sensação que tenho dois  pólos, um que me indica que eu sou um 
gajo  substancialmente mais velho, outro que me diz que eu na realidade tenho uma mentalidade muitíssimo 
mais  jovem que a generalidade dos  homens da minha idade que não sabem nada, nem estão interessados nas 
coisas que eu estou interessado... nem gostam de nada, estão interessados naquelas  coisas comezinhas... 
vamos de férias, vamos aqui... e eu ainda corro  por um motivo qualquer... (...) e tentei sempre arranjar novos 
pólos de interesse que me entusiasmem, que sejam um bom condimento para a vida... Mas encanto-me com 
muita facilidade com as coisas dos outros... não fico naquela situação de... revoltou-me sempre um bocado 
aqueles gajos... porque eu acho que aquilo acaba por lhes foder a cabeça... aquele gajo que quer seguir uma 
carreira, aquela carreira no sentido tradicional... ele pode ser  um investigador e não ter o perfil, ou pelo 
menos não ter a  postura, o comportamento do gajo que seguiu  uma carreira... Acho que isso cristaliza... faz 
cristalizar  as pessoas. As pessoas no seu mundo das relações... cristaliza-as, elas deixam de pensar... nunca 
quis exercer essa postura, quis sempre mais ir levando a minha vida...
História de vida 3, 58 anos, 5.º ano de Liceu, Comercial.
4.4. J: Em família, pelo seu pé, pelo seu caminho.
Man, para mim ser sério é ridículo, tenho que ser estúpido, tenho que ser um gajo estúpido, man, porque 
estúpido não é ser, pá, não é ser um gajo xunga, estás a ver, é ser, tipo, o que eu sou, porque eu sinto-me uma 
criança ainda, estás a ver, e quero  e acho que me vou sentir sempre, acho que é a minha natureza, acho que é 
a natureza das pessoas, estás a ver, tipo, ser feliz e não ser doente, tipo, ser puro, ser estúpido, ter aquela 
estupidez, tipo, inocente, não ter que ser  uma cena, estás a ver?!  Aquele, pá, a cena que eu olho para os 
adultos todos à minha volta, meu, só, tipo, não é feliz, ou, pelo menos, tipo, não é tão feliz como eu, man, 
(risos) estás a ver, e eu não, pá, por muito, por muito que isso me possa impor, tipo, caminhos mais difíceis, 
estás a ver?!  são caminhos que eu me sinto feliz, sempre, estás  a ver, sempre. Pá, o meu coração está  ali 
mesmo, tipo, estás fixe puto, continua aí, estás a ver, podes não estar  aí  em abundâncias, tipo, estás a  ver, 
mas, tipo, para é que tu precisas de abundâncias quando, pá, os momentos que estás a viver são brutais, 
estás a ver?!
História de vida 4, 26 anos, 9.º ano, Músico.
J nasce no Porto mas é em Gaia que viveu os 26 anos da sua vida, na casa dos pais com 
estes e a irmã mais nova. Os seus pais são professores, a sua mãe exerce mas o seu pai tem 
hoje um consultório de medicina tradicional chinesa e é acunpultor, tendo tido já vários 
empregos e empresas. Gaia é não só o local da casa dos pais mas também o lugar da família. 
Na sua urbanização, vivem também vários tios sendo que na cave do seu prédio se encontrava 
o estúdio dos seus tios que tinham uma banda. Assim, J cresce num contexto familiar em que 
a cultura tem um lugar importante. Entre os Pink Floyd da mãe e os Doors do pai, os tios 
tinham uma banda de rock e introduziram-no de perto à produção musical, incentivando-o a 
escrever letras e apoiando-o nesse processo. Por outro lado, os seus primos mais velhos, de 
Viseu, que tinham já uma ligação ao punk  e ao hardcore, serviram como elemento de 
referência e era com um certo fascínio e veneração que J os olhava.
Tive os primeiros contacos com a música através dos meus tios, tipo, os  irmãos da  minha mãe tinham uma 
banda de rock também, tipo, pá, e quando eu era puto aquilo fascinava-me. Eu lembro-me, ficava, eles  nem 
sequer me deixavam tocar na guitarra, e não sei quê, mas eu estava em casa da minha avó, eles  não estavam 
em casa, eu pegava na guitarra... eu era louco, pá, tipo, ficava... pá, tinha mesmo alto fascínio por música 
muito através deles. Eles chegaram a tocar... tinham uma banda aí na altura que eu nasci  isso já tinha 
acabado foi quando era mais puto, tinham uma banda que era Zaragata a tocar  altas rockadas, mesmo, pá, 
eram grandes rockeiros... e depois quando eu nasci, quando era puto, eles tinham uma banda assim já mais 
softzinha, mais  para o  pop, estás a ver, mas foram eles que me introduziram também para  a música, depois os 
meus pais apoiaram-me sempre nisso quando era puto  meteram-me no Conservatório para aprender mesmo 
guitarra  e foi uma cena... a música acompanhou-me a vida toda. Depois, pronto, quando o pessoal me 
introduziu ao punk, ó pá, estragou-me a vida! (Risos)
História de vida 4, 26 anos, 9.º ano, Músico.
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Os meus tios influenciaram-me bué, os meus pais também... Mas, pá, os meus primos, os meus primos, tipo, 
os  meus primos tinham essa banda, tipo, e os meus primos de Viseu que, tipo, o pessoal do skate também só 
ouviam punk e hardcore, tipo, pá, embora não foram eles que me introduziram, eu já tinha aquela vontade, 
tinha aquele fascínio, olhava para eles  mais velhos  e achava: isto é pessoal mais cool de sempre, estás a ver, 
tipo, altamente e, pá, foi mesmo, yah, tipo, tens  aquele role model, aquele primo mais velho, ei, que cool, 
quero ser assim, pá, de certeza que foram das pessoas que mais me influenciaram, também, os meus primos.
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Com um contexto económico confortável, J beneficia não só de não ter passado 
dificuldades económicas mas também de ter nascido no seio de uma família que considera 
muito aberta, compreensiva, positiva e “à frente”. Rompendo com uma tradição mais religiosa 
dos avós de J - com quem passava as tardes antes do período da escola, intercalando com os 
jogos de futebol com os amigos -, os seus pais e tios enveredam por uma via que se prende 
com a procura de um “conhecimento mais profundo da vida”.
Ya, tipo, a minha família é bué positiva, bué praticar  o bem, e não sei o quê, mas principalmente os meus 
pais, meu, tipo, são bué mente aberta, são mesmo fixe, tenho alta sorte, têm bué, pá, uma mentalidade que eu 
acho muito à frente, mesmo em relação ao pessoal da minha idade acho que os meus pais são  bué mais à 
frente que a maior parte do pessoal que eu conheço, meu... sempre me apoiaram bué, sempre me tentaram 
introduzir ao autoconhecimento, não só aquilo  que também que me era ensinado na escola, mas mais além 
disso, estás  a ver, nunca foi uma cena, nunca tive aquela imposição religiosa, nem nada disso, sempre tive ali 
uma cena brutal.
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Com aprendizagens em casa que iam para além das da escola, o seu percurso escolar é 
sempre marcado pelo sucesso, pela pertença aos “grupos elite, às turmas A”, pelas lutas para 
pertencer ao quadro de honra, até ao momento em que se envolve mais ativamente no 
movimento punk, por volta do seu 10.º ano e a sua mentalidade e atitude face à escola muda. 
Com o punk, e com as fanzines, J passa a ter contacto com outras realidades que mudam a sua 
mundovisão e o afastam desta, afastamento que se traduziu mesmo num abandono, tendo 
frequentado mas não terminado o 12.º ano.
Ó pá, a minha experiência com a escola desde o início foi bué tipo, sempre foi bué bom aluno, estás a ver, 
até, lá está, com o punk começou-me a destruir um bocado a cabeça (risos), mas é mesmo verdade, eu, tipo, 
quando estava no, no 11º, acho eu, 10º, entrei  numa fase mesmo que não estava a atinar com a cena, tipo, de 
achar que o pessoal  estava todo a ser  completamente manipulado, não estava de acordo com a informação 
que me davam. Lembro-me perfeitamente de estar a fazer, tipo, testes de geografia e não sei  o quê, a 
perguntarem-me qual é que é a importância do gado, não sei quê, e eu, tipo, todo revoltado a dizer, estás a 
ver?!  que, pá, não era a favor da sociedade que funciona assim, que era  vegetariano, que nem queria 
responder aquilo. Estava numa fase toda anarquista e toda, pá, e aí, tipo, pá... E aí, pá... chegou uma altura, 
lembro-me perfeitamente de tudo que eu andava a escrever, as músicas  na altura era mesmo, tipo, estão todos 
no  comboio a ficarem todos cegos, todos tapadinhos, mas eu sou o gajo que estou a faltar às aulas e que não 
me estão a cegar, estás a  ver, que os meus olhos vão continuar a ver. Pá, e aí, pronto, chegou uma altura em 
que decidi mesmo abandonar a escola. Andava a fazer outras cenas, tipo, organizava concertos, tipo, cheguei 
a editar nessa altura CD, tipo, para a minha banda, tipo, organizar tours só queria dessas cenas, estás a ver, 
chegou mesmo uma fase, pá,  que não queria nada... depois yah, decidi continuar a estudar música, mas, a 
partir  daí foi completamente diferente, ainda hoje, meu, tipo, não sou capaz de ler metade... metade não, 75% 
no  mínimo do que está num jornal ou de ver, ou de absorver informação quase toda que passa na televisão, 
porque sinto mesmo, tipo, tenho um escudo protetor dessa informação, estás a  ver, não quero entrar na  mente 
coletiva, estás a ver.  Pá,...
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.... foi, pá, foi, fazia estás a ver, só que, por exemplo, no 10º que a minha diretora de turma passou-me sem eu 
ir  sequer no 3º período às aulas, passou-me a tudo, tipo, mesmo, pá, porque eu cheguei a um ponto... não sei 
se foi, se calhar foi no 11º, não, acho que foi no 10º, porque eu, man, eu era do género: chegava às aulas  e 
estava já numa fase tão fanática, meu, que eu, tipo, punha-me todo confortável, todo para trás, e não sei quê, 
e o pessoal, tipo, os profs, tipo, ‘man, põe-te direito e não sei o quê’ e eu só dizia  ‘pá, não estou a fazer mal a 
ninguém, meu, só quero estar  mais confortável, não quero viver por normas que não fazem sentido’, estás a 
ver?!  Então, tipo, era expulso da aula por  causa disso, estás a ver?!  Mas saía sem ser, tipo, sem insultar 
ninguém e saía mesmo porque, pá, são os meus valores, estás a ver?!  cenas assim, ó pá, cenas se calhar 
demasiado extremas, mas eu queria ser o mais coerente possível, estás a ver?!  com isso... pá, e ainda hoje 
sou bué assim, se calhar, tipo, já não tenho tanto, tanta agressividade nisso, estás a ver?! mas continuo a  não 
querer fazer nada, tipo, que não faça  sentido para mim, estás a ver?!  E essa cena não quero ser, falar bué 
corretamente, tipo, sei lá, vestir... vestir fardas que, pá, não fazem sentido para mim, estás a  ver?!  Eu quero 
ao  máximo, no meu dia a dia, todos os dias, naquilo que eu faço, pá, que a minha vida seja  coerente com 
aquilo  que eu acho que é verdadeiro, estás a ver, e que possa com essas pequenas coisas ir  mudando também 
o que está à minha volta, estás a ver?!
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Ao mesmo tempo que se dava um processo de afastamento da escola ocorria uma 
intensificação da sua ligação ao punk que configura o início da sua trajetória profissional. 
Assim, levando à prática o DIY, J organiza concertos dentro e fora de Portugal da sua banda e 
de bandas nacionais e internacionais, cria uma promotora de espetáculos, teve uma loja de 
roupa e merchandise relacionado com o punk. Depois, afasta-se um pouco destas vertentes e 
dedica-se de novo à aprendizagem. Vai estudar jazz, não terminando o curso ainda, e 
paralelamente faz vários cursos mais alternativos e espirituais, numa procura do sentido da 
vida, uma procura que J afirma ser baseada no punk. 
Pá, eu tive bué, tipo, no início só mesmo numas de organizar concertos, por acaso eu bué puto, quem me 
dera agora ainda ter a vida que tinha nessa altura, mexia-me bué, estás a ver, e ainda me lembro de marcar 
cenas fora de Portugal quando tinha para aí, ainda nem tinha dezoito anos e já estava a tocar fora de 
Portugal, estás a ver, numa altura em que não havia redes sociais nem nada disso, meu, tinhas de batalhar 
mais  pelas coisas, pá, e um gajo andou aí uns  tempos, tínhamos a P* que era a  P* e, pá, andávamos só aí 
dedicados, pá, a fazer  concertos, trazer bandas cá, de fora, bandas que um gajo curtia bué ou organizar bué 
tipos de cenas, até.. pá, até cheguei a fazer  cenas de drum &  bass e não sei quê, mas isso foi mais pela guita, 
não sentia muito  a cena... pá, depois  decidi, tipo, estudar jazz, estás a ver, tipo, estive num curso que abriu aí, 
estás a ver, só que acabei ainda por nem sequer acabar aquilo, estás a ver?! Mas foi  o  que decidi  fazer... Ah, 
depois fiz paralelamente a isso fiz bué, tipo, cursos de cenas bué alternativas, bué espirituais, tipo, cenas de 
Reiki, pá, andei aí uma fase toda mesmo à procura do meaning of life, estás a ver?! (risos) então, pá, fiz, fiz 
graus de Reiki, andei aí bué, mesmo a praticar isso, fiz iniciações, meu, estive a ensinar isso, meu, também, 
que é, pá, são cenas que me fascinam bué e também, pá, acho que têm um bocado a ver com... com isso, com 
essa procura de significado na vida, estás a ver, essa cena que se calhar fui buscar ao punk, que depois 
evoluiu para muito mais coisas, cenas que fui lendo e procurando... e, pá, fui fazendo cenas dessas.
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Após esta fase, o percurso profissional de J assume uma viragem quando este começa a 
trabalhar numa empresa do ramo imobiliário. Nesta fase, e nesta empresa, J passa a usar facto 
e assumir o perfil de vendedor. Ganhando bastante dinheiro e tendo algum sucesso, sentiu 
também que estava a perder a sua essência, que ainda que tivesse dinheiro para gastar não 
tinha tempo para fazer as coisas de que gostava, não se sentindo bem durante o dia todo, 
sendo essa, assim, uma fase que lhe deu “mesmo altas voltas ao estômago”. Assim, J toma 
uma decisão e voltou à música. Acrescentando-lhe outras abordagens porque “o punk  e 
hardcore para dinheiro é complicado”, abordagens que passam pelo acústico mas que são 
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“construtivas”, “puras” e “não passam por essa formatação da sociedade”. Desta forma, J 
regressa ao espaço (físico e simbólico) que lhe permite a sobrevivência ontológica por 
oposição à ansiedade e mal-estar que outros contextos lhe criam. 
 Neste momento, J diz estar numa “fase mais construtiva”, está a construir projetos que 
lhe permitam dedicar-se “mesmo 100% à música”, projetos que passam por dedicar-se como 
full time touring band, de forma a poder conjugar o seu gosto pela música com o de viajar, 
conjugação que lhe permitirá não depender da venda de discos para subsistir. Assim, entre as 
bandas de hardcore em que toca, espetáculos ocasionais e os seus dois projetos, um de 
versões acústicas de músicas de punk rock e das suas bandas e outro de índole mais pessoal 
quase catártico, J reconhece que é necessário um esforço para subsistir por esta via. No 
entanto, esse esforço não é maior que o exigido noutros contextos. Aliás, esta atitude, a 
globalidade da trajetória e a linguagem utilizada na descrição da mesma evidencia o espírito 
empreendedor de J.
E é preciso teres, seres criativo, porque eu acho que o pessoal, tipo, hoje em dia tem bué de cenas: ah, é só 
desemprego e não sei quê, tipo, pá, mas tens que ser criativo, estás a ver, pensar também, tipo, em criares, 
tipo, não, não fazeres só uma cena que é, pá, tipo, que te é imposta, estás  a ver, tipo, acho que cada um de 
nós é um produto, estás a ver, cada um de nós tem capacidades únicas, meu, tipo, conhecimentos únicos e que 
tem, pá, e que se for a puxar por elas, meu, consegue construir cenas que mais ninguém consegue construir, 
se calhar  é uma questão de procurares  o teu espaço e saberes... pá yah, saberes te mandar para  a praça, 
digamos assim, estás a ver, e eu comigo sinto bué essa cena, sempre tive essa cena de, tipo, pá, fazer, não ter 
medo, tipo, de fazer  o  que ainda não foi feito, estás a ver, tipo... e há de continuar  assim. Muita gente que eu 
admiro seguiu esse caminho, estava  a falar, por exemplo, do Ian MacKaye, ou se te falar do Fat Mike, ou se 
te falar do gajo de Bad Religion, estávamos a falar daquele hype dos anos noventa, Offspring, e não sei  quê, 
são gajos que tipo, eles nunca imaginaram que alguma vez pudessem, tipo, vender platinas e vendeu, estás a 
ver, e pá, isso não é o meu objetivo, de todo, só  estou na dizer que, pá, eu sinto bué essa cena, tipo, vivo à 
minha maneira, construir as minhas coisas, estás a ver, e não me conformar com o que me é imposto.
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O punk  e o hardcore, assumem assim uma importância preponderante na vida de J, na 
medida em que todas as vertentes abordadas na entrevista parecem de certa forma gravitar em 
torno da sua relação com o punk. Desde as relações familiares, passando pela escola, pela 
trajetória profissional, até às amizades. O punk, e a vivência deste por parte de J, permitiu-lhe 
fazer amigos em diversas partes do mundo. Se aquilo que é identificado como uma 
capacidade de se relacionar com toda a gente dada a sua espontaneidade.
Não, ó pá, eu sou um gajo, tipo, eu dou-me com toda a gente, estás a ver, toda a gente, tipo, qualquer tipo de 
pessoa, qualquer tipo de idade, tipo, pá, tenho gente que, lá está, nunca imagina sequer que eu sou alto punk 
rocker, tipo, têm ideia, se calhar, mas  consideram-me um gajo bué espiritual ou assim, estás a ver, bué 
metafísico... (risos) Pá, tenho pessoal que me conhece, pensa que só curto hardcore e punk e não sei quê, que 
também  não é verdade, estás a ver, eu tenho pessoal que acha que sou um businessman, como quem, que se 
eu estiver com um fato ninguém diz que eu tenho uma tatuagem, estás a ver, tipo, pá, e ainda hoje, tipo, tenho 
contacto com alguns negócios e não sei quê, estás  a ver, e podes olhar  para mim e... tipo, em todos os sítios 
faço amigos, é verdade, estás a ver. Pá, tenho a minha família, tenho toda a gente da minha família  são meus 
amigos, meu, também e tenho amigos, pá,  eu sou um gajo bué de fácil, estás a ver, de estares comigo na boa. 
Se não fores uma pessoa xunga, meu..., e mesmo se fores eu acho que se calhar consigo estar  na boa contigo. 
(risos)
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Sendo a espontaneidade uma característica central da sua personalidade que facilita o 
começar e o manter de uma relação, esta facilita igualmente o seu término. Ao nível das 
relações amorosas, por exemplo, J terminou “uma relação linda” em que “estava tudo bem e 
foi porque estava a sentir que nesse momento... estava-me a sentir diferente, estava a sentir 
que não fazia sentido estar numa relação, a cena que eu sentia, do meu ser a dizer-me, estás a 
ver?!”. Fê-lo com cuidado e ponderação, tentando gerir as reações de forma a manter a 
relação de um outro ponto de vista. Este modo de vida centrado para o presente, para o 
momento é assim complementado com um ponto de vista mais coletivo que tem em atenção o 
outro. Ou seja, aquilo que à primeira vista poderia passar por uma postura de individualismo 
extremo, é atenuada por esta preocupação com a um certo grau de gestão, um certo grau de 
proteção do outro. Aqui, a opção do ego, que não deixa de ser tomada, tem em linha de conta 
os impactos em alter numa lógica de manutenção de uma certa harmonia no caos. 
Eu não tenho medo de fazer nada, estás a ver, tipo... eu faço aquilo que sinto que no momento é o que me 
apetece fazer. E  nesse momento senti que, pá, não  quero estar numa relação. Uma relação não estava a fazer 
sentido para mim, e eu  olho para as pessoas e, tipo, eu sou  um gajo que vive para o agora, pá, tenho que ser 
feliz agora. Eu não consigo pensar, tipo, eu vou ser feliz amanhã... estás a ver, pá, tenho que ser feliz agora e 
acabou. Sou bué de impulsos. Mas não é de uma forma demasiado extrema, com algum equilíbrio, estás a 
ver. E cena funciona, para mim, de uma forma bué mágica. Eu acho que a minha vida é, tipo, é super mágica. 
O facto de eu estar sempre sintonizado com essas vontades interiores, estás a ver... traz-me cenas que se 
calhar o pessoal não arrisca a experienciar na vida... 
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...eu acho que as  pessoas, olho à minha volta vivem todas de uma forma bué estática, estás a  ver, pelo 
seguro: tenho os meus melhores amigos, tenho a minha mulher, tenho um carro, tenho aquele emprego 
seguro, estás a ver. Sou exatamente ao contrário, eu gosto de tudo, tipo, bué marado, estás  a ver, bué, tipo, o 
meu coração é que me está a guiar, sempre para o momento
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Relativamente aos seus consumos culturais, se a música ocupa um lugar central dada a 
sua atividade e à sua relação com o movimento, a leitura é também um pilar da sua matriz 
cultural. Não vendo televisão, com a exceção de séries de comédia ou documentários que lhe 
interessem, é com os livros e documentos a que acede via internet que J se mantém informado 
relativamente a um conjunto de temáticas tão plural quanto os seus interesses.
95
Olha, eu, tipo, era a cena que eu te estava a dizer, tipo, televisão não vejo, só vejo séries, cenas de rir , estás 
a ver, ou documentários que eu acho bacanos, cenas assim, eu acho que, tipo, eu vejo mesmo as pessoas 
como se estivessem todas hipnotizadas, juro, meu, não estou a brincar, meu, por isso, pá, curto bué mais a 
cena informação via internet  e livros, estás  a  ver, cenas, leio bué, bué livros... bué livros, tipo, leio livros, de, 
como é que eles são considerados? não sei se é autoajuda, que eu acho bué estúpido... mas, pá, livros  de 
cenas que têm a ver, se calhar, com o conhecimento sobre a vida, estás  a ver?!  Tanto leio cenas de gestão, 
estás a  ver, como leio cenas sobre, se calhar, filosofias, sei lá... ou, bué de cenas, estam-me a faltar agora os 
termos para isto, deixa-me pensar aqui um bocadinho... mas, pá, sei  lá, man, cenas de Física Quântica ou de 
Metafísica e, tipo, cenas de Vedas... tipo, bué de cenas orientais, estás a ver, bué de filosofia oriental, bué de 
cenas de Reiki, bué de cenas, tipo, ó meu, nem te sei dizer, leio bué gajos, Eckhart Tolle, Deepak Chopra... 
cenas, de pessoal que tenta, não é que tenta, meu... é que já percebe bué mais da vida do que a maior parte 
da  gente que eu conheço, estás a ver. Então, se calhar ponho bué de parte a cena de ler jornal, tipo, leio só 
mesmo cenas que eu  acho importantes... que acho que o pessoal vive todo a ser inundado com informação 
negativa, estás a ver, que te deixa num estado de consciência bué baixo, estás a ver, eu tento sempre 
aumentar a minha consciência, estás a ver, muito para além disso. Leio cenas, tipo, música sempre, bué, 
estudo sempre música mas gestão também, music business, marketing musical, tipo... pá, leio sempre bué, 
adoro ler, mas não leio, tipo, dramas, leio sempre cenas para, tipo,  ganhar conhecimento, tenho, tenho bué 
esse hábito. Nunca... nunca... tenho sempre um livro para ler, estás a ver, hmm, tipo, todos os dias.
História de vida 4, 26 anos, 9.º ano, Músico.
Relativamente à sua vivência da cidade, o seu posicionamento é dúplice. Reconhecendo 
a velocidade da vida, a sua complexidade ao nível das ocupações e rotinas e um desligamento 
do ser, J diz viver bem na cidade e ter qualidade de vida. Vivendo em Gaia, está a 5 minutos 
do centro do Porto que lhe oferece um conjunto de possibilidades de sociabilidades e contato 
com manifestações culturais, mas ao mesmo tempo está relativamente perto da praia, o que 
lhe permite ter um “contato mais puro”. 
4.5. M: O incrível Almadense
M nasce em Lisboa, num Portugal a aproximar-se do fim de um regime fascista, filho de 
um vendedor de material médico nascido na Beira Litoral e de uma enfermeira dos arredores 
de Coimbra, opositores ao regime. É em Almada que vive até o seu pai ter saído da prisão, 
onde esteve 20 meses não contanto com o julgamento que durou quase dois anos. A mãe, que 
tinha deixado de trabalhar aquando do casamento emprega-se numa creche e fá-lo até que, em 
1973 altura em que o pai de M  é libertado e, após visita das autoridades ao seu patrão, é 
avisado de que não pode voltar a trabalhar na empresa e lhe é dado a escolher entre mudar-se 
para um dos escritórios da empresa no Coimbra ou Luanda. Assim, M  chega ao Porto em 
fevereiro de 1973. Tinha 9 anos e andava na quarta classe. Esta mudança além de territorial é 
uma mudança que ilustra o retrato de um país à época. Do clima cooperativo de Almada, a 
cidade onde se concentrava a família toda muita próxima, e do relativo desenvolvimento da 
periferia da capital, M vem instalar-se nos limites da cidade do Porto, em perto de S. 
Mamede, perto do Hospital de S. João.
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...foi um choque, porque eu nunca tinha visto putos descalços, miúdos da minha idade descalços, a  andar 
descalços, e depois outro choque, foi a escola, porque eu andava na escola de uma cooperativa lá de Almada, 
e para já eu nunca tinha andado numa escola com as carteiras  em fila, nunca tinha andado numa escola com 
retratos do Américo Tomás e do Marcelo Caetano e com um crucifixo que aquilo tinha. Na minha as 
carteiras eram em U, a professora falava no meio, tinha os  símbolos da cooperativa, e lá  das associações 
todas de Almada. Depois era muito estranho, porque um gajo tipo, a professora entrava e tínhamos de nos 
pôr em pé, nunca tinha acontecido. Também cantávamos o hino nacional, o  que também nunca tinha 
acontecido. Os livros eram os mesmos; só que tudo o resto era diferente!
História de Vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
O meu pai fartava-se de rir, porque dizia  que um gajo saía do Porto e estava na aldeia. Estavas na 
Circunvalação e estavas na aldeia, uma coisa completamente diferente daquilo  que eu estava habituado. Eu 
lembro-me que lá na rua havia tipo dois carros. Era completamente diferente. Por exemplo, não havia 
esgotos ligados à rede, havia fossa. A  minha mãe nunca tinha visto, não se lembrava. Morava ao pé de 
Coimbra, até aí aquilo já tinha esgotos. Só mesmo quando era miudinha é que se lembra de haver uma fossa. 
Portugal era a aldeia do ocidente, é preciso não nos esquecermos disto.
História de Vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
Assim, M conhece um contexto novo e em certa medida inimaginável e impenetrável 
que lhe foi permanecendo estranho na infância, não compreendia os miúdos da idade dele e 
eles também não a ele, gozando-o por causa do sotaque. Assim, até aos 16 anos, tinha os 
amigos da escola, pouco brincava na rua e passava as férias em Almada onde as pessoas 
“eram diferentes das outras pessoas, muito mais abertas” e com uma cultura associativa onde 
podíamos encontrar, se quisermos assim apelidá-la, uma atitude DIY. 
Mesmo novo, mesmo novo, passava o  tempo todo lá em baixo, ia para as aulas, vinha das aulas, pouco 
brincava na rua, primeiro porque não percebia o que se passava aqui, quando cheguei aqui era tudo muito 
confuso, não percebia os miúdos, não percebia nada do que os gajos  diziam, sempre a gozarem comigo por 
causa da pronúncia (risos). Havia férias, e eu ia lá para baixo, o meu pai andava sempre cá e lá. Ficávamos 
lá  15 dias, nas férias grandes  ficava três meses. Uma vez  tive um professor, eu odiei a  professora primária de 
cá, mas odiei!  Posso até dizer que era  uma cabra fascista. Mas gostei muito do meu professor de história que 
tive no ciclo, não me lembro como ele se chamava, mas era um gajo porreiro.
História de Vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
Crescendo neste ambiente confortável economicamente e culturalmente efervescente e 
em oposição, pelo menos a nível político, ao status quo, M  tem muito cedo, por volta dos 6 
anos, um contato com através do seu primo, também seu “padrinho” (padrinho entre aspas já 
que nem M nem a sua irmã mais nova foram batizados, questão de que se fazia gáudio), 
estudante universitário que aos sábados o levava com ele a Lisboa para comprar discos e 
gravar os discos dos amigos na casa destes. Assim, M  começa a ouvir música neste ambiente 
que era completado em casa com os discos do pai. A par com a música surge também uma das 
grandes paixões de M, paixão que fica até hoje, a banda desenhada. 
Das melhores memórias que tenho de miúdo é estar em casa da minha tia M*, mãe do meu primo, sentado à 
portinha, e ele andava por  lá na paródia e eu andava por lá sentado a ler o Cavaleiro Andante. Comecei a 
ler com 6 anos. Era o que eu fazia. E ler banda desenhada, coisa que ficou até agora, sou um bocado doente, 
mas continuo a ler. A banda desenhada era boa para os meus pais, porque servia de castigo, ‘se tu não sei 
quê, fico-te com o Tintin’, ‘o que é que eu vou fazer sem o Tintin?’ Ficar sem o Tintin  era como ficar sem 
internet.
História de Vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
Após o choque da vinda para o Porto e da escola primária, o percurso escolar de M  é 
marcado por sucesso com a exceção de uma repetição do 9.º ano por desleixo tendo 
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chumbado por faltas. No entanto, é no ensino secundário que surgem experiências mais 
relevantes para M  pelo contexto que se vivia à época de emergência de subculturas juvenis e 
pelo clima de experimentação e novidade que rodeava os jovens. Por outro lado, a própria 
escola é descrita como substancialmente diferente da que conhecemos hoje. Marcada por uma 
diversidade de estratos sociais e pela possibilidade levada à prática do debate e da discussão. 
Por outro lado, este é também um período de adesão aos inícios dos movimentos de índole, se 
quisermos, mais subcultural, e em que M faltava às aulas para ir gravar programas de rádio, 
ou ir com os amigos roubar livros e revistas. Entre as faltas às aulas e o contato com jovens 
oriundos de diferentes estratos sociais, cresce a relação de M com a música em associação a 
estes contextos particulares que acabam por marcar a importância que lhe é atribuída. 
A única vez  que não passei foi  no nono ano, e foi por desleixo. Fiquei doente durante uma semana. E o meu 
pai tinha de entregar uma declaração, e não o fez, esqueceu-se, e eu pensava que ele tinha… E então fiz  as 
minhas contas para as faltas.
História de Vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
No ciclo foi na Gomes Teixeira, daí  fui para a Filipa de Vilhena até ao 11º… Eu lembro-me de coisas 
bizarras  lá. A primeira vez, em 80, no primeiro dia de aulas, o que me aconteceu foi levar com uma canastra 
de uma peixeira que havia lá, estava eu a ir para as aulas, não percebi o que é que eu lhe fiz, tinha acabado 
de sair da cama. Mas lembro-me de coisas giras, de faltar  às aulas  (...) para ir gravar programas de rádio. 
A rádio naquela altura era muito boa, havia programas de autor... ‘Ah, não sei quê, vai dar aquele programa 
de autor’, e faltavas  às aulas para ir gravar. Levavas o teu gravador, gravavas aquilo e pronto(...). Depois 
surgiram outras revistas, o Lobo Mau, a Visão. Mas especialmente o Lobo Mau, a  Visão foi logo a seguir ao 
25  de Abril, e era muito boa, tenho ideia que aquilo  foi mesmo muito bom, por acaso não tenho nenhuma... E 
o Lobo Mau era um jornal assim de banda desenhada, um bocado mais adulto, mais underground… Mas 
havia outras, haviam tantas. As que eu comprava mesmo era o Tintin, o Lobo Mau…
História de Vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
Há uma coisa interessante, é que naquela altura eu apanhei a única forma decente de se ver o ensino neste 
país… e eu acho que por um período único, a escola era realmente democrática, ou seja, interclassista... 
haver debates, em filosofia havia muita conversa, posições diferentes, as pessoas debatiam e depois 
chegavam a alguma conclusão, o que não acontecia muitas vezes... e isso permitia que uma pessoa tivesse 
contacto com putos ricos, que eu não era, e com putos pobres, que eu também não era. E isso era giro, 
porque por  um lado aprendias algum instinto de sobrevivência e de descaramento dos miúdos pobres que 
nunca teria se não fosse esse contacto, e por outro lado os putos ricos tinhas a  oportunidade de arranjar 
discos que nunca irias ter, por exemplo, acesso a uma aparelhagem particularmente boa, e dessa convivência 
surgem coisas interessantes. Há o gajo que é teso, há  o gajo que tem mais ou menos dinheiro e há o gajo 
filho de diplomata. (...) A partir daí foi  o abastardamento, cada vez mais  a tirar os putos  ricos da escola, na 
segunda foi para tirar os putos de classe média da escola  pública, depois ficaram só os pobres, e quando 
assim é, meu caro, estamos muito mal, o resultado vai ser muito mau.
História de Vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
Em 1984, após ter feito 20 anos e já ligado ao punk desde aproximadamente 1979 
(altura em que sai um artigo de António Sérgio na Música & Som que apresenta a estética e 
sonoridade punk), M resolve ir para Inglaterra com 3 amigos. Cada um por sua via mudou-se 
para lá. Com o intuito de comprar discos (trouxe de lá perto de 400 adquiridos nos cerca de 9 
meses que lá esteve), M foi vivendo em squats e trabalhando no que aparecia, dizendo que era 
italiano dada a impossibilidade dos portugueses arranjarem trabalho desta forma, naquela 
altura em Inglaterra.  
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A vida era assim. Trabalhávamos quando era preciso, andávamos por  lá. Londres já na altura tinha a 
população de Portugal inteiro, e nós estávamos habituados a ver coisa cá que lá eles já esqueceram. Eu 
lembro-me que cá havia a mítica esquadra da Mercê no Bairro Alto que tipo de 15 em 15 dias espancava 
uma pessoa, e lá aparecia um desgraçado cheio de equimoses. Isso eram coisas que lá não aconteciam, 
mesmo nos sítios  piores. Agora acontecem, mas na altura não. E estive lá numa altura de grande turbulência, 
era início da Thatcher. Depois aquilo havia um certo conluio entre algumas freguesias… Tu ocupavas uma 
casa e diziam que tu tinhas de sair dali a  seis meses, mas tu  ficavas. Ia  lá a polícia  e de forma muito 
civilizada, não havia brutalidades, um gajo estava habituado a  vê-los. Só com o tempo é que começas a 
aperceber-te determinadas coisas. Porque é que às  seis  e meia da tarde estão tantos  putos naquela esquina? 
Para passar o dealer (risos). Começavas a ver que haviam coisas que não corriam bem.
História de Vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
Voltou a Portugal para cumprir o serviço militar obrigatório, após ter faltado a várias 
inspeções. Após a tropa, M começa a trabalhar no escritório do pai onde ficou até este fechar 
há cerca de 2, 3 anos. Por volta de 1987 e num período em que as coisas parecem suceder-se 
muito rapidamente, M começa uma banda que vem no seguimento de um projeto musical 
anterior, grava um single (a banda é uma referência no panorama punk nacional), e depois 
torna-se DJ com um amigo num bar de referência no contexto rock  da cidade do Porto em 
finais da década de 1980, atividade que foi exercendo até hoje, com algumas interrupções. 
Durante um período, M  chegou quase a viver disso. Na altura, ganhava bastante mais que o 
salário mínimo nacional.
Fiz a tropa e a partir daí tinha que trabalhar, porque os meus pais não me davam uma bateria, se queres 
trabalhas, fazes as tuas opções. Pus-me a trabalhar no escritório do meu pai e foi assim, andei assim.
História de Vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
Chegou uma certa altura que um gajo praticamente vivia daquilo, porque dava dinheiro, e era fácil, e um 
gajo  fazia aquilo que gostava, e não sei como tinha jeito para aquilo e olha. E tinha muitos discos, por causa 
de ter  passado a vida toda a ouvir rádio conhecia de nome, deve ter  aqui uma musiquinha… Era um bocado 
assim. Lá foi assim.
História de Vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
Tendo deixado de trabalhar na empresa do pai, M volta recentemente a estudar e 
ingressa num curso superior, encontrando uma escola substancialmente daquela que conhecia, 
uma escola que descreve como “um liceu foleiro”, resultado de um conjunto de reformas 
educativas nefastas.
Parece um liceu foleiro… não sei, há de tudo… são muitas reformas  educativas sem propósito muito definido 
também e isso nota-se… há coisas que não se percebe... talvez  tenha sido pelo trabalho, mas as coisas 
caminhavam para isto, eu via como as coisas que se passavam nos hospitais…
História de Vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
No que concerne às amizades e aos grupos de pares, M diz-nos que os amigos de hoje 
são os amigos de sempre, um núcleo forte que foi sofrendo algumas alterações mas que se 
mantém sensivelmente o mesmo até hoje. Para M, as amizades não se perdem, são “como um 
clube de futebol”. Assim, na sua juventude, se durante a semana a rotina se dava entre a 
escola e casa, o fim de semana era o período em que se encontravam para conversar, ir ao 
cinema e fazer qualquer coisa que estivesse planeada. Ao fim de semana porque o grupo era 
constituído por indivíduos que viviam em partes diferentes da cidade e ninguém tinha carro. 
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Por outro lado, e durante um período inicial do convívio do grupo, mais do que os discos, 
importavam os livros e era também o sábado que assumia importância. Era o sábado o 
momento em que se trocavam os livros, as cassetes e, de novo, se discutiam os assuntos nas 
feira da Vandoma e sua envolvente (Café Garça Real).
...se havia algo  para fazer, fazia-se, ia  se ao cinema…mas encontrávamo-nos para  beber uns copos, para 
conversar. (...) O problema é que não nos  deixavam entrar nos cafés devido ao nosso aspeto, então íamos 
parar aos piores tascos da cidade… (...) havia um particularmente infeto mas que gostávamos muito (risos), 
era porreiro, pois os únicos clientes daquilo éramos  nós: 8 putos a beber cerveja e a mandar comprimidos... 
(...) íamos à farmácia, comprávamos uma caixa e dividíamos por todos… (...) e com aquela quantidade de 
speed não dormes nem ficas  bêbado...e ficavas o sábado praticamente acordado…e depois dormias  para aí 
até às 3 das tarde de domingo… e a maior parte de nós até nem fumava (risos)
História de Vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
Tal como na questão das amizades, os gostos culturais de M são os mesmos da 
juventude tanto a nível musical como das manifestações artísticas em geral. Num universo 
estilístico plural e diverso, M está atento à cultura e ao que se vai fazendo atualmente 
intercalando uma avaliação positiva com uma postura fortemente crítica. Por outro lado, o 
posicionamento relativo à imprensa, se M conseguia na sua juventude encontrar artigos 
interessantes e jornais que dizia serem de qualidade, hoje, declara-se incapaz de os ler, 
principalmente os portugueses.
Aquilo que gosto agora era o que gostava na altura, não surgiu nada de mais, eu  acho até que a arte 
acabou... não há arte, há decoração de interiores com esta macacada pós moderna… (...) eu sempre gostei 
muito dos dadaístas, dos surrealistas, dos letristas… sempre gostei  desses gajos…gostava de alguns 
românticos… obviamente não achava todos os russos maus como ouvi  um maluco dizer, gosto de Eça de 
Queiroz, que é o único escritor português que consigo ler... e Camilo de vez em quando... os outros chateiam-
me logo. (...) Em termos de arte gosto particularmente de coisas alemãs, do impressionismo… 
História de Vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
Eu gosto de tudo, a única que não gosto  de todo é country e western isso não tenho paciência; isso  de cantar 
baladas sobre rabos de vacas não percebo... (risos) de resto, é a mesma coisa. (...) Há alturas em que ouço 
mais  soul, outras jazz e isto vai mudando… (...) A pessoa vai aprendendo a gostar e tem dias em que me 
apetece beebop e ouço até me fartar e outros em que só ouço reggae... (...) há coisas giras em tudo, é só 
procurar e agora é fácil com as internets... dantes era mais complicado…
História de Vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
Uma coisa na altura era que os  jornais eram particularmente bons… eram jornais a sério. Se havia um 
artigo  interessante, eu recortava-o e guardava para lá no sótão (risos); os jornais eram bons ao contrario de 
agora que são uma porcaria, eu não consigo ler jornais, então portugueses até dói…
História de Vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
M viveu vários anos em união de facto, relação que terminou recentemente. Tendo tido 
poucas relações, estas foram longas e foram terminando por iniciativa das suas parceiras, 
sendo que M nos diz também que desde novo não tem paciência para mulheres. No entanto, 
hoje parece conseguir encontrar alguns pontos de interesse na medida em que tem conhecido 
mulheres DJ e com quem consegue ter mais discussões «profundas» em torno da vida e da 
música, pois partilha da ideia da intertextualidade da musica. 
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4.6. F: Entre o punk e a vida, a estabilidade.
F nasce no Porto mas é em Gaia que passa a sua infância e grande parte da sua vida. 
Oriundo de uma “família de classe média, perfeitamente normal como qualquer outro, como 
muita gente da minha idade”, o seu pai é empresário e dono de uma empresa e a mãe 
bancária. No entanto, os seus pais divorciam-se quando tinha 7 anos e F vai viver para casa do 
avô que foi diretor-geral de uma empresa do Grupo Amorim mas reformou-se ainda F era 
muito jovem, com este e duas tias, mantendo, no entanto, contato com os pais.
Na altura, no início, foi com o meu avô… pai da minha mãe e com duas tias minhas, que me acolheram 
quando os meus pais se divorciaram, porque a minha mãe não tinha condições  para me acolher. Depois a 
minha tia, uma das minhas tias casou-se e foi viver para o  Porto com o marido. Entretanto o meu avô morreu 
em 2000… e desde 2000 até 2011 vivi  com a minha tia… e durante uns anos também com o namorado dela. E 
entretanto a relação deles acabou há cerca de três anos. Por isso entre 2000 e 2009 foi  com eles os dois. E 
depois ainda vivi um pouquinho com a minha tia, e agora vivo junto com a S* [a namorada]. 
História de Vida 6, 29 anos, Ensino Superior, Empregado de loja. 
Ainda que marcado pelo divórcio dos pais, F diz-nos que foi sempre bem tratado, bem 
educado, que nunca lhe faltou nada em termos afetivos e económicos e que apesar apontar 
que outras pessoas têm problemas por passar o que ele passou, esse não foi o seu caso.  
Sempre me passaram o respeito pelo próximo, a educação, a maneira de falar com as pessoas, a maneira de 
ver o relacionamento com pessoas sempre me ensinaram a ter educação, a falar bem com as pessoas, a saber 
fazer as perguntas, o "obrigado", o "com licença" e esse tipo de coisas.
História de Vida 6, 29 anos, Ensino Superior, Empregado de loja. 
 Em casa, F diz não ter tido um contato significativo com a cultura. Tendo viajado 
muito pelo país e tendo-lhe sido incutido o gosto por História e Geografia, a nível cultural F 
diz não ter tido “nada de especial”. Sendo que só mais tarde, e por mote próprio, começou a 
ter mais conhecimentos nessa área. No entanto, é em casa da avó que surge o seu gosto pela 
bateria, instrumento que toca na sua banda, já que o seu primo tinha uma banda que lá 
ensaiava e F ia tocando quando o primo não ensaiava. 
 Na escola, F tem um percurso que descreve como razoável, percorrido sem grande 
esforço já que nunca foi muito de estudar. Assumindo uma postura crítica tanto da docência 
como da própria escola, diz-nos que por norma os professores são maus, sendo que o 
marcaram “a nível técnico” dois professores de matemática, no 9º e no 12º ano, já que “a 
nível ideológico”, nenhum dos professores que teve o influenciou de forma marcante. 
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Eu tenho uma ideia justamente pelo contrário, acho que os professores normalmente são maus professores… 
a nível  ideológico, que me marcaram de modo nenhum. Houve alguns  que, a  nível técnico, das disciplinas 
que eles ensinavam eram bons… se calhar eram mais  difícieis. Foi um professor de Matemática de 9º ano e 
um professor de Matemática do 12º, dois professores diferentes que eram professores exigentes, mas se 
calhar eles é que tinham razão. Depois acho que há uma grande falta… pá, é assim que as coisas  são, o 
nosso sistema de ensino também está programado para isso, não houve nenhum professor que me tocasse, 
que eu achasse "este professor, sim senhora", que me fizesse pensar e evoluir  na vida, não. Pelo contrário, eu 
às  vezes é que fazia os professores dizer "não, este miúdo"… já houve um ou outro que "é diferente dos 
outros"… em termos ideológicos  era um bocadinho mais à frente, isso aconteceu. Agora, que me 
influenciasse a mim, não. 
História de Vida 6, 29 anos, Ensino Superior, Empregado de loja. 
Há um episódio em particular, que se calhar vem da minha própria maneira de atuar que, sempre de dizer 
alguma coisa e não deixar injustiças acontecer  e tal… lembro de uma altura, numa aula em que houve, uma 
professora minha que mandou vir com um colega meu que não estava a fazer nada. e eu mandei vir, portanto 
protestei  de forma veemente e… era uma professora de Português, e eu falei  de uma forma que ela não 
conseguiu responder-me, o que ela conseguiu fazer foi  pegar  nas coisas e sair da sala. E isso é uma coisa 
que marca num miúdo de 15 ou 16 anos… uma professora de Português não saber te responder à letra… E 
isso aí foi algo que me marcou. 
História de Vida 6, 29 anos, Ensino Superior, Empregado de loja. 
Após o ensino básico e secundário, F inscreve-se na Faculdade de Engenharia mas 
abandona-a sem terminar um curso após 5 anos, não se tendo conseguido adaptar. Não 
estando sintonizado a nível emocional, a nível académico F não conseguia ter o sucesso que 
pretendia. Assim, refugiava-se no grupo de amigos e na banda, afastando-se dos estudos, 
procurando colmatar de alguma forma o desenraizamento que sentia na Faculdade de 
Engenharia, mesmo em termos relacionais. No entanto, é a exemplo de um amigo que 
conhece na faculdade que surge a ideia que resulta na mudança de curso e de área de estudos, 
seguindo um percurso em tudo semelhante ao do seu colega. Desta forma, após 5 anos a 
estudar engenharia, F inscreve-se na ESMAE, escola onde acaba por encontrar algo que se 
enquadra melhor na sua personalidade, onde acaba por encontrar o seu espaço tanto a nível 
disciplinar como termos pessoais, já que os colegas tinham mais a ver consigo.  
Depois conhecendo pessoas também tens um discurso diferente, começas a  conhecer mais coisas de música 
que não conhecias. E abri um bocadinho mais os horizontes por causa disso. Em termos musicais. Em termos 
sociais nem por isso. Era mais ou menos daquilo que eu estava à espera.
História de Vida 6, 29 anos, Ensino Superior, Empregado de loja. 
A nível profissional, F tem o primeiro trabalho aos 16 anos e foi fazendo várias coisas 
mas sempre de forma muito ocasional. Desde trabalhar em festivais a trabalhos freelance para 
um estúdio e sonorização de concertos, F foi tendo uma trajetória variada e plural até ser 
empregado num snack-bar onde esteve pouco tempo e posteriormente numa cadeia 
multinacional que opera no setor cultural, onde trabalha ainda hoje mas de onde vai sair 
brevemente.
 No que concerne às amizades, F foi tendo vários grupos de amigos, teve os amigos da 
escola (principalmente do secundário), os amigos da zona de casa do avô, grupo com quem 
manteve contato durante mais tempo e que considera ter sido o principal grupo. Quanto às 
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escolhas a este nível, para F, é uma questão empática que centra as suas relações, é uma 
questão empática bidirecional e que implica um contexto mas que descreve como natural. 
...é alguém com quem tu tens empatia, que por alguma razão criaste empatia e essa pessoa contigo e cria a 
amizade. Há a proximidade, de morar contigo ou tem alguma coisa que te identifique, que estiveste com ele 
se foste sair  a algum sítio e o conheceste, e há aquelas pessoas em que realmente tens mais empatia, por 
alguma razão, e partilhaste também os  momentos e depois partilhados  ajudam, e as coisas se calhar não 
começaram com uma amizade muito forte mas o tempo vai passando e vai-se consolidando.
História de Vida 6, 29 anos, Ensino Superior, Empregado de loja. 
Com os diversos grupos de amigos, variavam em certa medida os quotidianos 
influenciados pelo contexto em que as suas relações tinham lugar. Assim, e reportando-se 
àquele grupo mais nuclear e estruturante, refere a importância da música mas não de géneros 
musicais específicos. As relações estruturavam-se desta forma entre saídas à noite, ir a 
festivais, passear e “fumar umas ganzas”, “as coisas normais que um jovem faz”. 
 A nível cultural, os interesses de F parecem estar mais associados às questões 
musicais, havendo no entanto uma ligação com o cinema e televisão que se estrutura em 
torno, ao mesmo tempo, de filmes e séries de comédia e de filmes como The Shawshank 
Redemption e American History X, filmes que gosta por considerar bem feitos. Por outro lado, 
tanto a Literatura como as Belas Artes não estão muito presentes na sua matriz, tendo algum 
conhecimento, não mantém com estas áreas uma relação continuada. Assim, é a música que 
ocupa um lugar central. É a música punk e rock, não exclusivamente, a música mais 
underground, que não apele muito às massas, que assume preponderância em muito por causa 
da atitude e mensagem que presentes.
A atitude é importante, em termos de som é importante, às  vezes não precisa  de ser nada muito erudito, nada 
de muito virtuoso, mas que o som apele a mim e que goste… tento conhecer coisas que já são antigas mas 
que vou conhecendo e que nunca tinha ouvido realmente e tento conhecer mais. Dentro do Rock que tenha 
uma mensagem... normalmente, não obrigatoriamente… (...) É como te digo, nada muito comercial, nada 
muito pimba, nacional ou internacional, normalmente aqueles produtos que tinha falado anteriormente feitos 
por editoras major normalmente… eu identifico-os ao longe e não gosto. 
História de Vida 6, 29 anos, Ensino Superior, Empregado de loja. 
F esteve sempre ligado à cidade, às ruas e aos locais. Quando era mais jovem estava 
sempre na cidade, saía muito à noite e gostava de estar pela sua zona. Tendo acompanhado o 
crescimento da Baixa do Porto enquanto local de saídas noturnas a partir da sua frequência da 
zona da Ribeira (local que concentrava a movida noturna antes desta se mudar para a Baixa), 
declara haver uma mentalidade urbana que não prescinde de um conjunto de coisas como a 
concentração de serviços, que está habituada à concentração de pessoas e a ter locais de 
sociabilidade noturna. Por outro lado, esta mentalidade, em comparação com a de outros 
meios mais pequenos denota também uma maior abertura no seu entender ao nível político e 
da aceitação de questões como a homossexualidade. Enfim, é este contexto urbano que não só 
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serve de enquadramento físico da ação mas como espaço que condiciona e potencia a ação a 
partir dos universos de possibilidades que encerra.
...é uma mentalidade bastante diferente. A vários níveis. Posso dizer  algumas coisas que em pessoas que eu 
conheci que não eram da cidade… A nível da homossexualidade aceitam muito pouco, é muito difícil de 
aceitar… depois a nível político, apesar de haver muita coisa, e como disse no início, há muitos  anarquistas 
e punks fora e em zonas não urbanas. Mas  é um meio, no norte, mais conservador, mais de direita e na 
cidade que se permite coisas diferentes, variedade a nível de pensamento, e mesmo a nível  de pessoas e a 
nível de maneiras  e vivências e a maneira como eu  fui crescendo e fui vivendo só era possível na cidade. E de 
tudo  que eu já falei  que foi o meu percurso deve-se a eu morar na cidade. Apesar de morar nos subúrbios. 
Tinha o Porto, dividido entre as duas partes.
História de Vida 6, 29 anos, Ensino Superior, Empregado de loja. 
No entanto, hoje, F diz ter-se tornado num frequentador menos assíduo da cidade. Ainda 
que viva e trabalhe na cidade, o facto de estar a viver com a namorada, com quem tem há três 
anos uma relação, e de ter uma casa sua com renda para pagar levou-o a reenquadrar as 
rotinas e a passar mais tempo em casa. Assim, a nível amoroso, as relações de F tiveram 
sempre um caráter mais estável, mais prolongado, tendo sido intercaladas com alguns casos 
mais episódicos e minoritários.
Gosto de sair à noite, de vez em quando… pá, trabalho e casa, tenho uma vida completamente diferente e 
gosto mais de estar em casa, é normal… é uma coisa que se vai ganhando. Sair de vez e quando, mas depois 
tenho uma casa com uma renda… portanto todo o mundo financeiro que não tinha antes, me impede de estar 
aí, numa noite, a gastar sabe-se lá quanto dinheiro. Mas pronto, sempre que possível, sair de vez em quando.
História de Vida 6, 29 anos, Ensino Superior, Empregado de loja. 
Entre a zona urbana de Gaia que foi por onde andou mais durante a sua vida, a Ribeira, 
a Baixa, a Boavista e as Antas (por causa do futebol, já que começou a ir assistir a jogos 
muito novo), passando pelo Centro Comercial STOP, a ESMAE, a FEUP e o centro comercial 
onde trabalha situa-se a sua cidade, a cidade da sua memória que se estende agora até ao Cais 
de Gaia que será a sua zona predileta atualmente a par da Baixa dos seus passeios. Em síntese, 
dos choques e transformações abruptas da infâncias e do percurso surge uma pessoa 
reservada, protetora da sua intimidade e que procura ter uma vida marcada pela estabilidade, 
principalmente a nível pessoal. Tendo vivido períodos de maior efervescência e ebulição na 
adolescência, hoje procura não chamar muito as atenções e levar uma vida confortável a nível 
familiar e económico.
4.7. P: Entre a periferia e o centro, o skate e o bodyboard, os dualismos de um 
localista.
Nascido em Matosinhos, vive em Leça da Palmeira até aos 5 anos e muda-se para a 
Senhora da Hora, onde vive até aos 18 anos para se mudar de novo, agora para Avintes, 
situação que não lhe agradou particularmente. Filho de pais de origens bastante humildes e 
vindos de zonas do interior Norte do país, o seu pai trabalhou durante muitos anos na Petrogal 
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para depois ingressar nos quadros da REN, ao passo que a sua mãe foi cabeleireira tendo 
posteriormente deixado de trabalhar. Filho único, “mimadíssimo”, até meados dos anos 1990, 
P diz ter sido um miúdo normalíssimo com uma vida confortável mas sem grandes luxos.
Eu nasci em Matosinhos, até meados dos noventa. Pronto, eu nasci em 1983 em Matosinhos, morei em Leça 
até aos  5 anos, depois mudei-me para a Senhora da Hora e vivi lá  até aos 18. Depois mudei-me para... 
Avintes... Ó pá, eu até meados de noventa fui sempre um miúdo normal. Pá, fui sempre um miúdo 
normalíssimo mas ó pá, em termos de estatuto social nunca fui um gajo... tinha sempre roupa, tinha sempre 
brinquedos, tinha sempre comida, não era... os meus pais não me podiam dar muito luxo, demasiado luxo e 
houve uma altura que o meu pai arranjou um emprego mais fixe e um gajo ficou tranquilo, também não ficou 
rico mas ‘ok, já posso  comprar umas sapatilhas de marca’. Ó pá, e... fui sempre um miúdo normalíssimo e 
quando me mudei para a Senhora da Hora, mudei-me para um bloco que prédios com imenso pessoal, 
imensos miúdos e tive assim uma adolescência fabulosa em que um gajo só  fazia merda, e foi sempre a jogar 
à bola, andar de bicicleta e aterrorizar os vizinhos. Depois, curiosamente, tinha um amigo meu que tinha 
outro amigo na cena do metal e havia assim uma distância de idades que um gajo ouvia Iron Maiden e 
montava Legos... e foi com ele que eu ouvi Mata Ratos pela primeira vez. Mais ou menos assim, sempre 
estudei, nunca fui um aluno brilhante, tive sempre notas assim, assim... sou um bocado preguiçoso.
História de Vida 7, 29 anos, Licenciatura, Designer. 
Sendo filho único, P teve no entanto vários «irmãos». Vivendo na Senhora da Hora, 
numa urbanização, a sua zona tinha muitos miúdos da idade dele que criaram um grupo de 
amizades coeso, eram cerca de 15, 20 amigos que moravam todos muito próximos uns dos 
outros naquilo que era na altura um subúrbio onde jogavam à bola, andavam de bicicleta e 
mais tarde conviviam num centro comercial que tinha salas de ensaios, sítio onde P começa a 
tocar guitarra na guitarra comprada por um amigo. 
Não sei, foi  onde eu acho que aprendi o  sentido de solidariedade... Não foi com eles, com as situações. A 
minha formação pessoal, sei lá, foi, apesar de ser filho único, foi em grupo, não sei, aquela parte do é meu 
mas também é teu, sei lá, leva lá isso para casa. Eu acho que isso muda uma pessoa para a vida.
História de Vida 7, 29 anos, Licenciatura, Designer. 
Se com os amigos aprendeu o sentido solidário, de partilha e de comunidade, do 
contexto familiar assinala o apoio e o esforço que estes fizeram para lhe providenciar uma 
vida confortável e sem escassez, ao mesmo tempo que lhe davam a possibilidade, e o apoio 
necessário, de tomar a vida pelas próprias mãos, de fazer as próprias escolhas.
Ó pá, deram-me tudo o que eu sempre precisei, basicamente, fizeram sempre para que nunca me faltasse 
nada. E uma coisa muito importante que eles me deram foi que eles permitiram que eu decidisse por mim 
mesmo aquilo que queria ser, a forma como queria encarar a vida e, obviamente, deviam ter uma imagem de 
que ‘o nosso filho vai ser assim e assado’ mas não obstante deixaram-me, pá, ‘queres ser isto, queres ser 
desta maneira, é contigo. Depois és tu que vais colher os frutos, é contigo.
História de Vida 7, 29 anos, Licenciatura, Designer. 
Na escola, P, nunca sendo um aluno brilhante e sendo “um bocado preguiçoso”, tem um 
percurso regular e “normalíssimo” até ao 11º ano, marcado por algumas dificuldades a 
matemática, por um ensino secundário feito em três escolas e pela reprovação a uma 
disciplina. Aliás, é esta reprovação que o leva a ter um contacto marcante com uma realidade 
social diferente da que estava habituado, ao frequentar o Externato Ribadouro. É nesta altura 
que P, frequentando um meio em que não se sentia enquadrado, e passando mais tempo 
105
sozinho a ver e ouvir discos e a ler numa loja perto da escola para só lá regressar para ter as 
aulas, encontra um sentido para os seus sentimentos e para aquilo que está a passar. 
Sempre tive um percurso normal na escola. Não era o gajo que levava porrada, mas também não era o gajo 
que dava, por isso...
História de Vida 7, 29 anos, Licenciatura, Designer.
Ó pá, a percentagem esmagadora do nível  social  lá é quase só  classe média bastante alta... Aquilo para mim 
foi super complicado. Ó pá, porque tu vais  para uma escola pública e tens de tudo, tens desde ao gajo mais 
pobre ao gajo mais rico, toda a gente a dar-se, até a ajudar-se uns aos outros... Lá, é completamente 
diferente, eu  nunca tinha ido para uma turma com tanta gente vestisse camisa formal, ó pá, décimo segundo 
ano... Aquilo para mim foi logo um choque mas pá, foi um choque estético e entrava o gajo das calças largas 
e tal - gostava de Deftones. Ó pá, e ter que lidar com essas pessoas todos os dias... pessoas que pessoas, 
pessoas que tinha conversas todos os dias  com as quais eu não me conseguia  relacionar, ou porque não tinha 
um carro, ou porque não tinha dinheiro para o ter, ou porque não ia às festas certas, ou porque não gostava 
dessas festas... ó pá, sei lá coisas que eu ficava completamente estúpido... e cheguei ao ponto de ok ‘eu não 
consigo falar  com estas pessoas, isto está longe da realidade onde eu estou inserido’, das pessoas chamadas 
normais, ou seja, aquela não era a minha normalidade e quase por coincidência foi  mais ou menos nessa 
altura  que eu comprei o Nevermind the Bollocks, mas já ouvia Dead Kennedys e já tocava numa banda que 
um gajo já queria fazer um ska... E de repente um gajo compra o Nevermind the Bollocks, e vai  ouvir aquilo e 
de repente faz  tudo sentido e ok, vou comprar umas botas, vou comprar um casaco e depois tá tudo a olhar, 
claro, para ti... e eu acho que foi aí, acho que foi  um momento de viragem de uma forma sócio-cultural para 
o punk, porque o resto era carolice, mera carolice.
História de Vida 7, 29 anos, Licenciatura, Designer. 
Um trigger fabuloso que eu tive, no Ribadouro, fui para lá e tal, passado uns tempos  comecei-me a dar 
extremamente bem com uma gaja muito fixe e muito gira e tal e coiso, e que parecia aparentemente uma 
pessoa com que me conseguia dar às mil maravilhas e... Um gajo estava em vias de facto, entretanto meteu-
se um fim de semana pelo meio, e eu  sem perceber completamente, a  gaja na semana a seguir já tinha uma 
coisa mais  dúbia e não sei que mais e tem um gajo de carro à espera dela ao fim segunda-feira... Pá essa 
merda num gajo é tipo um martelo de dez toneladas a cair  em cima de ti e tu  a partir daí apagas... Mas isso 
foi uma fase curiosa porque eu vinha de casa para o Porto, de camioneta, ficava a contar as horas na FNAC, 
a ouvir discos e a  ler uns livros até às horas de entrada, tipo, 5 minutos antes siga lá para cima só para ter a 
aula, acabava a aula... baza, ter o mínimo contacto possível, se calhar agora, não sei... na altura fazia todo o 
sentido...
História de Vida 7, 29 anos, Licenciatura, Designer. 
Na faculdade, P opta por cursar Design e fá-lo numa escola privada. Por esta razão, que 
implicava um esforço financeiro da parte dos pais “que podiam ter outros luxos que não 
estavam a ter”, P concentra-se no curso após um primeiro semestre no segundo ano em que 
reprova a 5 disciplinas, situação que o fez despertar. Assim, P termina o curso sem ficar retido 
nenhum ano e com vontade de começar a trabalhar.  Desta forma, P inaugura a sua trajetória 
profissional. Uma trajetória marcada por diferentes trabalhos, temporários e precários, sempre 
na área do Design. Situação em que se encontra ainda hoje, fazendo design numa empresa de 
publicidade. Além da precariedade, o facto de trabalhar em publicidade é uma situação que 
obriga P a fazer uma gestão no sentido de conjugar um posicionamento ideológico com a 
profissão que gosta e escolheu mas que, para subsistir, o coloca em situações de stress 
identitário. 
A minha trajetória profissional tem sido o mais justificativa do punk possível!  Ó pá, empregos de merda a 
ganhar  mal, pura e simplesmente! O trabalho é sempre... ó pá, o trabalho faz-se bem, nunca é o problema 
porque trabalho é trabalho, design é design, bom ou mau, faz-se e se uma pessoa gosta... é como quem corre 
por gosto não  cansa. Mas lá está, o problema são sempre as pessoas, tentam sempre espremer o máximo, 
pelo mínimo custo, é complicado...
História de Vida 7, 29 anos, Licenciatura, Designer. 
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Por outro lado, o trabalho implicou também transformações ao nível do seu contacto 
com os amigos. Mantendo as amizades de forma mais ou menos constante, incluindo pessoas 
novas ao mesmo tempo que outras se vão afastando, é uma valorização da pessoa e da relação 
que estabelece com esta que influencia o estabelecimento de uma relação de amizade. Por 
outro lado, o facto de P ter sempre feito coisas que implicavam estar com outras pessoas, 
andar de skate, fazer bodyboard, ter bandas, levou sempre a estabelecer contato com pessoas 
pelo simples motivo de partilhar um espaço. 
 A nível cultural, a sua matriz é plural e parte de uma atitude que é um misto de 
passividade e proactividade. Além disto, e dada a sua vida profissional, o contato com os 
objetos artísticos e as suas manifestações é tida como algo quase inevitável. Ao mesmo 
tempo, para P, a relação com estas manifestações é enquadrada e potenciada pelo contexto em 
que se insere, contexto lido a nível social e “espiritual”. Neste quadro podemos identificar os 
concertos e a audição de música no geral, o cinema e exposições de design e de arte como 
opções centrais.
[a  propósito da  música,] Pá, tudo, tudo, tudo, se eu te disser, do Miles a Slayer mas se tiver no S. João muito 
disposto danço ao som de uma banda pimba qualquer...
História de Vida 7, 29 anos, Licenciatura, Designer. 
[a  propósito de outros consumos culturais] Vou, vou frequentemente, cinema, vou frequentemente a 
exposições, inevitavelmente roubo tudo o que é objeto gráfico para meter para o monte lá em casa, sei lá... 
Isso também é inevitável, devido à minha vida profissional, pá, está  relacionado, não dá para viver uma 
coisa sem outra...
História de Vida 7, 29 anos, Licenciatura, Designer. 
Relativamente às relações amorosas, P está numa relação há cerca de 9 anos. No 
entanto, esta é contrastante pela duração com as relações que teve anteriormente que se 
caracterizavam pela curta duração. Porque “não tinha muito jeito para as miúdas” quando era 
mais novo ou porque “sempre apreciou mais afetividades desportivas”, P nunca teve muitas 
namoradas tendo no entanto uma história que o marcou na medida em que sintetiza esta 
situação.
Um momento muito  bom foi quando comecei a  andar de skate, a partir do momento que comecei a fazer  as 
primeiras  manobras  não via mais nada à minha frente. Ia para a escola, vinha da escola, skate. Ia para a 
escola, vinha da escola, skate. E houve uma altura em que andava com uma gaja e, nunca mais  me esqueço 
dessa merda, tivemos assim um furo de duas horas, numa tarde fabulosa e ela ai, e tal e coiso, ali... com tudo 
à minha disposição... eu ‘pá, tenho que me ir embora porque duas horas dá para dar uma skatada fabulosa!’ 
Baza! (Risos)
História de Vida 7, 29 anos, Licenciatura, Designer. 
Por outro lado, apesar da vida na periferia, é no Porto que se sente bem, imaginando 
poder voltar a Matosinhos onde situa as suas memórias de juventude. Além deste repositório 
de memórias e situações mais ou menos marcantes, para P a cidade é um espaço que despoleta 
modos de vida específicos. É o espaço onde a vida é rápida, fugaz, muito mais efémera e 
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pluralista que em locais mais pequenos. É o Porto pessoal, múltiplo e ao mesmo tempo, 
pequeno, e capaz de um certo grau de impessoalidade. Assim, e hoje em dia, a cidade de P é 
ao mesmo tempo a cidade global que conhece pela vivência de juventude, em que através dos 
transportes públicos e a pé usou intensamente, e a cidade da praia onde faz bodyboard, da 
casa da namorada, da sua casa, do local de trabalho, das casas dos amigos. É ao mesmo tempo 
uma cidade global onde sabe onde encontrar o que precisa e uma cidade recortada por viagens 
de carro que encurtam o espaço e transformam o espaço plural em locais de uso singular.
4.8. D: Os anéis do punk. Ou ser diferente num sítio diferente.
Nascido no Porto, D considera-se um portuense de gema e com orgulho, é em 
Matosinhos que vive e cresce até aos 10 anos, altura em que os pais se separam e D vai com o 
irmão viver com o pai para Miramar. O seu pai, engenheiro de profissão, foi durante anos 
responsável máximo pela manutenção da refinaria da Petrogal sendo que posteriormente, e 
por questões políticas, foi colocado a chefiar um espaço mais burocrático. Por questões 
políticas já que tanto o pai como a mãe de D tinham uma ligação ao Partido Comunista 
Português. A sua mãe, por seu lado, sendo formado em Biologia mas trabalhava como 
bancária. Ambos voltaram a casar. A mãe com um professor de arqueologia e o pai com uma 
professora do ensino primário ou pré-primário, muito ligada às artes. 
 Não tendo D memória do período do divórcio dos pais, diz-nos que a separação não 
tendo sido amigável, houve sempre concordância da parte da mãe relativamente ao facto dos 
filhos irem viver com o pai, tendo sido evitado um clima de disputa. Assim, é neste contexto 
que D cresce, numa casa em Miramar em que não havendo excessos não havia também 
dificuldades e a vida era confortável. 
 Em casa, e fruto da ligação ativa do pai ao PCP e ao associativismo local, a comissões 
de moradores, à organização de sindicatos, D aprende por exemplo daquele que era o seu 
principal referencial adulto um conjunto de valores que relevavam um certo enaltecimento do 
trabalho e se prendiam com a lealdade e a justiça.
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Agora, sempre fomos, é pá, educados em valores como a tolerância... Pá, da parte do meu pai nunca houve 
nenhum registo  radical de coiso... e pá, todas essas coisas a seguir ao 25 de Abril... Mas claro que há uma 
série de valores, um gajo ler muito cedo o  ‘Até amanhã, camaradas’, cultivar uma série de coisas que falam 
na  generosidade, na entrega e isso tudo, eu acho que não é só o punk rock, quer dizer, o PCP e essas merdas 
também tiveram alguma coisa muito a ver... Quer dizer, tu cantares as coisas que cantavas, eu cantei... havia 
um espetáculo que era as 25 Canções de abril, eu cantava aquela merda de cor do Porto a Lisboa porque a 
malta também... não havia as estações de rádio e a malta também não tinha DVD e a malta brincava a 
cantar as músicas. E essas coisas são coisas  que obviamente ficam. Todo o registo heroico do lado dos 
comunistas e depois, se calhar, mais tarde, algumas coisas dos anarquistas, mas do lado dos comunistas 
também, são coisas que te ficam como exemplos. Não admiras a vida dos santos, admiras a vida dos 
revolucionários e a entrega a um coletivo e algum sentido, também, de responsabilidade cívica e que nós 
devemos fazer coisas que se traduzem em bem para aqueles que estão à nossa volta. Houve sempre mais isso 
do  meu lado do que o ‘deves ganhar dinheiro para conseguires fazer merdas’, isso foi um valor menos 
praticado do que o  outro. Se eu fosse por, é pá, entre o individualismo do ganhar dinheiro e do não sei quê e 
o coletivismo do trabalhar para todos, o segundo sempre foi mais pesado lá na minha família.
História de vida 8, 45 anos, Licenciatura, Jornalista.
Na escola, D tem um percurso de sucesso, de razoável aluno, sem excelências ou 
dificuldades, um percurso “de um gajo com algumas facilidades”. Tendo tido um «ciclo» 
“fantástico”, espalhado por três edifícios que distavam 500 metros entre si num contexto 
urbano, a par com o contato com um professor de português que o marca através do uso de 
metodologias de ensino não tradicionais, como o uso do teatro, e por lhe parecer que 
acrescentava qualquer coisa, que falava de outros assuntos, que falava de outra forma. No 
liceu, o enfoque transita da experiência letiva para o campo das relações pessoais e das 
atividades extracurriculares. É no Liceu de Espinho que surge o primeiro contato ativo com o 
jornalismo, através do jornal da escola, que começando num primeiro ano por ser um projeto 
dos professores estagiários da escola, no segundo evolui no sentido de atribuir mais 
responsabilidades aos alunos, tendo D ficado no lugar de diretor. Além da experiência 
jornalística e de direção, este contexto permite a D criar amizades que, em certos casos, 
duram até hoje, com colegas que se tornaram jornalistas e outros que estão ligados aos 
mundos das artes. 
 Findo o Liceu, D segue para a universidade, “se foi pelo Tintin ou pelo que foi” já 
queria ser jornalista e, assim, decide cursar Direito, dada a inexistência de um curso de 
jornalismo, achando que era aí que encontraria melhores bases e ferramentas para ser 
jornalista. No entanto, e é aquilo que D marca a tónica pela negativa no conjunto do seu 
percurso escolar, ao fim de dois anos marcados pelo insucesso e por um desinteresse, informa 
o pai de que vai desistir do curso e é este que o convence a escolher outro. Assim, D vai 
estudar jornalismo, curso entretanto criado. Aqui, a experiência é para D um “regresso ao 
Liceu” por duas vias. Primeiro porque comparado com o estudo de Direito, Jornalismo lhe 
parecia bastante mais fácil e segundo porque é lá que volta a ter contato com colegas do Liceu 
de Espinho. 
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Pá, mas ao fim de dois anos a fazer  Direito e ter feito  duas cadeiras e ser obrigado a fazer oral a todas as 
cadeiras, independentemente de tirares 14, que era uma nota extraordinária a história  das instituições, eu 
disse ao meu pai que fisicamente já não tinha capacidade para achar  que ia estudar código civil e os reais, 
tudo. Aquilo não me já não me interessava e eu já  não achava mesmo prazer nenhum e disse ao meu pai. Mas 
disse ao meu pai, textualmente, tu já cumpriste a tua parte, eu não vou estudar mais direito porque não quero 
saber, ó  pá, não consigo, por isso se tu achares por bem eu vou trabalhar... ó pá, obrigadinho mas estamos de 
contas ajustadas... ‘mas não queres ver outra coisa, não há aí outro curso? Há, há jornalismo, já havia 
jornalismo... mas só se quiseres pagar, não acho que tenhas obrigação nenhuma, ainda por cima tinha 
andado em Direito numa Universidade Livre, mas o meu pai é bom gajo e achou que devia pagar o curso de 
jornalismo... confesso que ao fim de um ano de curso  de jornalismo, confesso que achei que tinha voltado 
para  o liceu, em comparação com o estudo de direito, é pá, fui buscar o skate ao armário e passei a andar  de 
skate outra vez e ao fim de um ano de jornalismo não pus lá mais os pés...
História de vida 8, 45 anos, Licenciatura, Jornalista.
Depois de um ano a estudar Jornalismo, D deixa de ir à universidade muito porque cria 
com dois colegas uma empresa com o intuito de editar um jornal gratuito, empresa que cresce 
e se torna numa agência de publicidade que ainda hoje está no mercado. Por influência 
paterna, e no quadro da matriz ética que o pai incutia, D sempre trabalhou nas férias, fazendo 
pequenas coisas, acompanhando o pai, trabalhos variados e sazonais mas que traduzem na 
prática os valores do trabalho que aprendeu cedo a admirar. 
No entanto, profissionalmente e de forma mais regular na área do jornalismo, o 
percurso profissional é extremamente variado, tendo trabalho não só em variados jornais e 
projetos jornalísticos e editoriais mas ocupando também diversas posições hierárquicas e de 
responsabilidade. Começando a trabalhar gratuitamente no jornal local de Espinho, D transita 
para a imprensa musical e trabalha em dois jornais de referência. A par disto e numa trajetória 
mais ligada ao punk teve uma fanzine e participou numa rádio pirata da cidade do Porto. 
Posteriormente, cria a agência de publicidade que foi crescendo, abrangendo diversos 
segmentos de mercado, e que lhe permite contatar com indivíduos que são hoje figuras 
centrais no jornalismo português. Sendo aceite como estagiário no arranque de um grande 
projeto editorial que se tornou um dos jornais diários de referência a nível nacional, abandona 
a agência de publicidade por questões éticas e passa 8 anos nesse jornal até que se dá uma 
remodelação da linha editorial e da redação e D acaba por sair. Nessa altura também, D deixa 
de ter a banda e dedica-se mais à sua profissão e fá-lo com sucesso tendo conseguido transitar 
de jornal para jornal, de projeto para projeto ocupando cargos de relevo no meio.
Relativamente às amizades, estas parecem assumir importância na medida em que se 
traduzem em capital social, potenciando contatos e experiências ricas e interessantes. Assim, 
durante a juventude, é em grupo e acompanhado por amigos que se desenvolvem os seus 
projetos e experiências. Marcadas por uma partilha intelectual, estética e cultural, por uma 
certa fome de cultura e conhecimento, as amizades construíam-se em torno do convívio, da 
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música nas caves de casa dos amigos, numa primeira fase, para depois se abrirem à cidade e 
passarem por rituais como a frequência da feira da ladra, as saídas à noite e os concertos.
Apesar de tudo algum gosto por determinada, eu acho que aqueles que o foram e olhando para trás  e tudo 
isso, por partilha de algumas coisas a  nível intelectual e estético e cultura, por partilha de cultura muito 
mais  do que doutra coisa, depois há  uma série de acasos mas na altura, as  pessoas com as quais construíste 
amizade, e muitas delas estão hoje distantes, tinha muito a ver com alguma fome de cultura e de 
conhecimento.
História de vida 8, 45 anos, Licenciatura, Jornalista.
Numa primeira fase aí nessa zona de Espinho, Miramar e Granja, eram muito tu  juntares-te em casa de um 
amigo que tinha uma cave generosa e a malta ouvia música, fumava uns charros, nunca se bebeu muito, pelo 
menos a não ser  em ocasiões especiais. Depois o resto dos rituais passaram a ser esse ritual de ao sábado de 
manhã tinhas a feira da ladra, ou tinhas ir à discoteca folhear  os discos, depois comecei a ter essas coisas 
todas que tinham a ver com as  rádios, com os programas de rádio, com os fanzines, pá, com encontros  à 
noite para ires a uma discoteca  ou a  um bar... não muitos nem muito coisa pá, ver  concertos para partilhar 
isso  eram muito feitos de música, copos e pouco mais. Os charros atenção, não  eram também... alguma 
malta, nomeadamente a malta do punk, estes aqui do Porto não era  uma coisa bem vista, a malta não achava 
muita graça, pelo contrário. Essa malta era mais drogas de farmácia, por causa muito da estética... 
ortodoxia aí em relação ao punk, o charro é uma cena dos anos 60 e dos  coisos... e a malta do Porto 
cultivava alguma... algum desse distanciamento intelectual ‘nós é que somos os gajos e conhecemos a 
história e dizemos que charros não é uma cena bem vista’.
História de vida 8, 45 anos, Licenciatura, Jornalista.
Assim, é na cidade do Porto que considera a sua pátria, um espaço cosmopolita dotado 
de alguma racionalidade, que vive mais intensamente o punk, estabelecendo com esta uma 
relação de pendularidade. Pelos encontros, “pela escuridão da noite”, pelos refúgios nos 
percursos a pé e no labirinto das suas ruas, pelos encontros e pela possibilidade do acaso, a 
cidade cria modos específicos de a viver. Assim, vivendo na Granja, D faz incessantemente 
planos para se mudar para o Porto já que é lá que trabalha e onde passa grande parte dos seus 
tempos livres, dos seus intervalos na rotina do quotidiano.
[Os tempos livres acabam sempre por trazê-los, a D e à sua mulher] Para a cidade da baixa, dos cafés, de 
algum gozo desde ir  comer o gelado à Neveiros, ou comer  a sande no Guedes ou algum ou outro restaurante, 
depois locais de lazer Serralves, Casa da Música e depois alguns espaços destes mais modernos, os Artes & 
Partes, as Miguéis Bombardas, alguns  desses recintos mais, mais... que foram criados os tais espaços que eu 
te digo que não existiam no antigamente. E é um bocado feito  disso, quer dizer, feiras de coisas  em segunda 
mão, o Porto Belo, a malta não perdeu isso de ir vender lá para  a Flea Market e, principalmente quando 
aparecem coisas como essa, como o Flea Market instalado em prédios antigos vou ver... E  pá, eu ainda faço, 
quando tenho tempo e quando isto não fica tudo ocupado e tudo encavalitado umas em cima das outras, de 
andar a pé, de fazer o passeio fotográfico-sonoro: meto os auscultadores e vou a  pé almoçar aos poveiros ou 
lá  em baixo a Miguel Bombarda ou fazer... quer dizer a cidade num todo e pela rua continua a ser a minha 
cidade a pé, embora o metro seja uma coisa fantástica.
História de vida 8, 45 anos, Licenciatura, Jornalista.
4.9. Uma ponte para o punk
A abordagem traçada situou-se no quadro do princípio de que a avaliação do punk nos 
percursos e vidas dos indivíduos é um processo de valoração, de atribuição incessante 
(inacabada) de valor. Com esta abordagem, pretendemos atestar a importância da 
interpretação dos agentes a um espaço e um tempo, possibilitando uma reinterpretação da de 
uma adesão a um movimento ou subcultura, possibilitando uma reescrita do punk através do 
espaço dos pontos de vista. As biografias são intersticiais e plasmadoras da sociedade em que 
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ocorrem, revelando estruturas de significação e de contexto fundamentais e altamente 
enriquecedoras para a Sociologia (Guerra, 2012; DeNora, 1995). Assim, estes modos de vida 
traduzidos em estratégias de (sobre)vivência traduzem e aproximam-se do que Foucault 
define como ascetismo enquanto “um exercício do self sobre o self através do qual um 
indivíduo tenta desenvolver e transformar-se a si próprio e conquistar um determinado modo 
de ser” (Foucault, 1997: 282).
 Retomando Bourdieu, podemos dizer que “apesar das transcrição não capturar os 
ritmos e os tempos da palavra falada, basta ler entrevista após entrevista para perceber a 
distância que existe entre afirmações dolorosamente extraídas dos respondentes mais 
afastados das exigências tácitas da situação de entrevista e as afirmações daqueles mais 
próximos - por vezes demasiado próximos - dessas assumpções, pelo menos de acordo com as 
suas próprias conceções das mesmas” (Bourdieu et al, 2010b: 612). Este quadro interacional 
moldam um espaço de diferenças e de desigualdades (Willard, 1998) e consequentemente a 
extração de diferentes modos de vidas marcados por diferentes estratégias de sobrevivência, 
indo de uma vinculação mais absoluta que passa pela assunção musical, estética, social e 
política do punk a uma postura menos intensa, onde pontua uma só dimensão de apropriação 
do punk. O ethos do empreendedorismo punk  - que é representado através de bandas, editoras, 
lojas, fanzines, etc. - tem estabelecido um empreendedorismo radical, ou seja, algo 
transgressivo, “algo que difere da norma estabelecida, com ideologias políticas de centro-
esquerda (left-of-centre) muito pronunciadas, e promovendo uma mudança sociocultural 
através de um veículo de ação económica independente” (Dodd, 2011: 2). Os estudos sobre o 
empreendedorismo punk  consideram-no como “radical, um movimento social antigo, que 
combina arte criativa contracultural com protesto social e independência económica em 
relação à hegemonia do mainstream (Dodd, 2011: 2). Ora, a nossa matriz analítica apresenta 
maior fluidez e diversidade, alargando os sentidos do próprio ethos punk. 
 Não podemos deixar de referir que “...podemos falar de uma autoanálise induzida e 
acompanhada. Em mais do que um caso, tivemos a sensação que a pessoa questionada tirou 
partido da oportunidade oferecida para levar a cabo um autoexame, bem como tirou partido 
da permissão ou do despoletar potenciado pelas nossas questões ou sugestões (sempre abertas 
e múltiplas e por vezes reduzidas a uma espera silenciosa) para levar a cabo a tarefa - 
simultaneamente gratificante e dolorosa - de clarificação e libertação, por vezes com uma 
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extraordinária intensidade expressiva, de experiências e pensamentos há muito deixados por 
dizer ou reprimidos” (Bourdieu et al, 2010b: 615). 
Estamos perante uma plataforma de desempenhos (Guerra, 2010, 2012) em que os 
biografados são um negociadores ativos da experiência, e constroem soluções distintas de 
identidade. Portanto, “a narrativa do self é uma subjetividade que constitui o indivíduo e tem 
uma consistência e integridade…Assim, podemos caracterizar as histórias daqueles que 
viveram o punk  como experiências distintas e individuais, que representam uma narrativa 
contínua”, que nos leva ao conceito de ‘fluxo narrativo contínuo’ (continuous narrative flow), 
significando isto que apesar de “as memórias e experiências de um indivíduo sobre o punk 
sejam fragmentárias, o indivíduo cria uma narrativa coerente…que permanece consistente ao 
longo do tempo” (Albiez, 2003:361). Tal como Albiez concretizou na sua abordagem a John 
Lydon e ao punk ou Paula Guerra (2010, 2012) acerca dos protagonistas do rock  alternativo 
em Portugal, é necessário ter atenção para não extrapolar o individual para o coletivo, pois 
difere grandemente o impacto do movimento punk na vida de um indivíduo e o impacto que 
teve no panorama cultural nacional. Contudo, o estudo destas narrativas de self vai permitir 
uma melhor compreensão sobre os processos de reconstrução identitária em jogo; enfim, “a 
teoria pós-moderna leva-nos a considerar a morte do sujeito como central, mas nós temos que 
saudar a ressurreição do ator” (Albiez, 2003: 361), mostrando um conjunto de relações 
culturais e sociais específicas e não repetíveis. 
113
Capítulo 5. I WON’T FOLLOW!
Where Are All The Stupid People From?/ And How'd They Get To Be So Dumb?/ Bred On Purple Mountain Range/ Feed 
Amber Waves Of Grains/ To Lesser Human Beings, Zero Feelings/ Blame It On/ Human Nature, Mans Destiny (Mans 
Destiny)/ Blame It On The Greediocracy (Greediocracy)/ Fear Of God/ The Fear Of Change/ The Fear Of Truth/ Add The 
Bill Of Rights, Subtract The Wrongs/ There's No Answers/ Memorize And Sing Star Spangled Songs/ When The Questions/ 
Aren't Ever Asked/ Is Anybody Learning From The Past?/ We're Living In United Stagnation/ Father What Have I Done?/ I 
Took That/ A Gift To Me From You/ To Bed With Me Each Night/ Kept It Clean/ Polished It Well/ Cherished Every 
Cartridge, Every Shell/ Down, By The Creek, Under Brush, Under Dirt/ There's A Carcass Of My Second Kill/ Down, By 
The Park, Under Stone, Under Pine/ There's A Carcass Of My Brother William/ Brother Where, Have You Gone To?/ I 
Swear, I Never Thought I Could/ I See So Many Times/ They Told Me To Shoot Straight/ Don't Pull The Trigger, Squeeze/ 
That Will Insure A Kill/ A Kill Is What You Want/ A Kill Is Why We Breed/ The Christians Love Their Guns/ The Church 
And NRA/ Pray For Their Salvations/ Prey On The Lower Faiths/ The Story Book's Been Read/ And Every Line Believed/ 
Curriculum's Been Set/ Logic Is A Threat/ Reason Searched And Seized/ Jerry Spent Some Time In Michigan/ A Twenty Year 
Vacation, After All He Had A Dime/ A Dime Is Worth A Lot More In Detroit/ A Dime In California, A Twenty Dollar Fine/ 
Jerry Only Stayed A Couple Months/ It's Hard To Enjoy Yourself While Bleeding Out The Ass/ Asphyxiation Is Simple And 
Fast/ It Beats Seventeen Fun Years Of Being Someones Bitch/ Don't Think (Stay)/ Drink Your Wine (Home)/ Watch The Fire 
Burn (Be)/ His Problems Not Mine (Safe)/ Just Be That Model Citizen/ I Wish I Had A Schilling/ (For Each Senseless 
Killing)/ For Every Senseless Killing/ I'd Buy A Government/ America's For Sale/ And You Can Get A Good Deal On It/ (A 
Good Deal On It)/ And Make A Healthy Profit/ Or Maybe, Tear It Apart/ Start With Assumption/ That A Million People Are 
Smart/ Smarter Than One/ Serotonin's Gone/ She Gave Up, Drifted Away/ Sara Fled, Thought Process Gone/ She Left Her 
Answering Machine On/ The Greeting Left Spoken Sincere/ Messages No One Will Ever Hear/ Ten Thousand Messages A 
Day/ A Million More Transmissions Lay/ Victims Of The Laissez Faire/ Ten Thousand Voices, A Hundred Guns/ A Hundred 
Decibels Turns To One/ One Bullet, One Empty Head/ Now With Serotonin Gone/ The Man Who Used To Speak/ Performs 
A Cute Routine/ Feel A Little Patronized/ Don't Feel Bad/ They Found A Way Inside Your Head/ And You Feel A Bit Misled/ 
It's Not That They Don't Care, Yeah/ The Television's Put A Thought Inside Your Head/ Llike A Barry Manilow, Jingle/ I'd 
Like, To Teach The World To Sing/ In Perfect Harmony/ A Symphonic Blank Stare, Yeah/ It Doesn't Make You Care (Make 
You Care)/ Not Designed To Make You Care (Make You Care)/ They're Betting You Won't Care (You Won't...)
NOFX (1999) - The Decline
5.1 Olhares sobre o mundo e a sociedade
Uma coisa gira que daria para trabalhar esse assunto, seria aquela cena de muita gente nunca perceber 
porque é que um cão uiva, ou porque é que os lobos uivam. Eles uivam por uma razão muito concreta, para 
que a alcateia os detete. Para chamar a atenção da alcateia  de que está  ali, ou para que a  alcateia lhe dê um 
sinal de onde está, para  ele se sentir  integrado. Para ele não se sentir perdido. Normalmente cão perdido 
uiva, porque se perdeu da alcateia. Ele está  na mesma situação, ele desce ao ancestral, à parte mais  antiga 
dele e ele sabe que está perdido da alcateia dele, a alcateia dele naquele caso concreto é a família onde ele 
habitava... um punk se calhar ao afirmar-se de uma forma tão ruidosa, e penso que como todas as 
manifestações, não só punks, mas  outras, é uma forma de ele encontrar o seu grupo referência. A maneira de 
encontrar aquilo que nós subestimámos durante séculos mas que tem determinada importância que é  a 
nossa tribo... Sim, é verdade, o movimento punk talvez seja uma forma de encontrar os restantes elementos da 
alcateia perdida, ou que ele não conhece ou que ele quer formar...
História de Vida 3, 58 anos, 5.º do Liceu, Comercial.
Como vimos até aqui, o punk estrutura-se em torno de uma atitude de transformação da 
realidade, de recriação do mundo a partir de estratégias de reapropriação de materiais e de 
significados, transformando-os em produtos novos e essencialmente diferentes. Através do 
DIY, subvertem-se formas de dependência e criam-se pontos de fuga, espaços abertos à 
experiência, comunidades tanto reais quanto simbólicas, preenchidas tanto por práticas, 
quanto por significados. Agora regressaremos aos discursos, aos posicionamentos, no sentido 
de apresentar e de circunscrever as atitudes destes indivíduos face ao mundo que os rodeia, 
tentando igualmente compreender as estruturas que o constituem. Ou seja, interessa-nos 
encontrar os pontos de vista, a realidade construída e percebida, a realidade singular que leva 
à ação e à postura particular.
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 A partir da década de 1960, as sociedades ocidentais vêm emergir modalidades de 
Estado Providência. Num novo enquadramento estatal, e num contexto económico marcado 
por níveis de crescimento (Maddison, 2001), o Estado Providência20  assume-se como uma 
resposta dos Estados no sentido de combater, ou atenuar, formas existentes de desigualdade 
social a partir de sistemas de taxação fiscal e redistribuição de riqueza, garantindo um grau de 
proteção ao indivíduo face à incerteza e a constrangimentos socioeconómicos por parte do 
Estado, que garantindo condições de sobrevivência tinha em vista a garantir coesão social 
(Esping-Andersen, 1990; Briggs, 2007). Marcuse, no entanto, critica o Estado Providência 
nestes moldes: “o Estado Providência é, com toda a sua racionalidade, um Estado de ausência 
de liberdade porque a sua administração total é restrição sistemática a) do tempo livre 
«tecnicamente» disponível (tempo «livre» e não horas de «lazer». Estas vicejam na sociedade 
industrial desenvolvida, mas não são livres desde que são administradas pelos negócios e pela 
política); b) da quantidade e da qualidade das mercadorias e dos serviços «tecnicamente» 
disponíveis para as necessidades individuais vitais; e c) da inteligência (consciente ou 
inconsciente) capaz de compreender e aperceber-se das possibilidades de 
autodeterminação” (Marcuse 1980: 62-63). 
[É uma sociedade] Acomodada... individualista... Sim, sim, se hoje em dia não precisas se calhar, por 
exemplo, moras num prédio de não sei  quantos  andares, não precisas de se calhar... como consegues  fazer as 
coisas sozinho não precisas de ir pedir a alguém, se calhar tens as redes  sociais e as  pessoas ficam ali toda  a 
noite a falar pelas redes  sociais mas são incapazes de ter  um conversa num café ou fazer alguma coisa junto 
e essas coisas tendem a fechar as pessoas, ou seja, aí entra o individualismo. Depois a parte consumista leva 
a que haja uma competição e não uma competição saudável, há  o ‘tenho que ser melhor e tenho que fazer 
porque ele não pode ter mais do que eu’ e não aceitam o ter menos. E para mim é assim, eu não preciso de 
ter muito para me sentir bem comigo...
História de vida 2, 24 anos, 12.º ano, Desempregado.
Por outro lado, é esta nova forma de organização do Estado que cria o contexto 
económico e social para que permite o fortalecimento e crescimento de uma sociedade de 
consumo, reorganizando modalidades de trabalho e o próprio tecido económico. Nesta forma 
de sociedade, "a vida no presente sobrepôs-se às expectativas do futuro histórico, e o 
hedonismo, às militâncias políticas; a febre do conforto ocupou o lugar das paixões 
nacionalistas e os lazeres substituíram a revolução. Apoiando-se na nova religião do bem-
viver tornou-se uma paixão de massas, o objetivo supremo das sociedades democráticas, um 
ideal exaltado em cada esquina" (Lipovetsky 2007: 7-8). Assim, na contemporaneidade e 
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20  Esta medida de política e de organização do Estado, assume configurações distintas no mundo ocidental. 
Consoante as matrizes ideológicas dominantes nos contextos nacionais e as raízes históricas, é possível encontrar 
diversos modelos de Estado providência que podem ser agrupados um conjunto de países de acordo coms os 
critérios selecionados e as perspetivas de análise (Briggs, 2007; Pierson & Castles, 2007). 
fruto de uma evolução do próprio modelo, que aliás tem a novidade constante e a efemeridade 
dos produtos como questões centrais, transitámos numa lógica global de "consumidor 
subjugado por pressões do estatuto social, para um hiperconsumidor em busca de experiências 
emocionais e de «melhor-estar», de qualidade de vida e de saúde, marcas e autenticidade, 
imediatismo e comunicação" (Lipovetsky 2007: 9).
Pá, é muito consumista, vive cada vez mais na ânsia do conforto máximo, quanto mais conforto melhor, falta 
um bocado mais de ação às pessoas... Conformam-se com muitas coisas, acho que se perdeu um bocado a 
parte do esforço de... de lutar  pelas coisas, acho que têm tudo já feito, as pessoas têm tudo já feito e as 
pessoas perdem um bocado essa ação, essa ânsia de fazer as coisas.
História de vida 2, 24 anos, 12.º ano, Desempregado.
Esbatem-se assim de forma gradual os "antigos limites do espaço e do tempo que 
enquadravam o universo do consumo: encontramo-nos num universo de consumo contínuo, 
dessincronizado e hiperindividualista, onde já nenhuma categoria de idade escapa às 
estratégias de segmentação do marketing, mas onde cada um pode construir a seu bel-prazer a 
organização do seu tempo, modificar a sua aparência, moldar o seu modo de vida”. 
Lipovetsky continua: “instalou-se o consumo-mundo, onde não só as culturas antagonistas 
foram eliminadas, como o ethos consumista tende a reorganizar o conjunto dos 
comportamentos, inclusive aqueles que não advêm da troca comercial. Pouco a pouco, o 
espírito de consumo conseguiu infiltrar-se até na nossa relação com a família e a religião, a 
política e o sindicalismo, a cultura e o tempo disponível. É como se, a partir de agora, o 
consumo funcionasse como um império sem tempos mortos e de contornos 
indefinidos" (Lipovetsky, 2007: 9-10). 
Jean Baudrillard, por seu lado, e ainda nesta linha, fornece-nos uma exemplificação que 
enuncia o nascimento de uma nova mitologia: "a máquina de lavar serve de utensílio e atua 
com elemento de conforto, de prestígio, etc. É este último campo que constitui propriamente o 
campo do consumo. Nele todas as espécies de objetos podem substituir-se à máquina de lavar 
como elemento significativo. Tanto na lógica dos signos como na dos símbolos, os objetos 
deixam totalmente de estar em conexão com qualquer função ou necessidade definida, 
precisamente porque respondem a outra coisa diferente, seja ela a lógica social seja a lógica 
do desejo, às quais servem de campo móvel e inconsciente de significação" (Baudrillard 
2007: 11-12). Assim, e segundo Debord e outros teóricos do situacionismo, elimina-se a vida 
interior, ou seja, todo o tipo de sentimentos humanos, incluindo a experiência pessoal dessa 
vida interior imediata, que é depois reprocessada e revendida culminando numa sociedade em 
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que se recriação os seres para viverem a vida como uma representação (Debord, 1998; 
Henriques, 1997; McDonough, 2009).
...O pessoal está todo hipnotizado, completamente em ideias, tipo, que te cortam bué a tua  capacidade, estás 
a ver?!  O pessoal vive com medo. O pessoal  é inundado... tu não vês porque é que eu não vejo notícias e 
essas cenas? Não me estão a ensinar nunca, nada... só me estão a pôr com medo, desde que ligo, tipo... 
sintoniza-se diretamente porque quem está por detrás disto sabe como é que as pessoas funcionam. Sabe que 
tipo  de manipulação consegue impor às pessoas. E  o medo, man, o medo... apega-te a isso, estás a ver, tipo... 
e o  que eu vejo é as  pessoas às  vezes acreditarem que estão a acontecer bué cenas que até nem estão a 
acontecer, estás  a ver? É uma onda de, tipo, de sensacionalismo. (...) Mas é assim, em primeiro lugar, eu 
estava-te a dizer há bocado, por exemplo, que medito e não sei o quê... há uma coisa que as  pessoas não têm 
a noção que... a  tua mente controla-te, estás a ver, o teu pensamento... funciona automaticamente. Tu quando 
tentas fazer a meditação, entre aspas, de não pensares em nada... reparas que a tua cabeça tipo, estão 
sempre a  surgir pensamentos automáticos, estás a ver?! E as pessoas não compreendem isso, nem têm essa 
noção. (...) Eu sinto que a sociedade, tipo, e aquilo que eu também te estava a dizer de que estamos todos 
inundados de ocupações e não sei o quê, ninguém tem contacto com o ser, com o que é que eu estou aqui a 
fazer, o que é que é a vida, estás a ver?!  O que é esta cena da minha vontade interior de estar feliz, tipo... a 
sociedade está toda... acreditas em cena e depois ainda por  cima os media, tudo o que existe, desde o ensino, 
tudo  o que há encaminha-te para uma perceção da realidade que tu sentes bué, tipo... a seres levado para 
aqui  e para acolá e influenciado por esse sentimento de medo, as pessoas não vão ver à esquina, as cenas, 
elas acreditam-se nas cenas e vivem bué nessas associações mentais... (...) Pá, as pessoas têm medo, por 
exemplo, de estar sozinhas, estás a perceber porque é que têm tantas ocupações? Porque não conseguem 
estar... pá, não se sentem bem a não ser ocupadas com a quantidade enorme, que nunca mais  para, de cenas 
que as pessoas dizem que são precisas  para a tua vida... e que são necessárias, e não sei quê... o que eu vejo 
na  sociedade é pessoas que não fazem ideia de o que é a  vida e sentem-se ansiosas e a  necessitar de uma 
série de ocupações. De facto, para mim, não são cenas que precisem, nem de bens, mas que sentem-se bué, 
tipo, a ir atrás... ninguém sabe muito bem de quem, estás a  ver, e tudo a queixar-se disto  e daquilo e passam 
os  dias a queixarem-se. E  passam os meus dias bué, tipo, pá, a sentir  um vazio, é isso  que eu acho, na 
sociedade. (...) Para mim, a sociedade está hipnotizada. Para mim, as pessoas estão a perder a vida. 
Percebes?
História de vida 4, 26 anos, 9.º ano, Músico.
Ora, num espaço em que “a curvatura já não é a do real, nem a da verdade, abre-se a era 
da simulação, pois, com a liquidação de todos os referentes - pior ainda: com a sua 
ressurreição artificial no sistemas de signos, material mais dúctil o que sentido” (Baudrillard, 
1978: 7). Assim, assistimos a uma suplantação do real, à sua substituição por uma 
representação de si próprio. A partir de uma aparente cristalização dos conceitos, a partir da 
manutenção do seu «valor de uso», observa-se um processo de esvaziamento das suas 
próprias definições, num processo dúplice que os esvazia de significado ao mesmo tempo que 
os agiganta até perderem adesão ao real (Zizek, 2002). Em suma, num real suplantado e 
representação de si próprio, opera-se a sua descrição através de conceitos igualmente 
simulados. Logo, e segundo Baudrillard, “desde Maquiavel que os políticos (...) sabem que o 
domínio de um espaço simulado está na base do poder, que a política não é uma função, um 
território ou um espaço real, mas sim um modelo de simulação cujos atos manifestos não são 
mais que o efeito realizado” (Baudrillard, 1978: 29). Desta forma, a única arma absoluta do 
poder reside em impregná-lo de referentes, salvando o real através da persuasão da realidade 
do tecido social, da gravidade da economia e das finalidades da produção (Baudrillard, 1978: 
47)
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A portuguesa? Uma paróquia, um Estado paróquia, semifeudal, neofeudal de certa forma. Primeiro, 
Portugal  é um Estado? É, mais ou menos… É um Estado de direito? Não, tu não és um Estado de direito se 
não tens um sistema de justiça que funciona, a tempo. Não são os casos particulares, como não conseguirem 
notificar o Isaltino Morais, é pior que isso ainda, é tu teres um caso em tribunal e ele demorar tanto tempo a 
ser resolvido que quando ele é resolvido a justiça já não é justiça. Tu tens um sistema de justiça que é 
completamente feudal, baseado numa espécie de benefício, privilégio e indulgência. É o sistema de justiça 
que tu tens, que para os pobres é uma coisa, para os ricos é outra. Isso chama-se feudalismo, não há outro 
nome e Portugal é assim. Portugal é um sítio onde os cargos públicos se perpetuam até à náusea no tempo. 
Por isso é que tens fenómenos como o Alberto João Jardim, que é uma espécie de Duque da Madeira. Não 
sei se ele tem filhos, mas se tiver pode deixar-lhes o reino, ou o  principado. Tens um parlamento. Ok. Para 
que serve? O parlamento serve para representar a nação, as forças da nação, as sensibilidades. Eu só lá vejo 
advogados, ou professores universitários, ou  economistas e meia  dúzia de engenheiros. Sabe Deus como. Lá 
estou eu a invocar a mitologia católica em vão. Depois tens casos, tipo  o fulaninho Relvas, isso diz tudo. 
Portugal  é uma farsa, um país de semianalfabetos, de pessoas que saem da aldeia mas a aldeia  continua 
neles, não se percebe como. Depois tens aquelas pessoas que estão integradas neste tipo de sistema, porque 
isto  é endémico, e nem se preocupam, por isso é que se vê tanta apatia. Esta já é a terceira intervenção do 
FMI que eu vejo. A primeira  era eu muito  novo, a seguir ao fim da colonização, vieram para  aí um milhão de 
pessoas, depois  da crise do petróleo, do 25 de Abril, era natural. A segunda, foi  na altura do governo do 
Mário Soares, também se percebia mais ou menos. Esta, é consequência de determinado provincianismo, 
novo-riquismo, saque. Este é o país em que nós vivemos. Tens liberdade de informação? Não tens. Tens 
liberdade de opinião na imprensa, nos média? Não, não tens, aquilo  não é liberdade. Aquilo são arautos. 
Eles passam sempre as mesmas figuras a botar faladura, mesmo que as caras mudem o discurso é sempre o 
mesmo. Depois não percebem para quem é que aquela gente trabalha nem de onde é que elas vêm. E é isto 
que tu tens. É Portugal. Portugal é aquele país que precisa de mais de uma estrada Porto  – Lisboa, tem duas 
e ia fazer a terceira. Portugal é assim. 
História de vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
Ou seja, sem a substância, falta-nos a razão para articular a crítica (Zizek, 2002) o que nos 
impede não só de enunciar o problema mas também de evidenciar uma oposição, dado que o 
conceito permanece aparentemente o mesmo. Por outras palavras, a impossibilidade de 
encenar a ilusão é do mesmo tipo da impossibilidade de resgatar um nível absoluto de 
realidade, ou seja, a ilusão não é possível na medida em que a realidade também o não é 
(Baudrillard, 1978: 43). Assim, é possível encontrar nas representações dos nossos indivíduos 
um posicionamento fortemente crítico face às formas de organização da sociedade tanto a 
nível nacional como global. Como temos vindo a apresentar, é uma postura que critica o 
macro pelos seus impactos na vida das pessoas revelando uma preocupação com o bem-estar, 
com a liberdade individual e com a harmonia. Por vezes marcada por um certo misticismo, 
criticam-se as estruturas pela “ausência de valores”, por serem impiedosas, por serem uma 
farsa. Assim, se todos os indivíduos se posicionam em oposição ao mundo que descrevem de 
forma global, variam no entanto os seus posicionamentos e perspetivas de intervenção, em 
escala, ao nível das estratégias e das ações.
Acho que o Estado atualmente é um mero fantoche nas mãos dos  grandes grupos económicos e aquilo que faz 
é um bocado... o Estado não tem um papel muito ativo na qualidade de vida das pessoas, não procura... é 
mais, estamos aqui, vocês pagam os impostos, nós fazemos algumas coisas e pouco mais. Demite-se quase de 
um papel de ajudar a construir um mundo melhor. Atualmente quem governa a nível global são os grandes 
grupos económicos que têm o poder... no fundo são eles que financiam as campanhas políticas e tudo mais... 
História de vida 2, 24 anos, 12.º ano, Desempregado.
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É uma sociedade impiedosa, pá, absolutamente impiedosa, cretina até mais não... Porque isto  é uma coisa 
absolutamente utópica e se calhar até infantil da  minha parte estar-te a dizer isto, a fazer uma afirmação 
deste género... Mas acho que tudo o que uma sociedade e um planeta contém devia  estar ao serviço da 
totalidade dos seus habitantes incluindo estes  desgraçados [faz uma festa à gata  que está deitada no sofá]. 
Que o mundo não é só  nosso... E eu acho que este mundo é absolutamente predatório, pessoas que são 
capazes de caçar gente da sua própria espécie, apenas porque vai ganhar mais um cagagésimo de qualquer 
coisa e manter num cativeiro... por isso repugna-me quando determinadas  faixas da área  do poder falam 
tanto em Adolf Hitler, que foi  na realidade um miserável  genocida, um místico idiota, um sacana em grande 
potência, quando há gajos que praticam exatamente o mesmo em banho maria... que é uma morte lenta, que 
as  pessoas não dão conta e estão a ser cozidas em banho-maria... eles sabem os danos que estão a causar e 
para  cúmulo, o  Adolf Hitler era um histérico e estes têm um ar de santos e de gente inocente... é uma 
sociedade inqualificável...
História de vida 3, 58 anos, 5.º ano Liceu, Comercial.
5.2 Perspetivas de intervenção
Emergindo as subculturas como resistência à cultura dominante, reação ao bloqueio de 
oportunidades económicas, à falta de mobilidade social, à alienação, contra a autoridade dos 
adultos e a banalidade da vida (Haenfler, 2004: 407), segundo Ken Gelder, o que torna o punk 
subcultural e especial é que os seus estilos eram não conformistas (Gelder, 2007: 93). Com 
uma ideologia própria, o punk estabelece-se em oposição à hegemonia, uma hegemonia que 
faz uso de variadas histórias e faz circular narrativas que espalham uma crença generalizada 
nessas mesmas histórias (Schirato, 1992: 287). Tendo em atenção as naturezas individuais, 
fragmentas e heterogéneas das subculturas, o envolvimento em movimentos desta natureza é 
passível de ser lido como uma procura de um self verdadeiro, da individualidade. Inscritos 
num coletivo, partilhando pontos de vista, as posturas centram-se mais em torno de atitudes 
individuais do que em construções de perspetivas de mudança coletiva e organizada 
(Haenfler, 2004: 408).
Pá, o mundo, o universo é todo feito de energia, estás a ver?!  Tudo isto é energia elétrica, é tudo composto 
por átomos e os átomos são compostos por eletrões e os eletrões são pequenas aglomerações de energia... 
Portanto, é tudo energia, todo o universo pode ser aquilo que nós quisermos. Nós é que temos que mudar não 
são as coisas por fora de nós! Somos nós que temos que mudar!  E quanto nós mudarmos o que vai dentro de 
nós, tudo à volta vai mudar. 
História de vida 1, 26 anos, Curso Profissional, Empregado de Mesa.
Sou um bocado apolítico, estás a ver? Mas tipo, pá, quando era puto um gajo fazia manifs e o carago, estás  a 
ver, mas nos tempos em que ainda estudava um gajo era  bué mais ativo, estás  a ver. Eu agora tento fazer 
política nas minhas ações diárias, naquilo que eu te estava a dizer, naquilo  que eu consumo, naquilo  que eu 
digo, naquilo que eu construo... Pá, e estou a falar contigo, e estou-te a dizer tipo da  alma, estou a abrir-me 
ao  máximo, estás a ver. Sinto que é nisso que eu possa... sinto que qualquer  ato que eu faça possa  ser 
político. Político, nesse sentido. Agora eu, de todo, não entro em guerras políticas, é mesmo meteres-te 
dentro de uma doença. Para mim é ridículo. Andas ali bué a  batalhar e tipo e que cenas que são mais uma 
guerra de poder e do que tentar construir qualquer coisa para a sociedade. O meu objetivo é muito mais 
passar  a informação, estás a  ver, para as pessoas. Porque as pessoas... a  diferença está nas pessoas, não está 
em mais nada. Passar  o máximo de informação para a sociedade mudar, estás a ver. Não me serve de nada 
agora andar aí em grandes guerras, estás a ver, tipo, a mandar cocktails molotov. É o que eu sinto, estás a 
ver. 
História de vida 4, 26 anos, 9.º ano, Músico.
Paradoxalmente, é preciso relembrar que foi a partir dos padrões de consumo que se 
definiram as identidades das diversas subculturas (Burke, 2008; Cox, 2011; Brake, 1980). 
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Portanto, o punk não se centrou apenas nas críticas sociais, mas também no divertimento e 
lazer para grandes parte da sua audiência; a ideia que o punk  tem de ter um compromisso 
político foi resultado do movimento anarcopunk e da cena musical Oi! (Albiez, 2004:4). 
Albiez considera que “o punk é e sempre foi diverso e fluido na sua identidade. Qualquer 
estudo teórico ou interpretativo que se foque simplesmente em classe e políticas de oposição 
como um quadro (framework) exploratório para este género, pelo menos no início dos anos 
’80 no Reino Unido, falha a questão essencial que o punk  teve uma vasta área de efeitos 
naqueles que o adotaram, adaptaram e lhe responderam” (Albiez, 2004:12). É este 
entendimento que subjaz à discursividade de alguns dos nossos entrevistados. 
O grande impacto do punk na Inglaterra é de forma questionável exagerado por causa da 
celebração académica dos antagonismos entre as subculturas das classes trabalhadoras 
(Hebdige, 1979 e o Center for Contemporary Cultural Studies) e de memórias populares de 
pânicos morais alimentados pelos média (Albiez, 2003: 362). Já percebemos que a expressão 
«classes trabalhadoras» quando aplicada ao nosso referencial analítico não tem 
correspondência total. 
O conceito de resistência é um tema que tem sido fundamental para os investigadores 
das subculturas e para os seus próprios membros. Os investigadores que começaram o estudo 
das subculturas, fortemente influenciados pela escola de Cultural Studies de Birmingham, 
tendiam a entender as formas de resistência como reações simbólicas das classes 
trabalhadoras juvenis à opressão exercida pela estrutura social e pela hegemonia cultural. Os 
investigadores de Birmingham concluíram que esta forma de resistência é ilusória, não 
provocando nenhuma alteração significativa nos valores dominantes, chegando mesmo a 
reforçá-los. O problema aqui verificado com a subcultura punk, mas estendível a todas as 
subculturas, é que dependia excessivamente da música e do estilo como forma de 
expressividade, o que a tornava um alvo fácil para as grandes empresas ao tentarem obter daí 
ganhos financeiros, tendo sido isso que ocorreu com o punk, que foi substituído por uma 
indústria cultural de massa (Clark, 2003:225). Por isso, Langman tende a encarar que a 
“carnavalização desloca a resistência da esfera ação política para as esferas culturais de 
festividade e em última análise mantém a reprodução social. Como tal, hoje a carnavalização 
é ela própria altamente mercantilizada de forma a produzir lucros, manter a hegemonia e 
reproduzir os arranjos sociais. Compreender como um tema que na cultura popular aparece 
enquanto resistência quando, no entanto, mantêm a política económica precisa de uma 
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compreensão sociológica do corpo e dos seus momentos transgressivos” (Langman, 2008: 
674).  
Assim, e como vimos, estes indivíduos detêm significados de resistência que são ao 
mesmo tempo individuais e coletivos e expressam-nos, expressam a sua resistência através de 
uma atitude e de uma ação pessoal e política (Haenfler, 2004: 408). Aqui, a política é marcada 
por uma ambiguidade que reflete o esvaziamento da essência, a perda da sua substância e 
reflete a dificuldade da enunciação da crítica, como atrás descrevemos. Ao mesmo tempo que 
se dizem apolíticos, e se posicionam assim fora do espectro da ação política, constroem e 
apresentam uma narrativa e uma ação estruturada num retorno a um conceito de política 
alicerçado na sua própria ideia do mundo a ser, do mundo que constroem para eles, e para os 
outros, e afastado dos usos comuns da política. Se levam a cabo processos de transformação e 
de crítica ao mundo e à vida contemporânea que conhecem, processos de transformação 
política, dizem-se contrários a uma política colonizada pelo Estado e pelos partidos 
enunciando uma distinção entre o espaço da política parlamentar e “simulada”, regressando a 
Baudrillard (1978), e o espaço da política e da ação quotidiana e individual. 
Não, eu não gosto de partidos políticos. Bem, eu sou mais ou menos socialista libertário, mas isso já é coisa 
de família. É como ser sportinguista, és porque és. Nem sequer consegues  racionalizar muito bem porquê. Há 
determinado tipo de coisas em que tens os teus princípios e não consegues abdicar deles. E se, de repente, te 
vês numa conversa  mal  amanhada, com um discurso mal amanhado de uma ideologia  truncada, tu passas-te 
e abres  a  boca. Mas fazes isso  a  nível individual porque eu acho que tu nem sequer tens  que votar para ter… 
Eu não voto!  Não vejo ninguém capaz de me representar… É um bocado assim percebes? Estes gajos não me 
representam. Podem representar-me pontualmente mas depois… O jogo político destina-se à captura do 
poder e a captura do poder é uma coisa muito complicada. O que é que tu fazes com ele? Se há governo eu 
sou contra!  É melhor porque depois não tens amargos de boca… Um gajo tem que manter sempre olho 
aberto e espírito crítico, os gajos  fazem coisas com que tu concordas tu concordas mas isso não impede de se 
a seguir  eles  fizerem asneiras que tu não concordes. As coisas são  um bocado assim. Uma pessoa não tem 
que ficar engajado, ali preso por grilhetas a um partido político. Era o que faltava, já me basta o futebol 
para isso!
História de vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
De forma consciente, estes indivíduos operam formas, e fórmulas, de resistência, ao 
mesmo tempo, nos níveis micro, meso e macro, emergindo, pelo menos em parte, contra, até, 
outras subculturas e não só contra uma ambígua cultura “adulta”, assim, “a resistência não 
pode ser mais conceptualizada em termos neo-Marxistas de mudança da estrutura política e 
económica, de rejeição apenas da cultura mainstream, ou como expressão estilística e 
simbólica. A conceptualização da resistência deve ter em linha de conta a oposição individual 
à dominação, «a politização do self e da vida quotidiana» (Taylor & Whittier In Haenfler, 
2007: 409) onde os atores sociais levam à prática o futuro que desejam” (Haenfler, 2007: 
408-409).
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Pá, procuro ter  uma atitude em relação a isso, da  parte política... mas não me ligo a nenhum partido político. 
É assim, tento ver da forma que é mais justa. Que me parece ser mais... uma questão de... que respeite os 
direitos de cada um, não ligando a extremismos mas não tenho uma afiliação política. E procuro, na música, 
não levar essa parte política levar a parte, lá está... que se acho mais justo a nível dos direitos individuais 
das pessoas mas não tenho nenhuma cor partidária.
História de vida 2, 24 anos, 12.º ano, Desempregado.
Assim, a resistência enquanto fenómeno plural e diversificado, é aqui apresentada 
também a partir de diferentes graus e atitudes, de diferentes planos e pontos de partida e 
chegada. Se por um lado temos uma resistência que opera na esfera das relações de poder, no 
quadro do que vimos com Foucault (2000): 
Estou na conferência libertária, estou com muito gosto e estou com muitas expectativas. O que é que eu 
gostaria  de ver  ser  feito... olha, eu gostava de ter  um laser na ponta do dedo, que Deus  me desse, para eu 
poder apontar e disparar sobre certos  gajos. Mas para te falar a verdade eu acho que gostava de ver pelo 
menos o corpo  social a acordar e a entrar num tumulto sem controlo, sem controlo. Porque na realidade, 
parece que os gajos passaram das marcas e cortaram-nos  a todos tudo o que foram coisas que nos saíram do 
sangue porque eu e tu e todos nós lutamos há cerca de 200 anos para termos qualquer coisa... sermos 
tratados  de uma forma respeitável... e aquilo  que a nós nos fez percorrer estes 200 anos foi-nos retirado num 
ano e tal, dois anos num monumental Golpe de Estado de acerto de contas. Porque isto para mim nada mais 
é que um bom pretexto para acerto de contas. Eles estão a retirar tudo o que era um benefício social, o 
caráter social da coisa, porque eu não vejo isto fora do contexto  social... os  espaços geográficos estão 
destinados ou  pelo  menos têm colado um nome de um país qualquer, exatamente para beneficiar o seu corpo 
social... não é para o prejudicar. Eles  hoje fazem por prejudicar o corpo social. Por isso  espero que as 
pessoas acordem, mas acordem de uma maneira... e se for precisa violência de forma indiscriminada para 
meter certos gajos na ordem e fazer regredir as coisas, pá, que seja feito. Não sou, e há uma coisa que nunca 
serei, e já tive uma oportunidade de o dizer em público. Não nasci assim e não vou morrer assim, eu não sou 
monge budista  em estado de graça. Eu não sou  um gajo adepto do pacifismo, não sou!  Eu sou um gajo 
adepto de outras coisas. Prefiro ver as pessoas a arregaçar a manga e dar forte e feio naqueles que merecem 
que se lhes  dê, mais nada. Dizem depois que isto é uma atitude autoritária? Se calhar  é, mas perante uma 
situação de grande fragilidade em que as sociedades estão a ser postas de cócoras, sem o menor pudor, eu 
acho que a única resposta que nós temos para dar é exercer a força... a resposta tem que ser dada também 
musculada. Eu não quero determinado tipo de coisas, não quero que me deem o poder porque ele de certo 
modo repugna-me, não quero que me deem mais dinheiro, não quero que me deem mais regalias sociais, 
quero apenas que eu e que os outros tenhamos apenas exatamente aquilo que nós precisamos. Não quero que 
me deem muito. Se eles entenderem que a sociedade precisa de decrescer, e isso não são eles é a  própria 
sociedade que tem que entender isso, a sociedade deve decrescer, ser  menos dispendiosa, ser menos... eu não 
vou falar no despesismo... mas ser menos gastadora, principalmente em matéria de recursos naturais... nós 
não precisamos de ter  5 televisões em casa... temos é que dar outro curso à via que não este e acima de tudo 
puxar pelo miolo...
História de vida 3, 58 anos, 5.º ano Liceu, Comercial.
Por outro, perspetiva-se uma resistência que passa pelo sentido de uma perspetiva 
individual mas coletiva em movimentos de índole anarquista e libertária, lidas como 
plataformas de interesses, como uma estrutura que possibilite a comunicação de ideias e o 
desenvolvimento de projetos individuais de forma acompanhada no sentido de construir um 
mundo diferente para todos. Ainda por outro lado, temos posturas que radicam em tentativas 
de criação de percursos alternativos que passem por uma vida «fora do sistema», processos de 
construção de mundos individuais «ao lado», não contra, em oposição e nunca a favor. O 
exemplo mais paradigmático destes posicionamentos pode ser aferido na música “God Save 
the Queen” dos Sex Pistols, pois, apesar de ostentar uma grande carga negativa em relação às 
instituições e tradições britânicas, está, de igual modo, a apontar para uma nova conceção de 
ser inglês (of englishness), onde as pessoas seriam tratadas como pessoas e não como meros 
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súbditos. Como Lydon refere no filme The Filth and the Fury: “Não escreves “God Save the 
Queen” porque detestas a raça inglesa, escreves uma música como aquela porque a adoras e 
estás farto da maneira como são tratados” (Lydon In Adams, 2008: 480).
Fugir... eu não queria fugir, sabes?!  Porque o fugir implica que eu tenha que estar atento ao onde é que ela 
está porque ela vem atrás de mim e eu não quero isso. Eu quero estar em paz, quero que o sítio onde eu vá 
estar seja um sítio em que eu consiga estar em paz, isso é que é importante. No fundo é eu querer  seguir o 
meu próprio caminho sem pensar no resto... Mas não é fácil e eu encontro... no princípio, quando eu  comecei 
a falar desta ideia à N* [a namorada], ela estava muito  relutante, porque ela queria a cidade... então ela 
nasceu em Penafiel, veio viver para a cidade um bocado a medo mas depois  já gostava da cidade, já não 
queria outra coisa... e de repente eu estou-lhe a  falar em talvez regressar ao campo... e ela ao princípio ficou 
um bocado assustada por eu querer voltar ao campo, por eu querer sair da cidade... mas yah, é isso que eu 
quero fazer e ela convenceu-se que de facto, os sinais são mais do que muitos que o sistema está mal 
montado, é uma palhaçada, foi  feito... Pá, isso foi uma das outras coisas que me levou a querer mudar... é 
que, este sistema é feito por Homens, é todo ele racional... E isso cria um desequilíbrio na questão toda que é 
uma coisa estrondosa. É como teres... os chineses têm o Yin  Yang, é como se tivesses só o Yin, esquecem-se do 
Yang... não dá, não funciona... porque um não existe sem o outro... são os dois face da mesma moeda, 
portanto, tem que haver  dos dois... e numa sociedade ou num esquema montado por Homens racionais, ó pá, 
é difícil que vá funcionar e isso foi uma das outras razões que me levou a querer mudar, a querer pensar nas 
coisas de uma maneira diferente. Mas o futuro passa por aí...
História de vida 1, 26 anos, Curso Profissional, Empregado de Mesa.
Nos meandros destas posturas apresentam-se outras que focadas numa posição de 
manutenção de uma matriz ideológica contrária, valores em confronto com os dominantes, 
estão também marcadas por uma inserção social baseada no trabalho e no conforto. Em 
síntese, estas são posturas que procuram uma manutenção de uma identidade inscrita em certa 
medida numa atitude que permita criar um consenso entre subsistência via mercado de 
trabalho tradicional e identidade punk.
Ó pá, vejo o futuro com alguma luta, não é? É uma coisa a que já estou habituado, à persistência... mesmo a 
nível de banda, é preciso ter muita paciência para levar as coisas porque às vezes elas não correm como tu 
queres à primeira, à segunda, sei  lá, se calhar só passado várias tentativas é que tu consegues conseguir os 
teus objetivos mas lá está, a  parte da ação que tu tens... eu procuro continuar a lutar para alcançar os 
objetivos...
História de vida 2, 24 anos, 12.º ano, Desempregado.
Essa  questão do rendimento passar apenas pelo meu trabalho, a nível  da música também, posso, não sei, 
mais  tarde, alguns projetos que poderão surgir... que eu quero fazer, ó pá, tenho primeiro essa parte de jovem 
agricultor que irá ser um pontapé de saída se tudo correr bem. Mas outras coisas depois se calhar surgirão. 
História de vida 2, 24 anos, 12.º ano, Desempregado.
Se em 1977, o no future era slogan, era imediatista (no sentido em que por uma via ou 
por outra haveria alguma forma de encontrar um futuro), jovem, muito relacionado com a 
conjuntura inglesa, hoje, o no future parece ser real, um grito de um final de ciclo ou 
paradigma político-social, uma situação mais generalizada e intergeracional num período de 
crise como o que vivemos atualmente, em que as debilidades e os problemas ficam ao mesmo 
tempo mais expostos e se acentuam.
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É diferente. Agora ainda faz mais. (risos) Estamos a viver  o fim do paradigma político-social. Isto tem que 
acabar. Acaba a bem, ou acaba a mal, mas que vai acabar, vai. Aquela ideia muito peregrina e até um 
bocado místico-religiosa  de que o progresso é permanente e de que vamos sempre ser mais ricos é 
profundamente idiota. Pensar assim é idiota. Eu nunca pensei assim; eu sempre achei, eu e mais gente, 
sempre achei que “o.k. um gajo  vai-se safando, mas se eu partir uma perna como é que eu faço depois? Vou 
envelhecendo, vou perdendo faculdades; às tantas toda a gente já vai ter frigoríficos, como é que vais  manter 
uma fábrica de frigoríficos?” O no future em 77/78 não era igual a  este; era mais uma espécie de… isso é 
um fenómeno apenas inglês, é apenas o  esgotamento da Inglaterra de um certo tipo de sociedade 
extremamente hierarquizada, porque é preciso nós nos lembrarmos que em 77, ou em 76, a  Inglaterra ainda 
não era  a  sociedade multicultural  que é hoje, era  mais fechada, ainda razoavelmente colonial, os únicos 
imigrantes que havia eram os praticamente das ilhas ocidentais, não é, jamaicanos, por aí fora... [Hoje,] é 
de outra forma, porque tu antigamente… Ora bem, até essa altura ainda havia ideologias, e havia alguns 
princípios, era suposto, de uma forma geral, tu se votasses Labour sabias que ias ter um governo assim, se 
votasses Conservador terias um governo assado. Isso era garantido, era mais ou menos garantido. Agora é 
diferente. Não há ideologias. O poder político alienou-se e foi tomado conta por organizações  financeiras, 
porque o vazio de poder gera um certo horror, e se há vazio de poder, alguma coisa o ocupa.
História de vida 5, 48 anos, Frequência do Ensino Superior, Estudante.
Hoje o não ter futuro  é real. Eu penso que naquela altura o não ter  futuro, pá, era  imediatista... porque as 
pessoas de uma maneira ou outra arranjariam... o meu filho foi para Inglaterra carregar caixotes e foi o que 
ele fez de melhor. Sim, foi carregar... (...) e hoje não, hoje os jovens sentem que não têm absolutamente 
nada... Pior! Os pais deles sentem que não têm absolutamente nada se caírem numa situação de 
desemprego... Hoje tinham todas as razões para... isso leva-nos a pensar... então, hoje é que têm todas as 
razões para foder o restolho, para fazer barulho... e não fazem. 
História de vida 3, 58 anos, 5.º ano Liceu, Comercial.
A História é ordenada pelos universos simbólicos através da criação de uma unidade 
coerente do tempo que “liga os homens aos seus antecessores e sucessores numa totalidade 
dotada de sentido, servindo para transcender a finitude da existência individual e conferindo 
um significado à morte individual” (Berger & Luckmann, 1999: 111). Assim, inscritos no 
mundo das suas descrições, numa realidade reduzida de significados e enquadramentos, como 
é possível gerir o confronto ontológico potenciado pela dissonância entre as identidades e as 
vontades e o contexto em que se inscrevem? O mito de Tirésias serviu para Alfred Schutz 
como “trampolim para examinar a forma como o pensamento senso-comum dos homens e 
mulheres «antecipam as coisas a vir» (Schutz In Auyero & Swistun, 2009: 2) e, de forma mais 
generalizada, para fazer uma distinção entre o reino do mundo social que está para lá do 
controlo humano e aquele no qual os indivíduos podem agir” (Auyero & Swistun, 2009: 2). 
No entanto, os seres humanos, ao contrário de Tirésias, face ao mundo que lhes é imposto e 
escapa ao seu controlo, mundo do qual depende a sua existência, criam antecipações que são 
dominadas por medos e esperanças (Schutz in Auyero & Swistun, 2009: 2). Desta forma, e 
neste contexto, o olhar que propomos neste momento reflete-se no entendimento do punk 
como um porto de abrigo que permite aos indivíduos tomar conta do presente, as rédeas da 
sua própria vida reclamando o não futuro, um futuro diferente. 
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Não tendo tido... achando na altura  também que devíamos dar porrada nos hippies, é pá, olhando para trás 
eu percebo que eles também o fizeram de alguma forma, e muita dessa gente que tem formas de vida 
alternativa. O punk para mim sempre foi mais interessante porque era  mais  radical  porque implicava mais 
ação do que contemplação, e por isso, é pá, e nesse aspeto todo eu acho que era  objetivamente mais 
interessante e continuava a ter. Hoje em dia, eu acho que pode perfeitamente continuar  a ter o mesmo tipo 
[de papel], embora tenham aparecido uma série de pistas que as pessoas  podem seguir e não ter  nada a ver 
com a música ou com coiso, eu acho que ajuda a compor o bolo, nomeadamente numa fase de vida, e 
voltando sempre a isto de ter a ver  com uma linguagem que... tu procuras  um código com que te identifiques, 
uma música que reproduza aquilo que tu sentes mais do que aquilo que tu pensas e tudo isso... e o punk 
ajuda, ou ajudava, a  solidificar isso tudo e a dizer ‘há mais  outros como tu, que se regem mais ou menos 
pelas mesmas coisas’, e eu acho que isto é interessante. 
Entrevistado 8, 45 anos, Licenciatura, Jornalista.
Assim, o punk  oferece a oportunidade de reconhecer desejos coletivos, culturais e 
políticos como nossos e de nos tornarmos consciente deles enquanto tal (Thompson, 2004: 
78). Por outro lado, e porque “a «crise de identidade» da sociedade moderna reflete a crise 
produzida pelo facto de os seus membros se terem tornado instrumentos sem personalidade 
própria, cuja identidade depende da participação dos mesmos em corporações (ou outras 
burocracias gigantescas), do mesmo modo que a identidade do Homem primitivo dependia da 
sua participação no clã” (Fromm, 1999:145), uma das características estruturantes do punk e 
que o torna num reduto de esperança é a sua “basilar recusa em deixar de imaginar outra coisa 
que não o mundo tal como ele é. (...) Na verdade, o capitalismo não é nem natural nem 
necessário e os punks não se esqueceram deste facto. Não conseguem imaginar 
completamente como seria um mundo melhor mas recusam aceitar que este é 
imutável” (Thompson, 2004:4).
Sim, é, claro! É o  preservar de uma identidade. A mim roubam-me tudo menos a identidade... pelo menos a 
sua dignidade pessoal não é posta em causa, eu costumo dizer. A mim podem-me por tudo em causa, mas 
ninguém pode por em causa os meus  pensamentos, a música que eu ouço, o que é que eu gosto de fumar, o 
que é que gosto de fazer, o que é que gosto de dizer... nunca ninguém poderá pôr em causa. Porque isso são 
direitos meus e ponto final. Importante é aquilo que eu vou pensando durante os anos em que aqui estou. 
Porque a única coisa que eu tenho, e que não deixa de ser gira... a única coisa que temos garantida à 
nascença é a  morte, interessante é o que a gente vai fazer no espaço que me deem entre o dia do nascimento 
e o dia da morte. E  mais  interessante será se nós formos capazes de fazer coisa com interesse... Sentirmos 
pelo menos aquela cena de que durmo descansado, ou pelo menos deito a cabeça no travesseiro e não me 
arde a consciência. Não fodo ninguém, não prejudico ninguém, quero que toda a gente tenha aquilo a que 
tem direito... que é o seu direito a comer, o seu direito a viver confortavelmente, não é, porque eu não sou 
preconizador disso, isto são quinquilharias que eu coleciono há tantos anos, são quinquilharias... Mas a 
procura, a busca do excessivo conforto que no fundo tem a sua parte perversa que é viciar as pessoas no 
conforto, e às tantas as pessoas... eu conheci gente assim... já  mudam de sofá porque ele é desconfortável ou 
porque já tem as  molas assim, ou porque este é de napa branca e já não condiz com aquilo... São maluquices, 
maluquices, as pessoas deixam-se contaminar por isso... e eles pegaram por aí... tiraram o desejo... quer? 
olhe que eu empresto dinheiro... tem é um jurozeco pelo meio, mas a gente empresta, a gente está cá para 
isso!  E agora dizem ‘poupe!’ e a pessoa diz ‘poupe o quê?’ onde é que eu vou buscar dinheiro para poupar? 
Eles são cínicos até mais não!
História de vida 3, 58 anos, 5.º ano Liceu, Comercial.
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Conclusões
A Cheap holiday in other peoples misery!/ I don’t wanna holiday in the sun/ I wanna go to new Belsen/ I wanna see some 
history/ ‘Cause now I got a reasonable economy/ Now I got a reason, now I got a reason/ Now I got a reason and I’m still 
waiting/ Now I got a reason/ Now I got reason to be waiting/ The Berlin Wall/ Sensurround sound in a two inch wall/ Well I 
was waiting for the communist call/ I didn’t ask for sunshine and I got World War three/ I’m looking over the wall and they’re 
looking at me/ Now I got a reason, Now I got a reason/ Now I got a reason and I’m still waiting/ Now I got a reason,/ Now I 
got a reason to be waiting/ The Berlin Wall.
Sex Pistols (1977) - Holidays in the Sun.
Se o punk foi declarado morto pouco depois de nascer, a verdade é que este tem sobrevivido, 
ora tendo-se transformado noutra coisa, ora fechando-se mais sobre si mesmo; assim, é 
possível hoje, um pouco por todo o lado encontrar punk e encontrar punks, mesmo a nível 
estético na matriz mais inglesa e incrustada no senso comum sobre o movimento. O exemplo 
mais recente e no «olho do furação» desde Junho de 2012 é o das Pussy Riot: colectivo 
femininista punk rock de Moscovo. Há falta de outra razão, a existência deste trabalho refuta 
de forma clara as assunções de morte do punk. 
 Criado em meados da década de 1970 atinge uma maturidade mediática em finais 
dessa mesma década. Com uma origem bicéfala entre Londres e Nova Iorque, com o ocluso 
dos Sex Pistols declara-se a morte do punk, reduzindo-se a exposição mediática e rapidamente 
se fala no que vem a seguir desviando-se a atenção para outras manifestações culturais. No 
entanto, até à década de 1990, menos em Inglaterra que nos E.U.A., e nos dias de hoje, o 
punk, ainda que de feição mais underground mantêm a vitalidade dos seus princípios 
fundadores e estruturantes. Ora, a década de 1990 é uma década de bipolarização do punk. É a 
década em que, ao mesmo tempo, o movimento continuava na sua matriz undergound, se dá 
uma nova explosão mediática, uma explosão de um novo som, punk de rótulo no circuito 
mainstream e simultaneamente quase anti-punk para a generalidade dos punks do circuito 
underground. Após este boom, desaparecem as «novas» bandas e o punk fica como foi 
estando, no subsolo. 
 Partindo de uma matriz teórica fundada em torno de contributos fenomenológicos e 
estruturada na matriz bourdiana, o nosso olhar sobre o punk  foca-se nos pontos de vista, nas 
vivências, nas trajectórias, gravita em torno dos ideais e das expectativas e centra-se no 
contexto que enquadra e enforma a experiência. Orbitando em torno de experiências, constrói-
se uma experiência coletiva e partilhada. Oriundos de contextos distintos, de espaços 
geográficos distintos, pertencendo a gerações diferentes, ora por influência do punk  e dos 
punks, ora porque o punk  surge como enquadramento de uma postura que divergia, variando 
«proporcionalmente» de acordo com a intensidade da relação, partilha-se uma cultura de 
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resistência, uma resistência ao status quo, uma resistência à política mas, mais que tudo, 
partilha-se uma resistência aos impactos desta nas vidas dos indivíduos. Num mundo que se 
desestrutura a nível social e interpessoal, apresenta-se uma cultura de oposição que estando 
patente a nível discursivo não é integral a nível da prática. De novo, é aqui central força da 
ligação. Assim, para aqueles que mantêm uma ligação mais forte e participada, a força 
discursiva reflete-se num impacto prático ao nível das suas vidas. Reduzindo-se o grau de 
participação e contaco ou mesmo até o grau de identificação com o «quotidiano» e o modo de 
funcionamento do movimento, reduz-se o impacto prático, mantendo-se uma afiliação 
«platónica». Num contexto de desestruturação a nível global e a nível pessoal, tendo um 
caráter pontual ou perene, a familiaridade que o punk parece oferecer aos seus «militantes», a 
sua capacidade de, na sua pluralidade, enquadrar diferentes sentimentos, a possibilidade de se 
ser punk  sendo diferente face aos outros e face a outros punks, torna o punk  num espaço que 
garante, em certa medida, um abrigo face a angústias, uma base de apoio para aqueles que de 
uma forma ou de outra, por uma ou outra razão, durante toda a vida ou apenas num trecho 
desta, se sentiram diferentes, se sentiram deslocados. Daí, o epíteto, «direito à diferença». 
 No entanto, o punk também é feito de antíteses e antagonismos. Se a matriz ideológica 
abre espaço a muitos, por vezes o punk é só o espaço de alguns. Como vimos, em alguns 
casos, punk  é ser uma antítese de punk, ou seja, adopta-se no seu seio os mecanismos que 
estruturam aquilo que se critica. Por vezes há «livros de regras», há formas de se ser punk que 
dizendo como se é, diz-se instantaneamente o que é não ser. No entanto, de acordo com o que 
pudemos observar, estes parecem ser casos particulares, situações mais relacionadas com um 
momento de maior tensão identitária que levou a um maior fechamento protetor. Desta forma, 
podemos dizer que o punk  sobreviveu à sua instituicionalização. Sobreviveu porque nunca foi 
totalmente absorvido. Pelas suas características, tal não parece ser possível. Se o punk  foi 
existindo como outra coisa antes de esta ser cunhada como tal, se o punk é como vimos uma 
atitude, uma forma de estar e de fazer, por muito que algumas franjas sejam apropriadas e 
comodificadas, como foi a estética, como também foi a música, parece que o punk vai 
resistindo na sua generalidade. Vai resistindo e existindo na medida em que as sociedades 
produzem desigualdades e estas desigualdades produzem sentimentos de «desadequação», de 
«inadaptação» e de «estranheza»: daí, os bad kids. Vai existindo e resistindo enquanto a 
norma produz a anormalidade. Em suma, parece sempre haver (um) lugar para os 
desalinhados. Sintetizando, ser punk é ser diferente?
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É mesmo isso, é tipo... é ser diferente, exatamente. É saíres da formatação do que te é imposto, meu. De seres 
livre, meu. Pá, é... diverte-te, sê o que te apetecer. Caga, estás a ver? Isso é lindo, sê diferente, é isso.
História de vida 4, 26 anos, 9º ano, Músico
[Sim] Porque de certa forma haverá sempre o teu toque pessoal. Mesmo que estejas envolvido nessa parte 
de... punk já é ser diferente, não é como se calhar o grosso da população em geral. E mesmo dentro do punk 
há  gajos que são diferentes, eu mesmo dentro do punk sou  diferente. Perguntaste-me à bocado se o pessoal 
me achava punk... não sei, mas também não é isso que me vai tirar o sono... vou continuar a ser o que sou e 
pensar da maneira que penso... 
História de vida 2, 24 anos, 12.º ano, Desempregado.
É. Seguindo aquilo que te disse no início, é ir contra  a corrente, remar contra a maré. Isto soou tão cliché! 
Mas na verdade é, mas é, é ser  diferente, dependendo do meio em que estás porque se vais  a um concerto de 
punk e tens lá 20 gajos vestidos de igual  e um gajo a pregar aos peixinhos, pregar aos convertidos, tu ficas... 
que sentido é que esta merda tem?
História de vida 7, 29 anos, Licenciatura, Designer.
Eu acho que ser punk é ser diferente, eu acho que ainda hoje ser punk é ser diferente, não é por  causa lá das 
Pussy Riot, mas acho que ser punk é acima de tudo cultivar essa diferença, essa ousadia de achares que a 
vida é apesar de tudo uma aventura de que há maneiras de fugir à normalidade e ao pré-estabelecido. E eu 
acho que nisso é, ser punk é isso... Para mim é...
Entrevistado 8, 45 anos, Licenciatura, Jornalista.
Deixaste esta pergunta para o fim mesmo de propósito! (risos) Sim, é tentar pelo menos ser diferente e tentar 
afirmar-se como diferente dos outros, sim. (...) Porque é uma maneira para a maior parte das pessoas  de 
dizer justamente "eu sou diferente, eu vou lutar contra a sociedade. 
História de vida 6, 29 anos, Licenciatura, Empregado de Loja.
Em Sociologia, e em muitas outras áreas, não há projetos termináveis ao mesmo tempo 
que não há projetos inúteis. Há projetos que se interrompem, que aguardam, para um dia 
serem continuados, transformados, por aqueles que os desenvolvem primeiro e por outros, no 
mesmo sentido ou noutros. Assim, o trabalho que aqui se apresenta insere-se claramente nesta 
postura. Sendo uma abordagem exploratória, deixa em aberto mais possibilidades do que as 
que, possivelmente, encerra. Com uma abordagem semelhante, ou abordagens distintas, o 
conhecimento acerca desta realidade ganhará em muito com uma aproximação a outros 
contextos, a outros agentes a outras realidades. 
 Faz falta uma história do punk, uma sócio-história do punk  diríamos mesmo 
lembrando-nos do trabalho de Paula Guerra (2010), que permita, a partir de uma 
sistematização dos textos punk, das suas produções, uma abordagem mais ancorada numa 
perspectiva plural. Tal será importante para a emergência de trabalhos com maior 
extensividade que permitam identificar tendências mais alargadas. Ao mesmo tempo, uma 
análise das práticas, dos modos de vida in loco, com recurso a uma abordagem etnográfica 
permitirá, no nosso entender, avançar no conhecimento e perceber de forma aturada os 
impactos da resistência e da oposição nas práticas e modos de vida quotidianos destes 
indivíduos. Em sinopse, e como começámos por dizer, começam agora a surgir trabalhos de 
natureza científica em torno do punk em Portugal. Enfim, há muito futuro em torno do não 
futuro. 
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ANEXO 1.
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 Guião. 
Entrevistado/a: 
Entrevistador: 
Entrevista: 
Data: 
Local: 
Duração: 
Hora de realização: 
Elementos gerais de caracterização sociográfica:
Idade:
Sexo:
Profissão:
Escolaridade:
Percurso profissional:
Local de residência e tipo de habitação:
Data de nascimento:
0. CONTEXTO E SÓCIO-HISTÓRIA PUNK (CONTEXTO)
0.1. Historial do movimento em Portugal: marcos, protagonistas, lugares, momentos chave 
(concertos, ocupações).
0.2. Vivência face ao punk: activa/engajada/produção; passiva/ simpatizante/ consumo.
03. Comparação do punk português face a outras realidades (americana, espanhola, inglesa…)
0.5. Como define o punk? O que é para ti o punk? É um movimento? É um estilo musical? 
Quais são as suas componentes?
0.6. O punk e a indústria musical: relações e mudanças.
0.7. Punk, mercadoria e autenticidade. Institucionalização, comercialização…
0.8. Qual o papel do punk na sociedade: no seu surgimento e na actualidade.
1. GÉNESES E HERANÇAS (SELF EM CONTEXTO)
1.1 Origens e antecedentes (nascimento, contexto geográfico, social, familiar e cultural; 
recursos).
1.2 Origens familiares: ocupações, composição do grupo doméstico, momentos chave do 
processo de socialização (grupo de pares, amigos, professores, família, vizinhança...).
1.3 Escola: experiências, sociabilidades, veredictos (sucesso/insucessso), marcos e rituais de 
passagem.
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1.4. Trabalho e emprego: trajectórias profissionais e qualificações profissionais. 
1.5 Amizades: estruturações (vizinhança, de longe, família…), escolhas e tendências (se 
mantêm ou não e como foram evoluindo).
1.5 Convivialidade, amigos, grupo de pares e músicas.
2. SOCIABILIDADES E APROPRIAÇÕES
2.1 Consumos, gostos e posições dentro do campo cultural, lúdico e relação com o meio e o 
tecido urbano.
2.2 Vivências juvenis. Relação com as drogas e consumos de excessos.
2.3 Afectos e namoros. Tipo de relações e orientações sexuais.
2.3 Relação com a cidade. Formas de vinculação. A importância ou não da vivência na cidade 
como despoletadora de modos de vida específicos.
2.4 Banda sonora: apropriações rituais.
2.5 Estéticas e músicas. Avaliação da estética punk. Razões da escolha. 
2.6 Cartografia mental da cidade em função das sociabilidades. Espaços afectivos. 
3. INTERVENÇÕES E SEDIMENTAÇÕES.
3.1 Afiliação política, partidária, movimentos sociais (pertenças e rupturas/evolução).
3.2 Modos de vida e atitudes face ao mundo (definição do meio, da sociedade e das estruturas).
3.3 Entendimento dos valores sociedade contemporânea (adesão ou ruptura com...). 
Identificação dos valores. 
3.4 Perspectivas de intervenção (política, pessoal...).
3.5 Perspectivas de integração societal (solidão: eixo psico-social; desenraizamento: eixo socio-
espacial). 
3.6 Redes sociais (materiais e imateriais): capitais sociais.
4. UM SUBSTRATO DE ACÇÂO. VINVCULAÇÕES, FILIAÇÔES E PERTENÇAS AO 
PUNK.
4.1 Trajectória de pertença: idade, local de residência, grupo de pares. Razões e justificações.
4.2. Trajectória punk: papéis, participação (bandas, roadie, fanzines).
4.3. Punk is not dead: evolução geracional e apreciação do comportamento geracional.
4.4. Modo de vida e consumos punk: identificação e justificação (alimentação, vestuário… o 
que é que se associa ao punk).
4.5. Os outros classificam-te de punk? Porquê?
4.6. Bandas nacionais de referência e justificação.
4.7. Bandas internacionais de referência e justificação.
4.8. Diferenças entre o ser punk em Portugal e no estrangeiro.
4.9. Ser punk é ser diferente, porquê?
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